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JOSTIFICAClO 

O desenvolvimento da viticultura em São Paulo 
é um fenomeno relativamente recente. Datam de menos de trinta a -
nos os primeiros grandes villhedqs plantados para exploração econQ 
mica da u·va ou do vinho. In:tcialmente dispersa e realizada em pe­
quena escala, a viticultura pa~lista foi se concentrando em algu­
mas áreas mais previlegiadas do Estado, onde sua evolução se viu 
favorecida por condições especiais do meio físico e humano. A po­
sição atual da vinha em nossa economia rural, embora ainda modes~ 
ta, chama a nossa atenção tanto por sua marcante originalidade em 
face das nossas tradicionais paisagens agrÍculas, como pelo acen­
tuado carinho que lhe devotam os que se dedicam ao seu cultivo. A 

demais, a paisagem vitícola está em plena fase de expansão. Os 
vinhedos vão, pouco a pouco, conquistando as terras dos anti g o s 

cultivos, substituindo-os na paisagew, Impressionado por estes ª'ª­
peetos nos propuzemos estudar a viticultura paulista. A presen ç a 

de uma planta exigente, pouco familiar às regiões quentes e húmi-
... ' das, o apego a vinha, muito acentuado entre lavradores que se no~ 

tabilizam por sua filosofia fatalista e a ação atual de transfor­
mação de paisagem rural, equivalente a uma verdadeira renov·aç ã 0 

agrfcola são, sem dÚvida, fenômenos dÍgnos da consideração dosg~Q 
grafos. 

Atividade recente por sua natureza comerei a 1 

e por sua localização geográfica, a viticultura oferece inÚmer as 
dificuldades a quem se propÕe~~studá-la. A primeira destas difi ~ , ... 
culdades reside na escassez bibliografica, tao acentuada para o~ 
tudo da v·i ticul tura em s!' como para o estudo do quadro geográfi­
co em que o seu desenvolvimento se revelou plenamente satisfató -

- ~ A ~ ~ rioo A documentaçao historica sobre a vinha e sobre as regioes qae 
hoje evidenciam uma verdadeira ~ocação vitícola é escassa e falha, 

A • N , 

As referencias a respeito de vinhedos em Sao Paulo, sao esporadi~ 
cas, não nos permitindo acompanhar de perto a sua eV'olução desde 
os primórdios do povoamento até princ:Ípics do século atual. Por , 
outro lado, os elementos da paisagem natural das atuais areas vi~ 
nhateiras não foram ainda devidamente estudados. O solo e o clima 

- H , dessas regioes estao a exigir um estudo meticuloso que nos, infe-
lizmente, não podemos fazer por falta dos dados básicos indispen­
sáveis. Para Jundiaf, por exemplo, que constitue uma das áreasp:i:ç ... , 
dutoras de uva e de vinho, nao existem normais clim~tologicas e 
para São Roque, que constitua outra região vinhateira, as normais 
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.. , 
existentes sao incompletas. Quanto aos solos, as analises existe.a 

~ , 
tes nao nos permi ta:nformar uma ideia clara e precisa das reais co.n 

- , ,. t t diçoes edaf!cas desses dois municipios viticulas~ para o estuio da 
~ ~ M 

geol ogia e do relevo as dificuldades nao sao menoresº Excetuando 
as obras de Morais Rego, den.tre as quais cumpre citar a "Contri -
buição ao estudo das formações predevoneanas de São Pauloº' publi­
cada ·em 1933 ,, nenhuma outra é mais pormenorizada sÔ'bre as condi -
ções geol6gicas da região que nos interessa nêste estudo. !sse tra 
balho todavia ~ não cbstante o inegavel mérito que possue, está lQ!1 
ge de esclarecer em todos os seus pormenores os aspectos da geol.Q. 
gia regional. A falta de um levantamento geolÓgico da região difi 
culta. o seu estudo geomorfolÓgico. Para êste fim,, dispômos apenas 

~ , ~ - , das fo.1has topograficas de .Ju:ndiai e Sao Poque,, esta ultima abrB..!! 
gendo apenas parte do mu.r..i c!pio~ feitas pela extinta Comissão Ge.Q. 
gráfi. r~a e GeolÓgica de São Paulo,, em 1925. Essas folhas consti t1.B11 , 
os :1nicos el ementos segur(os em que nos possamos apoiar para a in-.. , 
terpr etaçao da paisagem t opografica regionalº 

As dific-uldades para o estudo da vi ticul tu r a 
,,. - ... ... , o em Sao Paulo nao cessam com a escasses da documentaçao hi stor:1 e a 

, . 
e geograficao Elas se fazem sentir de maneira ainda mais aguda no 
terreno da doc·amentação estatf.sticao O nosso esfôrço para obter d,ã 
dos estatfsticos sÕbre os diferen.tes aspectos da atividade vit:Íc.Q. 
la foi s sem exagêro 9 quasi sobrehumano e~ não obstante~ os resul­
tados foram irrisóriosº Recorremos a tÔdas as fontes merecedor a s , . 
de credito e delas,, infelizmente, nada pudemos obtero As defici -
ên~ias de dados estatísticos prejudicaram muito nosso trabalho~im. 
pedindo~ncs de realizar o que haviamas inicialmente planejado pa­
ra o estudo da origem , evolução e estado atual da viticul~ura pay 
lista., O longo contato que mantemos com a região nos permitiu, em 
parte, superar as deficiências assinaladas. Fazemos esta observa­
ção para esclarecer o motivo de certas deficiências encontradas em 
nosso trabalhoº Estas deficiências não puderam ser superadas 9 em 
virtude da ausênci a de dados que não são apenas de difÍcil obten­
ção, mas realmente inexistentes. 

A viticultura paulista, na sua fase atual, e-
- ' - , N videncia acentuada tendencia a . concentraçao nos municipios de Sao 

Roque e JundiaÍ. Fora dessas duas áreas, . especialmente em sua pe­
riferia, a :vinha também .constitui objeto de cultivo; embora sem­
pre subordinada a outros .produtos agrfco1as • . Apenas os dois muni­
cípios . supra .ci tados::- parecem dar: preferência à videira~ : despreza.a 

. - , do ou deslocando para uma posiçao . se.cundaria os velh,os '..cultivos OJa 
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u V A s ( t ) 

1939 1948 

ESTADO 7.051 200899 

JUNDIAf 2.970 10.700 

slo ROQUE 1.160 3.450 

Estes dados são suficientes para comprovar a 
tendência à concentração evidenciada pela nossa viticultura e se,t , 
vem tambem para justificar o presente trabalho que se restringe ao 
estudo dos vinhedos desses dois municÍpios paulistas. 

*=*=*=*=*=*=*=* 

Desejamos consignar aqui os nossos mais sine~ 
' . -ros agradecimentos as seguintes pessoas, pela valiosa colaboraçao 

que prestaram para o bom andamento de nossa's pesquisas na região 
vinhateira ou pelas facilidades que nos proporcionaram, fndieando 

, -fontes ou fornecend.o~nos elementos para a historia da vinha em sac. 
Paulo: Dro Vasco Venchiarutti, sr. Joaquim Firmino de Lima e prof. 
Juvenal Lino de Mattos, respectivamente prefeitos de Jundia{ e .. , - .. Sao Roque e Secretario da Educaçao do Estado de Sao Paulo, que nos 
facilitaram os meios de condução necessàrios para percorrermos as 
áreas vitícolas dêsses dois municÍpios; Tte. Mári~ Fran.ça e Comte. 

A A ,_ 

Arnaldo de Mello, que nos facilitaram diversos voos sobre a reg18o 
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. , 
vinhateira e que. nos foram muito uteis pelos resultados obtidos ; 
agrônomo Jttlio Seabra Ingl;s de Souza, pela valiosa contribuição , , . . . 
em dados historicos e tecnicos sobre a viticultura paulista, ce-
dendo-nos muito gentilmente, para consulta, os originais de um 1,n , , . 
teressante trabalho historico que esta preparando sobre a vinhaem 
São Paulo; Dr. Ferrão, diretor interino do Serviço de Meteorolo -, '· . 

gia do Ministerio da Agricultura e Dr. Carlos Arnaldo Krug. Dire-
• . tor do Instituto Agronomico de Campinas, pela boa vontade con que 

A ' •1 .. l/lt 

posa nossa disposiçao, todos os dados de que dispunha sobre o~ 
ma e o solo das duas áreas vit!colas; Dr. José Alves da Silva, eh& 
fe da Estação de Enologia, Dr •. Edison z. de Toledo, agrônomo re­
gional, Dr. Alberto Traldi, todos de JundiaÍ, pelas infõrmaçõe s , . " .. . tecnicas e economicas que nos forneceram sobre a viticultura des-
se municÍpio; aos viticultores de são Roque e Jundia!, pelà eleVA - . da compreensao que revelaram em face deste trabalho, facilitand o 
a nossa tarefa de pesquisadores. 

* 
Cabe-nos ainda agradecer as palavras de estí 

1 

mulo recebidas dos professores Roger Dion, Pierre Deffontaines e 
Pierre Gourou a propósito de nossas pesquisas na região vitícola - . paulista e aos profs. Aroldo de Azevedo, Joao Dias da Silveira 

- , e Pierre Monbeig, a orientaçao geografica que nos possibilitou a 
execução deste trabalho. A todos, confiantes em que não os desa­
pontaremos com os resultados obtidos, enviamos o nosso muito o -
brigado. 



CAPf!ULO I 

AS BASBS BIST6RICAS DA VITICULTURA PAULISTA 

~ . O fenomeno viticultura em Sao Paulo, como at1 
vidade agrfcola em larga escala, ' recente. O seu desenvolrlmento . -em bases economicas data de menos de trinta anos. A introduçao da 
vinha em terras paulietas, todavia, remonta aos primeiros dias da 

' . 
posse e povoamente da terra. lncontramos referencias a vinhe<Dsem 
são Paulo nos autores mais antigos. Anchieta, em suas •Inrormaçôes 
da ~ro'Y!ncia do Brasil para !OSIO Padre• dizia, em 1584, que são 
Paulo era •terra de grandes campos, tertil!ssima de muitos pastos 
e gados e abastada de muitos mantimentos e na qual se dão uvas e 
se fazem vinhos•(l). O mesmo Anchieta, em outra p~te de suas .in­
formações reafirma que •este campo (de Piranitinga) é muito fér -

• til de mantimentos, dando-se nele muito vinho, aal'llelo e outr a s 
frutas de Bspanha•(l). Bo ano seguinte ao das informações de An -
chieta, Pernão Cardim tamb'• afirma, em sua •Barrativa Epistolar' 
que a terra paulista •tem muitas vinhas e que nela se fazem vinho 
e o bebem antes de ferver de todo•. Junca vi em Portugal, salien­
ta Cardim em sua narrativa, tantas uvas 3untas como vi nestas vi-

, - . nhas•. Esta ultima observaçao, digamos de passagem, nao parece 1Jl 
dicar .um grande desenvolvimento da viticultura em São Paulo, mas 

. , . , . 
a pratica de uma tecnica erronea do cultivo da videira. T~atava -
se, como tudo taz crer, de um aproveitamento intensivo das peque-

~ ~ ' * nas areas favoraveis a vinha. aste sistema, entretanto, deve ter 
sido desastroso, pois a êle deve caber, em parte, a culpa pelo pr,g, 
gressivo abandono dos primeiros parreirais aqui plantados. As te~ 
tativas vit!colas, não obstante, continuavam a persistir, a des -
peito do desaJustamento entre as condições naturais do meio geo -
gr,fico paulista e as t~cnicas agrícolas dos primeiros povoadores 
da terra. i assim que, quas1 um s'culo depois de Anchieta e Fer -
não Cardim, a vinha continuava a figurar em nossa então incipien­
te paisagem rural. O padre Simão de Vasconcelos, por exemplo, em 
sua "Crônica da Companhia de Jesus• de 1662, refere-se à vinha em - .. ~ Sao Paulo. Bm uma das passagens do seu livro diz ele que a regiao 
~ , ' 

e fertil em uva, encontrando-se nela grandes vinhedos. Depois de.1, 
sa data, por~m, as tentativas vit!colas entram em completa ru!na. 
i provavel que a mineração no s~culo XVIII, pela febre de ouro que 
originou tenha contribufdo para isso, uma vez· que ela foi um Pod.I.• 
roso elemento de desequilÍbrio para a nossa jovea e incipientecql 

~ 

- 5 ... 



tura. Não cremos, todavia, que essa tenha sido uma causa exclusi-
- A , va, pois a propria relutancia da videira europeia em se aclimatar 

. - . ao nosso meio, aliada a uma tecnica mal ajustada, devem ter desem 
penhado papel relevante no .abandono que lhe votaram os agriculto-

, . . . . . . A 

res da epoca, cansados, evidentemente, de exper1enc1asmal sucedi-
das. , . 

A viticultura dos seculos XVI e XVII era toda 
:f'eita à bas·e _de variedades da vitD-vin!fera. Nes.sa época, aliás , 
não eram conhecidas aindas as variedades americanas que tanta im-

• . -portancia vieram ·a ter na viticultura moderna. Em Sao Paulo pare-
cem ter predomlriado as vinÍferas portuguesas, como a Moscatel, a 
Dedo de Dama, a Bastardo, etc. Estas variedades ·davam-se mal em 

' A ' nosso clima, devido particularmente a sua fraca resistencia a u-
' , midade e as !numeras doenças e pragas que resultaram, para elas , - , -dessa condiçao climatica. Infelizmente nao podemos retratar, mes-

mo superficialmente," as condições em que se originaram e evolui -
ramas paisagens vitícolas desses dois primeiros séculos. Istopqr 

A , 

que as referencias acima sintetizam tudo quanto podemos saber a 
, . ... ' ... proposito dessa atividade em Sao Paulo. Quanto a sua distribuiçao , . , 

geografica, a vinha, nos seculos XVI e XVII concentrava-se quase 
que exclusivamente em São Paulo. São Roque parece ter sido o Úni­
co sítio fora da região da Capital, a cultivá-la nessa época. tis 
to pelo menos o que nos informa .lrgemiro Silveira (2) sem nos inc! 

• A car, todavia, a fonte ·da informaçao. Segundo esse autor, Pedro Vaz 
de Barros que foi o primeiro povoador da região onde hoje. se er -
gue a cidade de São Roque, a! introduziu, em meados do séeulo XVII, . - . o cultivo de videiras europeias para a produçao de uva e vinho p~ 

, A 

ra o seu consumo domestico. Nisto se resume tudo quanto sabemosSQ. - , bre o cultivo da vinha em Sao Paulo nos dois primeiros seculos de , 
sua historia. , . , 

O seculo XVIII que foi o seculo da psicos3 ay 
rÍfera, estabelece entre os séulos XVI/XVII e o século XIX, ... 

nao , 
apenas um hiato, mas uma verdadeira ruptura na historia de. vinha - . . - .. . . em Sao Paulo. Nenhum liame, a nao ser o da revelaçao das possibi-
lidades vitícolas de algumas áreas do Estado, liga a atual vitiaal 

' , tura paulista as tentativas dos seculos XVI e XVII. A viticultura 
moderna, cujas raízes mergulham num passado muito recente, es t á , . . , . 

historicamente ligada a dois fatos ocorridos em meados do secul o . . 

XIX: a introdução, no Brasil, de variedades de videiras americSJBS 
e o inÍcio da colonização italiana. O homem e a planta que aqui 
haveriam de se unir, vieram por caminhos diferentes. Um não arra~ 
tou a outra consigo: encontraram-se, simplesmente, num "habitat• 
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, - "' , , novo para ambos. Ao consorcio videira-imigrante, a~ias, e que de-, 
vemos o surto comercial da viticultura. Este consorcio, todavi a, 
não ocorreu imediatamente. O imig:rante peninsular veio ao Bras 11 
não para cultivar o seu pedaçq de terr~, mas para trabalhar co mo 
colono nas prósperas fazendas de café de·-então. ·Saindo de sua te..: 
ra natal na direção das fazendas paulistas, com encargos e obri&i, - , ~ ~ çoes ja definidas, ele nao trouxe consigo nem a vinha nem o pens.!, , 
mento de cultiva-la. Foi depois de estar aq:~i e de observar a pro.§ 

... ~ 

peridade de alguns vinhedos que ele começa a planta-los em Salcp:\n - , , tal, com preocupaçoes puramente domesticas, como alias lhe impu -
nha a sua condição de colono. A primeira área viti-vinÍcola de 
JundiaÍ surge numa colônia italiana, o nÚcleo colonial Barão de 
Jundia!, originado pelo cultivo doméstico da variedade denominada 
Isabel, de origem americana. (3). Em São Roque, o pioneiro da vi­
ticultura comercial é um italiano que transformou, no bairro de 
Setubal, em um excelente vinhedo um antigo terreno pantanoso.Nes­
se terreno ainda vicejam lindos parreirais. Não foi o colÕno ita-, , 
liano porem, o primeiro a cultivar a vinha entre nos nesta fase , 
que poderiamos, com certo exagero alias denominar "a segunda fase 
da viticultura paulista". t interessante observar, a este respei-

f ' , to, que o ciclo vit cola a base de variedades europeias foi en -, , 
cerrado, no seculo XIX, por um imigrante de nacionalidade hungara 

' e o ciclo da viticultura a base de variedades americanas foi ini-... , 
ciado, nesse mesmo seculo, por um brasileiro 

, 
A viticultura do seculo XIX, embora com caras_ 

- , 
teristicas dj_ferentes da que existiu nos seculos XVI e XVII, con-, 
tinuou sendo, em grande parte, uma aventura so reservada aos ho -
mens de posses, aos grandes senhores de então. ~ste fato pode ser 
verificado pela relação de alguns dos principais viticultores da 

- - , . , , 
segunda_ metade desse seculo~ John Rµdge, Cel. Jose Ignacio de Ar~ 
jo, Cons. João da Silva Carrão, Horacio Tower Fogg, Antonio Rocha 
Leão, João Bohemer, etc. na Capital; Cel. Antonio Alvaro de Souza 
Camargo, em Campinas; Antonio Serpa Pinto Jr., em C-.inha; Nicolau - , , de Campos Vergueiro, em Sorocaba; Barao de Jaceguai, Jose Horacio 
Silveira da Motta, etc., em Mogi das Cruzes. A viticultura, no e§. 

' . tado inicial de sua segunda fase aparece, pois, associada a aris-
tocracia ltural. Ela não é, porém, uma cultura de classe devido~ 

' ticularmente a natureza das variedades em que se baseia, dentre as 
, ' 

quais dominava a labrusca Isabel, muito combatida pelos ampelogrA , ~ 

fos, pela ma qualidade de seus produtos. Pelo seu carater, toda -, 
via, ela aparece como cultura aristocratica.,:·desenvolvida no re -
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, 
cinto fechado de algumas chacaras. Ponto inicial da viticultura .i. 

tua1, o seu grande mérito foi o de se constituir em campo de ex -
A 

periencias para o futuro desenvolvimento da viticultura come.J'Hal. 

Os extensos vinhedos que hoje cobrem as enco.§. 
tas ensolaradas de São Roque e Jund.ia! resultaram da feliz conju~ 

.. A IJ> , • 

gaçao de tres fenomenos ~storicosg a introduçao de variedades a-
mericanas, a imigração italiana e o crescente desenvolvimento da 

' ' 

cidade de São Paulo, grand·e centro consumidor dos produtos dessas 
, A 

duas areas vinhateiras. As experiencias resultantes ~os primeiros , 
ensaios de viticultura, realizadas entre .nos no decorrer da segun , ' , 
da metade do 1Eroii.a.o XIX, contribuiram tambem para os resultad o s 
atuàlmente obtidos com o cultivo da vinha. Essas experiências atm 
iram a atenção de alguns ilustres cientistas patrícios, que se d~ 
dicaram ao estudo do problema vitícola, em bases científicas. , 

No decorrer da segunda metade do seculo XIX,o 
cultivo da vinha caracterisou-se, notadamente, pela sua dispersão 

, , a , 

geografica. Vamos encontrar, nesse momento, inumeras tentativas vi 
tf colas realizadas em regiões não apenas d~stintas por suas condi 
~ , , '. 

çoes geograficas, como tambem afastadas umas das outras. Dentrefl§ 
sas regiões cumpre salientar as de Cunha, são Paulo, São Roque,.lln 
dia!, Campinas, Mog! das Cruzes 9 Sorocaba, Itapetininga e Tietê e 

Em Cunha, a viticultura chegou a ocupar posição de destaque em Sl8. 

vida agrícola, chegando o m8n.1c!pio, em fins desse século, a con-
• , ~ tar com cerca de 120.000 pes de videiras. As condiçoes de cli m a 

e solo mostram-se muito favor,veis, pois a produção viti-vin!cola , 
revelou-se otima tanto em quantidade como em qualidade. Um dosp~ - , dutores de vinho da regiao que foi, alias, o grande incentivado r 
da viticultura cunhertse, Antonio Serpa Pinto Jr., obteve em Ber -
lim ~ em 1886, uma medalha de prata pela qualidade do vinho que PA 

, N A 

ra la enviou, como participante da Exposiçao Berlinense desse ano. 
(4) Dessa esperançosa iniciativa de fins 4o século XIX, em Cunha, 
nada- resta, a não ser velhas prensas, ruínas de material vinárioe 
vestígios das antigas cêpas. (5). O fracasso da viticultura em C;g, .. , 
nha resultou de um complexo de condiçoes desfavoraveis como, en -

A A 
tre outras, a atJS encia de transportes 9 a concorrencia dos vinho s , 
e uvas produzidos nos vinhedos mais proximos da capital e a falta 
de estímulo e apoio oficiais do Estado. 

A °' As primeiras referencias a v:j,nha em Soroca b a 
- .. A , sao devidas a Spix e Martins. Na ocasiao em que asses ilustres s.1, 

bios estiveram nessa cidade, isto é, em 1818, o cultivo da vinha 
baseava-se exclusivamente em variedades da vit:19-vin!fera. Por a -
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quela época as variedades americanas ainda não haviam sido intro­
duzidas no Brasil. Spix e Martius não se mostraram muito otimis -
tas com as experiências vit!colas a! realizadas. Tendo experimen­
tado uvas frescas que lhes foram oferecidas, estranharam o seufl'.3! 
co teor em açucar e consideraram que a razão disto residia nas q~ 
lidadas do solo "pobre em cal e muito argiloso e granítico". Admi 
tiram ainda, como segunda atenuante, o fato de não se ter a vinha 
aclimatado ainda convenientemente ao novo meio (6). Com a chegada , , 
das variedades americanas, ja em meados do seculo XIX, a viticul 

,. , ! tura sorocabana toma grande impulso. Em fins desse seculo, o mun_ 
cÍpio contava com cêrca de 160.000 pés de uva, figurando comote!'­
ceiro centro vitícola do Estado. Sorocaba foi um dos poucos nú 
cleos a se dedicar com apaixonado interêsse pelas variedades da Y! 
tis-estivalis, dentre as quais dominaram a "Black July", a "Nor -.. 
ton's Virginia" e a "Jacques", superiores, por seus frutos, as V§. 

riedades da vitis-labrusca. O enólogo EmÍlio Goeldi, que . visitou 
aregião em 1888, ficou entusiasmado com o aspecto apresentado pe­
las "estivalis" a! cultivadas. "As plantas, diz ê1e, atingem a al 
tura de verdadeiras arvores; vf troncos de 8 para 10 anos com uma 
gros.sura que jamais notei em videiras de parte alguma". (7) Esta - - , condiçao, a nosso ver, nao e suficiente para indicar as possibil1 
dades vitícolas do municÍpio. Muitas vezes, o crescimento demasiã 
do da planta prejudica os seus frutos, tanto do ~onto de vis t a 
quantitativo quanto qualitativo. Infelizmente, não possuímos ne -

~ A , ~ 

nhuma inf ormaçao sobre o rendimento por pe ou hectare nem sob r e 
a qualidade das uvas oriundas desses vinhedos. Goeldi e outros que 

visitaram Sorocaba falam apenas das qualidades exteriores da plan 
ta. Cremos que as condições de relêvo, solo e clima de Soroca b a 
não eram muito favoráveis a uma viticultura com larga escala. O 
que nos leva a admitir isto, ao contrátio da opinião de alguns i-... , , , 
lustres agronomos e enologos do seculo passado, foi o rapido de -
clÍnio que essa atividade sofreu. Nenhuma causa, excetuada a deqr 

, , ' ~ · , dem geografica, explica satisfatoriamente essa ruina. Nao ha ne?iy. 
ma not!cia de pragas ou enfermidades dizimando os vinhedos da re­
gião. Nenhuma outra atividade rural, pelo que sabemos, exerceu in 
fluência sÕbre a decadência vitícola, determinando seu abandcno em 
favor de outro produto agrícola. A indústria, que começava a ad<J.lá 
rir importância na cidade, não seria fator de ruína; pelo centrá-

- , rio, esta, pelo crescimento demografico que provocava, constituiã 
-se em fator importante na criação de um bom.mercado para o cons~ 
mo vi ti-vinícola local. Atividade agrícola de objetivos modestos 
quando comparada aos grandes empreendimentos da cafeicultura, avi 
nha surgiu sem pretensões à conquista dos grandes mercados exter-
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nos. Ela representa, mesmo, uma das primeiras iniciativas agríco­
las orientada exclusivamente para o mercado interno, e, êste~ ai11 
da hoje, está longe da saturação gerada pelo excesso da oferta de 
produtos viti-vin!colas. Devemos frizar ainda que, naquêle fim de 
, -seculo, a viticultura sorocabana nao enfrentava, como enfrenta hQ 

je a jundiaiense e sanroquense, a poderosa concorrência da viti -
cultura do Rio Grande do Sul. Todos estes motivos, aliados às fa­
cilidades de comunicações de Sorocaba com a Capital e com outra s 
regiões do Estado, nqs autorizam, pois, a ver na rufna da sua vi~ 
ticultura, mais razões de ordem geográfica que humanas ou econÔmi 
cas. O problema enfrentado pela viticultura sorocabana foi, assim, 
distinto do enfrentado por Cunha. Tietê, ao lado dessas duas re -

~ , ~ , 
gioes, ocupou tambem uma posiçao de destaque em nossa historia Vi 
tÍcola. Segundo Inglês de Souza (4) êsse municÍpio, em fins do sf 
culo passado, chegou a possuir 200.000 pés de uva, ocupando assim 
o segundo lugar entre os centros 'u!tÍcolas de então1 Não obstan t e 
essa importância, pouco sabemos de sua história. A variedade dom! 
nante em seus vinhedos era a labrusca Izabel. Ao lado desta vice-

" javam outras variedades americanas e algumas europeias. No mapa:m! 
blicado em "La Polyculture dans l'Etat de São Paulo" (8) em 191~ 

A 

Tiete ainda figura como centro produtor de vinho e uva, haven d o 
ainda, nêsse trabalho, referências à produção de champagne (p.55~ 

Á " .. O referido trabalho faz referencia tambem a produtividade dos vi-
nhedos tieteenses, embora ela não mereça muita confiança como pr.Q. 
va de que o meio lhe f~sse muito pr~pÍcio. O autor dêsse trabalho .. . 

afirma, a pg. 55: •afin de montrer combien le sol de l'Etat de - .. . Sao Paulo est favorable a culture de la vigne, il suffit de dir e 
J. 

que dans certains municipes, celui de Tiete, par exemple, 1 .. O O O 
pieds de vigne founissent plus de 8.400 litres de vin". Acontece, 
todavia, que a uva dominante no fabrico do vinho ai, como em ou­
tras regiões do Estado, era a Izabel e esta, pela acentuada colo­
ração escura de sua casca, produzindo quando esmagada, uma for t e 
tintura que se transmite ao môsto, oferece a miraculosa virtu d e - ... de permitir a aduçao de boa quantidade de ingredientes ao vinh:> Il2 . . 

tural. Atualmente ainda se cultiva uva em Tiete. Esta ativida d e 
, • A , 

porem, nao tem mais a importancia de outrora. 

Em São Paulo a viticultura concentrou-se nos 
bairros e arredores da cidade; não pudemos, por falta de elemen -, 
tos, cartografar as· antigas areas vinhateiras existentes, onde hQ 

. , 
je se extendem inumeros dos nossos grandes e populosos bairros.As 

- A A poucas informaçoes que pudemos obter, dada a escassas de referen-
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,,. -cias precisas sobre a localizaçao dos vinhedos, indicam os atuais 
bairros da Agua Branca, Penha, Bras, Par!, Belam, Bela Vista, Ca-, 
sa Verde e Mandaqui como areas em que existiam vinhedos. Os maio-
res localizavam-se na Agua Branca e no Belem com, respectivamente, 
60 e 50 mil videiras. Tendo em vista a relação nominal dos princ1 
pais viticultores dos Últimos anos do século passado, (4), na qual 
há referências especÍf1.eas do nÚmero de pés que diversos deles cql. 

tivavam, podemos estimar que, em conjunto, os vinhedos da capital . , -eram formados por cerca de 350.000 pes de uva. Por essa ocasiao , 
as variedades da vit:B-vinÍfera jà h~viam cedido seu lugar às varl& 
dades americanas. Estas, segundo nos informa Inglês de Souza (4), 
foi introduzida em São Paulo, entre 1830 e 1840, pelo inglês John 
Rudge. Em sua faz~nda no MorumbÍ, êle cultivou a Izabel e a Catam 

" ba. O primeiro cultivador de vinha, porem, a vinificar com a Iza-
bel, foi o paulista Joaquim Xavier Pinheiro, de Mogi das Cruz e s, 
que depois se transferiu.-.;.. para as proximidades da Capital. Ao , , 
lado da Izabel, muito combatida pelos ampelografos, como ja friz,ã 
mos ; mas muito estimada pelos que a cultivavam devido sua resis -
~ ' - ' tencia as condiçoes de nosso clima e solo e a qualidade dos seus 

frutos, fornecedores de um caldo bastante escuro quando esmaga d a 
para a vinificação, outras variedades mais delicadas, fornecedo -
ras de frutos de melhor qualidade pelo teor em açucar e alcool,cQ 
mo as Norton's Virginia, Matt 1ha, Herberr: ont, Cynthiana, Jacques, 

" Goethe, Delaware, etc, começaram a ser cultivadas com otimos re -
sultados. , 

Para que possamos ter uma ideia mais clara de 
como os cientistas dedicados ao estudo da vinha se opunham ao cu! 
tivo da Izabel, e, também, para termos uma visão mais nf tidá do 

" A estado da viticultura paulista na epoca, basta reproduzirmos este 
" pequeno trecho do "Relatorio" que Josef Waltz, encarregado pelo 

govêrno imperial para o estudo dos nossos problemas vitícolas, 
, 

enviou, em principies de 1889, ao Ministro da Agriculturag "A cu1 
" tura extensiva e intensiva e, pela maior parte, a da videira ame-

ricana "Izabel"; a êste respeito eu penso que em região como São 
P - ~ ·' aulo, tao apta _para a viticultura, convem desde Ja cuidar da cul 

. , . ' , 
tura de outras es~ecies mais nobres e obstar, quanto possivel, o 
maior alargamento das plantações da "Izabel", procurando corrigir 
! ,. " 

o que ja esta feito por um tratamento consciencioso da parreira e 
melhor direção dos processos de vinificação. t preciso, porem, a­
qui, antes de tudo, fundane ntar o que acabo de avançar contra a"I 

~ . AP 
zabel" e para atingir esse fim examinarei mais de perto essa cepa 
em comparação com outras, que devem substituí-la. Não se pode co~ 
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, ... , 
testar que aquela videira ja se aclimatou tao bem entre nos, a 
ponto de se ter tornado quasi ing{gena; demais, ela produz nraito , , 
e sem grande trabalho e - vantagem notavel - o seu alargamento e 

, . - -bastante f acil e as suas exigencias em relaçao ao terreno sao IIll.l\. 
to modestas." (9) Depois de algumas considerações de ordem técni , 
ca continua o sr. Waltz: "A uva Izabel" da um vinho com 5 a 7%de 

, ,4 
alcool no maximo, de sorte que, para torna-lo capaz de se conse~ 
var, somos forçados a adicionar-lhe açucar durante a fermantação, 
o que traz como consequência o aumento excessivo da acidez do vi 
nho. Isto posto, para que havemos de continuar cultivando uma~ 
reira que oferece tais defeitos, se temos à nossa disposição ou­
tras castas, verdadeiramente excelentes, que já contém a devi d a 

W r - , , <> 

proporçao de açucar, de sorte que nao e absolutamente necessar10 
adicionar-lhe mais, - e que aíém disso tem notavelmente menorpr~ 

~ , ' -porçao de acido? Em Sorocaba tive ocasiao de ver e examinar plan 
tações destas videiras por mim recomendadas, a saber g Cynthia na 
e Norton•s Virginia que progridem de modo realmente magnÍfico.~ - . gundo comunicaçoes de amigos, o mosto das uvas Cynthiana e Nor -
ton•s Virginia tem revelado 20 a 22% de açucar, apresentando ta.m 
bém uma proporção de alcool de 10 a 11%, quantidade esta que ba~ 
ta perfeitamente para garantir a conservação do vinho" (9). Es -
tas palavras de Waltz, que serviram de roteiro na luta contra a 
uva "Izabel" desenvolvida, entre outros, por Emilio Gcieldi e P~ 

reira Barreto, não tiveram, infelizmente, a ressonância merecida 
••• A uva "Izabel" e suas irmãs la bruscas continuaram a domina r , 
em nossa viticultura ate os dias atuais. 

A viticultura nunca chegou a constituir- s e , 
em elemento poderavel da nossa economia rural. Ela surgiu, toda-
via,- como um elemento promissor, fadada a utilizar economicamen-

... 
te aquelas terras que nao se prestavam convenientemente ao eulti 
vo do café. t notável o fato de que os três principais centro vi 
t!colas da segunda metade do século XIX correspondessem a regi -
~ , - ~ oes onde o cafe nunca adquiriu grande importancia: Cunha, SaoP~ 
lo e Soroeaba. O meio geográfico, porém, escolhido pela ma:iorpal:, 

, j' - ,. 
te destes primeiros nucleos viticolas, nao parecia nru.ito favora-
vel à vinha. Chichorro, em 1El4, escrevia ao Conde de Palma, di­
zendo que na Capitania de são Paulo "ha bastante trigo, as vi -
nhas se dão sofrivelmente, e em algumas casas se !az vinho, mas 
não de primeira sorte" (10). Mais tarde, quando se procurava con 

' , - - , - ' eretizar a ideia da criaçao de uma estaçao enologica em Sao Pau-
lo, o Barão de Lucena, em seu relatório de 1891, falava da "im -
prestabilidade dos terrenos situados nas cercanias da capital"Ol) 
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para o cultivo da videira e sugeria a escolha de um "apropria d o 
sitio" que oferecesse, por suas aptidões para a vinha, um ca.m p o 

A 

conveniente para as e:x::periencias de cultivo dessa planta. Sai n t 
, - , Hillaire; ao contrario de Chichorro e do Barao de Lucena, e mais 

. - ' otimista e suas observaçoes revelam, embora contrariamente a sua 
própria opinião, que o clima paulista era muito propício à viti -- , cultura. Sao dele estas palavras: "mais, si le climat tempere de 
Sei Paul favorise la culture de ces different arbres, ils n•est pa.s 

1 . ' . , aussi favorable a la vigne que certaines contrees tropicales; ca~ 
, ' . ' , t&.14is qu'a Sabara, a Meia Ponte, a Paracatu, etc, ~lle donne des 

. ' , ~ -
raisins deux fois dans l'annee, et produirait peut-etre plus sou-
vent encore si l'on multipliait les tailles, ici elle ne repporte 
qu'une fois, et elle rest depomillée de son feuillage pen~ant tout 

. , 
les temps des froids. La floraison commence, m'a-t-on assure, ver 
la d'octobre, et les fruits sont murs en Janvier et en Fevrier"02) 
t extranho que Saint Hillaire haja emitido tai opinião sÔbre a 

• viticultura. O fato da videira frutificar duas vezes por ano, co-
mo ocorre em certas regiões de Minas, não significa que essas re­
giões apresentem condições mais favoráveis que as de São Paulo,Pe 

, -lo contrario, esta dupla frutificaçao anual das videiras, rouban-, 
do seu indispensavel repouso invernal, enfraquece a planta, encur 
tando-lhe a vida e prejudicando a boa qualidade dos seus produto~ , , 
Justamente porque a videira, entre nos, frutifica so uma vez por 

, - -ano, entrando logo depois em repouso, e que algumas regioes deSao 
Paulo se apresentavam como s!tios favoráveis ao seu cultivo. Es -
tas palavras de Saint Hillaire, todavia, não invalidam as afirma-
• .. "' , çoes de Chicharro e Lucena. As condiçoes climaticas e edaficas,on 

tem como hoje, continuam a desempenhar seu papel sÔbre a viticul­
tura, ameaçando constantemente as nossas tentativas vitícolas. ~ - , 
verd~de que as condiçoes tecnicas do cultivo da vinha e da produ-
ção do vinho sempre desempenharam um papel impo~tante sÔbre o as-

" pecto geral dos vinhedos e sobre a qualidade dos seus produt o.s. , 
Tanto isto e verdade que, diante do descalabro com que a maior i a 
dos vinhedos era conduzida, o govêrno imperial, por ato de 21+ de 
novembro de 1888 (13) criou uma escola de viticultura em São Pau-, 
lo para orientar e educar os viticultores. Ideia que, diga-se de 

• passagem, evidencia a importancia que a viticultura chegou a atin 
1 t · ' ~ , -g r en re nos em fins do seculo passado. Essa escola, porem, nao 

chegou a ser criada de fato. 

~ No alvorecer do seculo XX, a viticultora evi-
denciava sintomas de decadência nas áreas em que fÔra inicialmen-
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, 
te cultivada no decorrer da segunda metade do aeculo XIX. Ela se 
deslocava lentamente para novas regiões, notadamente para JnntiaÍ. 

e São Roque. No início deste século, merecem registro especi a 1 
a obra de Pereira Barreto, criando em Pirituba uma verdadeira e~ - , taçao experimental para o estudo das inumeraveis variedades de 
videiras, e a cooperação da veneranda dama paulista D. Veridiana 
Prado que, sob a supervisão daquele ilustre cientista patrÍci o , 
cultivou e obteve Ótimos produtos dos seus vinhedos. f de justi­
ça salientar aqui a obra de um modesto viticultor peninsular, d~ 
senvolvida em prol do bom êxito das nossas tentativas vitícolas: 
trata-se da grande obra de divulgação exercida por Francisco Ma­
rengo, cujo sobrenome, em São Paulo, quasé chega a ser o nome e~ 

~ , 
pecial de uma variedade de uva. A uva por ele divulgada era a ma , . . 

ga.ra, introduzida no Brasil por Pereira Barreto e cultivada e o m 
zêlo e dedicação por D. Veridiana Prado. t interessante observar 
que essa variedade, hoje dominante como uva de mesa em nossos vi . . . 
nhedos, simboliza o esforço realizado em comum pela ciencia, pe-
la aristocracia e pelo homem do povo. 

A viticultura só começa a se firmar como ati , / 

vidade vitoriosa a partir de 1930. Por esta epoca inumeros vinhe 
dos já substituiam a paisagem do café em algumas áreas de JundiaÍ. 

... , ~ . , 
Em Sao Paulo, tambem, o ciclo viticola Ja estava iniciado, embo-
ra ainda balbuciante. , 

A crise do cafe favoreceu, em Jundiai, o su~ 
to vit.Ícola. Os antigos colonos, muitos dos quais já vinham cul-, , , 
tivando a vinha em carater domestico, passaram a cultiva-la em 
escala comercial. Esses colonos, que tinham acumulado algumas e~ . , 
conomj a s, adquiriram parte das antigas fazendas de caf e e nelas 
começaram a cultivar a videira. Em São Roque, o fenômeno ocorreu 
em circunstâncias diferentes. A área vitícola desse municÍpio foi 

- ' ~ sempre hostil, por seu clima, a lavoura cafeeira. Nela nao hou -
ve, consequentemente, colonização italiana. A vinha, entretanto, 
foi aí cultivada como pequena emprêsa comercial por um italiano, 
no Bairro de Setubal, como já dissemos linhas acima9 Por imita -
ção, o seu cultivo se alastra atingindo inicialmente o bairro V1 
zinho, denominado Sorocamirim e habitado quasi que exclusivamen-.. 
te por descendentes dos primeiros povoadores da regiao. Alguns .â 

nos mais tarde ela começa a aparecer nas visinhanças da cidad~de 
são Roque, e, entre essa cidade e a região de Mailasqui. 

As regiões de JundiaÍ e São Roque, foram as , 
ultimas a se dedicar ao cultivo da vinha e, por um desses extra-
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, 
nhos caprichos da historia, foram justa.mente as que melhores con-
dições revelaram ao desenvolvimento da viticultura. E o fato ain­
da mais interessante é que nenhuma delas jamais atraiu seria.mente 
a atenção dos cientistas dedicados ao estudo da aclimatação da v,i - , .. deira em Sao Paulo. Josef Waltz, experimentado enologo alemao que, , . ... 
como ja dissemos, fora encarregado de estudar as condiçoes do cul· 

, ~· 
tivo qa vinha entre nos e de fundar uma escola de viticultu r a, 
escreve, em seu já mencionado relatbrio, que "no que di~ respeito , 
ao lugar em que deve ser fundada, e claro que ela estaria melhor 

,. ... 
situada onde melhores fossem as condiçoes e a qualidade do terre-
no, por exemplo, Sorocaba" (6) Em 1890, um ano após o relatÓriode 

, A A , 
Waltz, Francisco Glicerio da nova incumbencia a esse-enologo,qual 
seja a de orientar a organização, nas terras da Fazenda Grande na 
Penha, "de uma estação filoxérica com horta vitícola que poderá 

, -constituir-se em escola pratica para a divulgaçao de conhecimen -
tos Úteis quanto ao plantio da vide e cuidados que exige esta es­
pecial cultura" (14). Em tÔda a escassa literatura histórica por , ,. ,. 
nos consultada, nunca vimos referencias sobre as possibilidades da 
viticultura nesses dois nru.nicÍpios paulistas. Parece que por um 
processo natural de acomodação, a vinha foi tateando caminhos em 
busca dum ''habitat" propício, onde as condições naturais e huma -
nas lhe permitissem um franco desenvolvimento. As regiões de Jun­
diaÍ e são Roque oferecem, realmente, ao lado das condições favo-, , 
raveis de clima e solo, as de se situarem proximas de grandes me~ - , cadosaos quais estao ligados por eficientes e rapido1 meios de 
transportes. 

A paisagem dos vinhedos nesses dois nru.nicÍpios 
~ - , nao resulta apenas dessas duas condiçoes basicas. Ela tem um pas-

sado histórico que nós procuramos reviver em suas linhas essenci­
ais. Ao lado das bases geográficas que hoje a sustentam, a paisa­
gem dos vinhedos tem fundas raÍze's na história agrícola de S ão , 
Paulo. Seus fundamentos historicos resultam essencialmente, como 
vimos: a) da persistência com que a aristocracia rural do sé cu 1 o 
XIX se dedicou ao cultivo da vinha; b) da vinda de imigrantes, nQ 

tada.mente italianos, que haveriam, pelas tradições de seu pa!s de 
origem, de se dedicar à viticultura assim que as condições o per­
mitissem; c) da introdução de variedades da vitis-labrusca e da 
vitis-estivalis americanas, mais resistentes qr.e as da vitis-vin! 
fera às nossas condições de clima e solo; d) aos estudos de Perei , 
ra Barreto e outros que, alem de selecionarem as variedades mais 
apropriadas ao nosso meio, estimularam com seu exemplo o desenvol , 
vimento da viticultura; e) a crise do cafe que, dispensando gran-
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de parte da mão-de-obra que absorvia, levou-a, em Jundia!, a bus­
car na viticultura um novo gênero de vida. 

., 
A viticultura paulista, aristocratica e dis -, ~ , 

persa no seculo XIX, torna-se assim, democratica e tende para a 
concentração. Esta evolução deve constituir o'bjeto de estudo det.s , 
lhado por parte do historiador. Nos apenas invocamos seus traç o s 
essenciais para situar, no tempo e no espaço, as diferentes eta -
pas das ~ossas ~xperiências vitícolas. Sem esta noção prévia não 
poderiamos compreender claramente a origem das duas regiões vi~!­
colas paulistas nem entender os que a! trabalham com o objeti v o 

~ -de firma-la na paisagem rural de Sao Paulo. 

1 

2 

3 

5 
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C A P f T U L O II 

AS BASES GEOGRÃf ICAS DA VITICULTURA 

Examinamos no capítulo anterior, em suas 11-... , ~ 

nhas essenciais, a evoluçao historica das tentativas vi tico 1 as 
~ , 

realiz•das em Sao Paulo. Seus episõd.ios mais importantes foram)R. 
A 

calizados. Sem este passado de tentativas audaciosas e de expe -. , 
riencias metodicas, a vinha dificilmente teria conquistado a po-
sição de relativo destaque que começa a ocupar na economia rural 
de alguns municÍpios paulistas. Sem uma base geográfica propícia, 

, -porem, todo o longo esforço desenvolvido para a implantaçao da 
vinha como atividade agrícola em bases econômicas teria sido pr,ã 
ticamente improfícuo. 

As condições gerais de clima e solo, part1CJJ. 
larmente, embora não correspondessem integralmente às exigências 

A 
da vinha, ~uderam oferecer, em virtude duma margem de tolerancia , .. , 
biologica, condiçoes favoraveis a diversas variedades de videi -
ras. A vinha em são Paulo, aliás, corresponde ao tipo de viticul. 

, A 

tura "marginal", no sentido geografico e economico dado a esta elf 
pressão por Roger Dion (1), isto é, uma viticultura em permanen­
te luta com o meio fÍsico local . e CDm os concorrentes das regiões 
geográficas mais f'avorecidas. Nas zonas marginais ·7 o homem deve 
remediar pelo trabalho as desvantagens naturais' oferecidas pe 1 o 

, A 

quadro natural. O proverbio francas "le Bon Dieu fait le vin et 
les Provençaux le r .écoltent", alusivo à viticultura mediterrânea, .. , , ( 
nao lhe e aplicavel. Dai o viticultor paulista, do mesmo mroo que 
o da margem setentrional da vinha na Europa, não poder, como os 

A "' , mediterraneos, confiar cegamente na natureza. ~stes ultimes, co-
mo diz Jules Guyot, "laissent le plus grand rÔle à la nature"(2~ 

, 
Uma tal atitude, entre nos, comprometeria a 

A .. .., 

vitalidade de toda a jovem regiao vinhateira em formaçao. Aqui, , , 
alem daquelas atividades rotineiras assinaladas pelo calendar i o 

. A , 

do viticultor mediterraneo, ha a permanente necessidade de pre -
... • ..,, J 

cauçao contra a chuva, a erosao, as geadas t~rd~as, o granizo, os 
excessos de insolação e outros elementos desfavoráveis do meiofÍ 
sico que devem ser atenuados por medidas adequadas. Um trabalho 

, • A 

mais arduo, uma preocupaçao mais aguda e uma vigilancia mais e~ 
A A 

tante, constituem o preço imposto aos ...... nossos viticultores pe 1 a 
geografia r!sica da região vinhateira. 
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Já vimos (cap. I) que a viticultura, inicial-
" mente dispersa, apresentou uma acentuada tendencia para a concen-.. " ' . .. .. traçao. O exame da carta referente a distr1buiçao da vinha em Sao - . , Paulo, mostra que essa concentraçao se V'em operando uma area de .. 

povoamento antigo, situada a pequena distancia da capital, consti 
tuÍda pelos municípios de JundiaÍ, Nova Triste, Jarinú, VinhedoRQ 
cinha e são Roque. Não obstante o cultivo da uva existir em ou 

~ , , . 
tros municipios, sobretudo os perifericos a essa area, e nela que 
se concentram os maiores vinhedos atuais e que se registra o maior 
volume da produção vi ti-vinícola do Estado. Esta área, que, pe 1 a 
posição da vinha em sua paisagem rural, poderíamos denominar de 

~ À 

"regiao da vinha", situa-se sobre os terrenos acidentados da orla 
ocidental do primeiro degrau do planalto paulista, onde as forma-
- " -çoes xistosas da serie Sao Roque constituem o elemento mais impo.!: 

tante da estrutura geol6gica. Esta "região da vinha" não consti -
tui uma unidade espacia: ... Ela se apresenta em forma de duas ver­
dadeiras "ilhas", uma a NW e outra a W de são Paulo~ constituídas, 
respectivamente, por Jundia!, Nova Triste~ e Vinhedo, de um lado, - ' e Sao Roque, de outro. Entre ambas, separando~as~ erguem-se osblo 
cos xistosos do JapÍ, Guaxatuba, e Boturuna, prof'undamente enta -

A - ~ lhados pelo rio Tiete. As condiçoes locais do relevo dificultam a - . - , circulaçao E!Re·asàlaã aree:s. A regiao xistosa, alias, adquire nesta 
porção do Estado, uma feição realmente impressionante quer pela e_2 
trutura que revela como pelo modelado que apresenta. Esta condi -
ção morfolÓgica vai ter grande repercussão sÔbre a geografia vit.Í 

" . cola de cada uma dessas areas, como teremos oportunidade de ver, .. 
a seu tempo. No momento, o nosso interesse deve concentrar-se no 

quadro geográfico que serve de base à atividade vitícola. 

I - OS TRAÇOS ESSENCIAIS DA GEOLOGIA - No Br~ 
" sil, os geologos habituaram-se a distinguir dois tipos de forma -

ções cristalinas: a arqueana, mais antiga e mais extensã, caract~ 
rizada pelo predomínio do gnaiss e a outra, mais recente - prova­
velmente proterozÓica - de extensão menor, constituída por rochas 
cristalofilianas. Em São Paulo, como acentua Moraes Rego (3) a 

.. ,.. , I - A 

distinçao entre essas duas formaçoes foi notada muito cedo. Gonz~ 
ga de Campos, entre outros que estudaram essa segunda formação,clis 
tinguindo-a do arqueano por suas condições litolÓgicas e estrutu­
rais, deu-lhe a denominação de série São Roque, (4) º Os terreno s 

~ - -desta serie, em Sao Paulo, ocorrem na regiao da Serra de Parana -
piacaba, na região de Sacramento e na região de JundiaÍ-São RoquQ 
!les se apresentam, normalmente, em forma de faixas orientadasg:rç§ 
seira.mente de NE para SW. Estas faixas via de regra são marginacms 
por afloramentos graníticos ou gnaissicos • 
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As duas principais regiões vitícolas do Esta­
do localizam-se na faixa Jundia!-são Roque, que~é constituída eA 
sencialmente de . xistos e granitos proterozÓicos. A estrutura geo-, ,, ~ ' 
logica e a mopfologia desta faixa, situada no rebordo centro-oci-
dental do planalto cristalino paulista, exereeu ·. uma grande infl!! 
ência sÔbre a repartição geográfica da vinha. Da{ o interêsse que 
o seu estudo desperta, ainda que feito apenas em seus traços es~ 
ciais. 

A geologia da faixa Jundiaf-são Roque nada tan 

de particular em face das outras desta mesma formação xistosa. Os 
elementos dominantes de sua litologia são os filitos e quatzitos, 
seguidos de micaxistos e lentes descontínuas de calcáreos. Estas 
rochas, intensamente dobradas, estão assentadas sÔbre um imen s o 
batolito granÍtico que, na região de São Roque, aflora a oeste e 
leste das formações xistosas, originando respectivamente, as ser­
ras de São Fra_ncisco e Taxaquara. Em JundiaÍ, granitos identic o s 
aparecem na~ 'ooste do mriJidpio. Estã,p, provavelmente, ligados ao 
mesmo batolito da região de Sao Roque. Os granitos .e, em menor·~ - , tensao, os gnaisses consti tu.em os unices afloramentos de ro eh&; 

. , -mais ou menos maciça desta area. Em Sao Roque os afloramentos gl]!; 
nÍticos são mais extensos que em JundiaÍ. Formam na primeira deA 
sas regiões o conspícuo maciço da Taxaquara. Em jund.iaÍ, sua pri.n 

" .-,. cipal area de ocrrencia localiza-se na faixa Itupeva-Quilombo, de , , 
onde caem suavemente para oeste, atraves de uma notavel paisagem 
de "boulders" que acompanha a inclinação da superficie que pou c o 

, - , alem, na regiao de Itu, mergulha sob as camadas paleozoicas dosis 
tema Santa Catarina. 

II - A PAISAGEM TOPOGRÁFICA - MorfolÓgicamen-, 
te, podemos distinguir dois quadros ou paisagem topograficas domi 

' - , -nantes, ligadas as condiçoes estruturais e litologicas da regia .o 
granÍtico-xistosa: área de xistos, com uma topografia atormentada 

, -e a area de rochas maciças, com seu modelado de colinas e espigc:es. 
, -A folha topografica de Sao Roque que abrange apenas uma parte do 

municÍpio, focaliza a sua região granÍtico-gnaissica. Nela apare­
cem os morros do Saboo e Itacolomi, ambos com aproximadamente i.ro 
metros de altitude. Excetuadas essas duas elevações, que assinalem 
o nível de uma superficie muito antiga e bastante reentalhada, a , .. ) , 
topografia e caracterizada por um relevo maturo, em que as formas 
dominantes são dadas pelos espigões alongados, com altitudes de 
800 e 900 metros, relativamente constantes. As encostas desses e~ 
pigÕes ou das colinas resultantes do seu reentalhamento, consti -
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tuem os sítios mais procurados para e estabelecimento dos vinhe -
dos. 

Além dos alinhamentos de cristas quarz! tic a s 
e da superficieanorreada esculpida nos filitos que atravessam a 
porção ocidental do municÍpio, cem rumo geral NE-SW, e que nao f.Q. 
ram ainda cartografados, o elemento ma!s importante da morfologia , , 
regional e, sem duvida, a grande escarpa em "8 9

' que limita, a le.§. 
te, a região montanhosa de São Roque. Esta escarpa (lo000 - l.lOQ:n) 

, -denominada serra da Taxaquara, e produto da arosao diferencial que 

aí agiu sÔbre uma área de contato de granitos e gnaisses. Ela do­
mina de 150 a 200 metros a região gnaissica deprimida, denominada 
Vargem Grande, que a circunda a leste e a sud~ste. Tanto a escar-,, 
pa como tõda a superficie do seu reverso, que diminue suavemen t e 
de altitude em direção de NW é constituída por granito porfiroi -
dal. !ste granito, porém, não ocorre sem solução de continuidade. 

, - -Num percurso feito a pe entre a cidade de Sao Roque e o ribeira o 
Ponte Lavrada, pudemos realizar, com a co~aboraça~ do Prof. Azi s 

~ ~ 

Nacib Ab'Saber, um pequeno levantamento geologico que bem eviden-, 
eia a estrutura complexa dominante nesta area de granitos. Desta 
estrutura complexa resulta a feição morfológi ca e a repartição ge.Q , , , 
grafica dos cultives. A superficie desta ar~a e assinalada apenas 
pelas lombadas de 900 - 1.000 metros ~ qle se ramificam para W e 

NW, intensamente entalhadas pelos pequenos c11rs ;:is que se dirige m 
para o Tietê ou para o Sorocaba. Os tÔpcs dessas lombadas, geral­
mente estreitos e longos, se apresentam ncrmalmente aplainados e 

~ suas encostas, relativamente 1ngremes~ apresentam algur-s aflora -
mentes de matações. Em geral, esta supe:rficie é pouco ocupada pe~ 
lo homem. Os estabelecimentos humanos e seus cu!tiv-os se estabel~ 

' . 
cem a meia-encosta, ou no fundo os vales entre 775~850 metros. 

~ " -'I À A serra de Taxaquara exerce no-i::;avel. influen 
eia sÔbre a vi ti cultura sa :iroquense 9 has t and J dizer que é em suas 
encostas que se localiza a área vitícola do município. A graniee_§, 
carpa que se ergue para leste e sudeste ãominando as regioes de -
primidas circundantes, exerce grande inf:uência climática, já por 

o ..... ,. ~ ., , 

sua altitude, amainando as condiçoes termicas ~ocais, Ja por sua 
ação do barreira aos ventos dominantes s :n·i undos de leste e sude.§. 
te, que despejam, em suas encostas~ os exc,~ssos de umidade quetrcm 
portam e que seriam extremamente prejudiciais para a vinha. Seus 
aspectos morfolÓgicos, ademais, oferecendo encostas médias de pe~ 
quena declividade, esculpidas em granito ou gnai sss criam para a 

. - , , 
vinha condiçoes topograficas muito :favcraYeiso 
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A região xisto~a, &. oeste, não apresentada na 
folha de São Roq;ie, exerce ".lma ação completamente d is tinta sÔb r e 
a viticultura e, dum modo g:!ral, sÔbrs a paisagem rural do municf 

,. , 
pio. Seu relevo e caracterizado pelos alinhamentos paralelos e a-

' longados no sentido NE-SW, correspondentes as faixas de xistos, cal 
, ~ l •• " ,. 

careose~gram..ti::as,esU:stil.ti~as de 0correncia muito restrita. O 
povoame:nto e a ocupação do sele, nesta área, é nr.lito dispersa. E­
la forma ~orno que wn micrc;-deserto hurnan·.:i interca~ad •) entre as fai 
xas de grar...1 to que a margir:.a a leste e oeste. t interessante ob -
servar que nesta área de xistos, tanto eill São Roque como na faixa 
Pirit:iba-Várzea, as principais atividades lr..imanas ~stão ligadas à 

~ ~ 
E~x:p:oraçao da lenha, pele pl.antiu do eucalipto, e dos afloramen -
tos de calc~reos que a! ocorren em len~ (Fábricas de Cal de AlumÍ 
nio, ex-Rodovalho e de Cal e Cimento de Caieiras e Per-~s, e, ain­
da, a Vot0rw~tim, em Sorocaba) 

Em Jur..dia! a reglão xistosa tangencfa a or 1 a 
meridional do rnunic!pic. Ape:nas a serra do Jap!, - qae cons ti tue a 
mais consp!C"~a estr-u~ura q~arzf tica de tÔda a série São Roque, a­
profunda-se mais pera o inter·-ior de suas fronteiras. A are a de xis 
tos, aparentemente, não desempenha gra~de papel na formação dapm. 

. .. , 
sagem rural Jundiaiense. Tal, entretanto, nao e verdade. Como a 
escarpa do Taxaquara em São Roqne, são as elevações de xistos e 
quartzitos que marginam o sul do nr~nicÍpio, como as serras dosc.Ms 
tais e a do JapÍ, que irão desempenhar a função de barreira climá , 
tica, protegendo os vinh.edos co:1tra os ventos u.::nidos e, em parte, 
os antigQS cafezais contra os ventc3 frios do sul. 

~ N2s serras do Japi e dos Cristais encontramos 
.. ~ , -novamente o nivel de 1.100 metros, observe.do no Saboo, em Sao l\c, 

que. lste nível é geral em tÔda a região xistosa e corresponde às 
cristas quartz!ticas (morro do Mt'.!.rsa, 1.100 metros; morro do Jar,5! 
guá, 1.100 metros; morro da B0tu.-.1n.a, 1.200 metros etc.) O exame 
da folha topográfica de Ju.~diaf permite-nos disting~ir mais três 
níveis além do das cristas quartzÍticas. O primeiro deles, e o m , 
altitude de mais ou menos 900 metros, localiza-se na area de gadss 
da porçãv oriental do munic!pio, desenvclvendo-se da{ para as re-

- ft , gioes de Nova Triste e Atibaia. Nesta zona o relevo e energicamen 
te entalhado, oferecendo aspectos típicos de região serrana. Spix , 
e Martius, que a atravessaran em fins do seculo XIX, embora com 
evidente exagero, falar.• de serras com contrafortes nmito semelha.a 
tes aos dos Alpes. (5) Entre Jundia! e Nova Triste (JarinÚ), as 
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S.UP~rr!cies situadas a 900-950 metros são bastante aplainadas e 
limitadas, com relativa frequência, por encostas de grande decl! - , , vidade. Ao lado desta feiçao, ocorrem tambem colinas medias, de 
800-850 metros, que parecem constituir n!veis intermediários de~ 
ta superfície. Os rios JundiaÍ e Jundia:Í-Mi.rim constituem as pr:f.n 
cipais vias de circulação da região. E, sendo, embora modest o s 

, - . ... 
cursos d'agua, exercem uma ativa açao de usura do relevo, devido 
aos gradientes de seus perfis. Nos vales desses rios, intensamen 
te povoados, desenvolve-se uma das mais ativas áreas vitÍcoJasdà - , regiao. A vinha estabelece-se tanto nas varzeas enxutas como nas 
meia&encostas de pequena declividadeº A maioria dos sitiantes e§. 

tabelecidos entre Jundia{ e Nova Triste dedica-se ao cultivo da 
videira. 

Esta região serrana de leste degrada-se, to-· 
pográficamente, em uma região de colinas~ nas imediações de Jun 
diaÍ. Para oeste e particularmente para noroeste, ela é substit\!! 
da por uma superficie suavemente onduladaº Esta superficie, que 
corresponde a um segundo n!vel de altitude (700 - 750 metros) o­
ferece uma topografia extremamente esbatida. Para noroeste esta 

A . -superf icie se confunde com a zona de relevõ tabular da depressao , , 
paleozoica; para nordeste e sudoeste e limitada, respectivament~ 
pela superficie degradada da região serrana de leste e pelos a­
floramentos graníticos da faixa Itupeva-Quilombo~ Ao sul ela re­
cobre a base do maciço quartz!tico de JapÍo Do ponto de vista e,2 

, A -trategico tOda esta superficie parece constituir uma formaçao de 
seixos, com espessura variável de 0-10 metros aproximadamente,que 

"' corresponderia a antigos planos de piedmont, ligados a serra do 
Japi. Ao longo da rodovia JundiaÍ-ItÚ chegam a ser impressionan­
tes as formações de seixos, sobretudo no desvio que passa pe ~a s . 
fazendas da Ermida e do Rio das Pedrasº Nas imediações de Araça­
riguama, São Roque, verificamos também a existência de afloramen 
tos de seixos (vide carta geolÓgica). A vinha, nesta área, pare~ 
ce não encontrar ambiente muito propÍcioo No Pinhal, município de , ~ 

Cabreuva, ha uma grande propriedade viticola, localizada no con-
tato desta superficie de seixos com a dos granitos da Serra Ita-, 
gua. 

" As varzeas, que seencontram em relativo de -
senvol vimento na região de Jundia:I, constituem o terceiro nf v e 1 
de altitude da morfologia regional (675 - 695 metros). Resultam, 

, -· como e natural, da acumulaçao fluvial enquanto os outros derivam 
.., - . , -da açao erosiva ou das condiçoes estruturais. As v·arzeas sao de.Q 

rigem recente e estão ligadas ~s "soleiras" gran! ticas da faixa 
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Itupeva-Quilombo. Estas "soleiras", que o rio Jundia!, ao norte, 
e o Pira!~Pinhal, ao sul, transpoem através de passagensestreitas 

- ' e atormentadas, interceptam a açao erosiva a montante, favorecen-
- , ~ ! do o trabalho de acumulaçao. As varzeas do medio-Jundia e do al-

to PiraÍ-Pinhal não se prestam à viticultura, devido às condições 
semi-pantanosas que apresentam. São praticamente vazias de cas a_ s 
e cultivos. O quarto nível da morfologia jundiaiense é dado pelas 
cristas quartzfticas (1.100 - 1.200 metros) de grande interêsse~ 
ra a compreensão da geomorfologia regional / ;mas de pouco interês­
se para a geografia agrícola de Jundia! visto que, como já disse­
mos, a área de xistos tangencfa apenas a orla meridional do muni­
cípio. 

III - AS CONDIÇ~ES EDJÚ'ICAS - Há, para cadanj 
vel da topografia sanroquense e jundiaiense, uma vocação agrícola 
mais ou menos definida, Excetuando os níveis de 1.100 - 1.200 me-

~ tros, que correspond~m as cristas quartziticas, de solos extrema-
mente pobrese praticamente desabitadas, os demais interessam à 
vida agrícola da região. Normalmente, os nf veis de 900 - 1.00 me­
tros são ocupados por capoeirões densps, os de 730 - 850 metr o s 
por cultives diversos, dentre os quais a vinha, e o fundo dos va­
les, 675 - 720 metros é utilizado para o cultivo da al.cachofra e 
outros produtos dalDrticultura. A relação entre êsses nÍveis e a 
sua utilização agrícola é mais ou menos constante na área granÍt! 

, ~ , ~ 

ca. Nas areas xistosas o fenomeno e menos frequente; embora nao 
exclufdo de todo. t que, como já foi frisado de passagem, os so -
los oriundos de filitos e quartzf tos são muito pobres e a agricu.l 
tura, aí, é muito precária. A vocação dos solos da área xistosapa 
rece ser tipicamente florestal, localizando-se nela as principais 

... .... - , plantaçoes de eucaliptos da regiao. A repartiçao geografica dos 
cultives, em particular o da vinha é, pois, influenciada pelos n.!. 
veis de altitude, embora as condições geológicas se revelem como 
o seu fator mais importante. 

A noção dos diferentes níveis da topograf i a, 
~ w - , -associada a noçao dos ciclos de erosao, e importante nao apena.SPA , , 

ra a geomorfologia, mas tambem para a geografia agraria. O povoa-
mento e o uso da terra parecem ser, senão condicionados, ao menos 
tavorecidos dentro das paisagens topográficas rejuvenescidas por 
ciclos de erosão ou de acutm.llação. Parece, na realidade, que só 
-são refratários a qualquer tipo de povoamento agrícola as regiões 
de topografia senil, onde a ausencia de declividades impossibili­
ta o estabelecimento de UllJa drenagem ativa e suficiente. Roger mon 
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, 
foi, provavelmente, o primeiro geografo a encarar o problema das 
relações entre o solo e a morfologia. Para ~sse autor •plus erxx:ire 
que la géologie, l'etude de l'evolution des formes de terrain, la " ,,., 

morphologie en un mot, eclaire les conditions de l'occupation du 
sol par l'homme" (6). Esta noção de Dion pode constituir tema de 
discussão, sobretudo por ser uma noção nova, insuficientemente d.Q. 
cumentada. !1e aplicou-a à região parisiense, onde a repartiç ã o 
do "habitat" rural, particularmente na Touraine, nos landes de 
Ruchard e du Berry, pareceu-ll:einfluenciada pelas condições de 
senilidade da sua topografia .. (7). No Brasil, certas associações <E 

, -paisagens topograficas e de paisagens rurais, sobretudo na regiao 
do planalto cristalino, leva-nos a aceitar, com certa reserva, e-

- A . videntemente, a noçao de ciclo pedogenico ligado aos ciclos de e-
N N ~ ~ 

rasao. As condiçoes edaficas podem estar condicionadas nao ape -
nas à geologia e ao clima, mas também à fase de evolução do relê­
vo. 

As regiões de São Roque e Jundia! constituem, 
" justamente, uma dessas areas rejuvenescidas, do ponto de vista e-

, -dafico, do planalto cristalino brasileiro. Nesta regiao, em que 
resíduos de uma superficie fossil testemunham a existência dum 
peneplano antigo podemos constatar a desigualdade de povoamento e 

- " utilizaçao da terra entre as areas dissecadas e essas superficies 
residuais aplainadas antigas, de onde os solos senÍs ainda não f.Q. 
ram removidos. t verdade que, considerada dentro do quadro da ge.Q. 
logia regional, constatamos que esses contrastes são muito influ-, 
enciados pelas diferenças da estrutura geologica. As superficie s 
aplainadas antigas, estão mais conservadas nos terrenos xistosos , 
resistentes. Considerada, porem, dentro do quadro do velho escudo 
brasileiro a que ptrtence, constatamos que ela representa uma de 
suas parcelas ativamente atacada e parcialmente remodelada pe 1 o 
ciclo erosivo atual (8-9). 

A região granítica de São Roque, particular -
mente, surge como um verdadeiro oasis clÍmato-edáfico em meio de , 
uma superficie gnaissica suavemente ondulada que a circunda a su-
deste e sul. Fato ainda mais expressivo ocorre em Jundiaf, onde a 
superficie dos gnaisses, a norqeste, ativamente entalhada, cont!'li§ 

. , 
ta vivamente por seu povoamento e suas paisagens rurais com as a-
reas graníticas do oeste, consideradas como superficie fossil prf 
glaciál.restaurada e pouco reentalhada pelo atual ciclo erosivo •• 
(10-8). Nestas áreas do oeste, o povoamento é mais disperso e o 
uso da terra menos intenso do que na anterior. Vale a pena salien 

~ , , 
tar ainda que, viajando diversas vezes atraves das areas xistosas 
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que cortam de NE para sw, a porção ocidental de São Roque, pude -
mos constatar um visível contraste de povoamento e uso da terra~ 
tre os dois níveis de altitudes principais da região: o de 1.10 O 
- 1.200 metros e o de 730 - 850 metros. Neste Último localizam-se , 
as areas de plantio de eucalipto e desenvolve-se uma agricultura , 
precaria, do tipo de roça : cabocla. 

Felizmente, como diz Roger Dion referindo- s e 
' ' a França, "si la terre fut accueillante a 1 1 agriculteur, c•e s t 

~ , ~ 

que les surfaces monotones et les revetements decalcifies desgraxls , , 
aplanissements •••••••••••••• y on ete, au cours de noveaux cycles , , 
d'erosion, largement eventres par des eaux courants qui ont fait 
para!tre au jour les roches saines sous-jacentes" (11) 

IV - OS TIPOS DE SOLOS E SUAS VOCAÇÕES AGBÍCO - , LAS - C conhecimento dos diferentes tipos de solos da regiao e mui 

to falh~. Há, apenas, referências gerais como as de Setzer (12)em 
seus estudos de solo em São Paulo e alguns perf!s seguidos de ob­
servações muito sumárias obtidos pelo professor Vageler (13). Os 

" ' -tipos de vegetaçao, pouco diferençiados devido as condiçoes docl.i 
ma, nem sempre constituem um guia seguro para se avaliar as qual! 
d ades agrícolas do solo. O cri t.ér.to mais seguro é o da observaç ão 
do grau e do tipo da sua utilização agrícola. Orientando noss:sie.2. 
quisas dentro deste critério pudemos verificar que as relações en , 
tre os solos e as culturas confundem-se com o proprio substractum , , 
geologico. Se para os grandes quadros edaficos da terra a pedolo-, ~ 

gia geologica de Davis revelou-se insubsistente, ela mostra-se V,ã 

lida para os quadros de detalhe, como ocorre, por exemplo, nas rg 
giÕes de São Roque e Jundia!, onde solo e geologia se confundem • 

h , 

O papel do clima sobre estas solos e tema delicado, dada a escas-
sês de pesquisas especiais sôbre o assunto. :f dif!cil determina r , 
ate que ponto os solos atuais resultaram do clima hodierno e que 

- h " ' , , participaçao tiveram em sua genese e evoluçao . a historia climati , 
ca das eras geologicas passadas. Na impossibilid~de de acompanhar 

.. " sua evoluçao, de estuda-lo em face da complexidade que acompanha .. . - , ,, 
sempre sua genese e evoluçao, seguiremos o criterio do prof. Jose 

. , -Setzer por corresponder aos fatos por nos observados na regiao.PQ 
demos distinguir aí cinco principais tipos de solos a saber: 

1 e 2 - salmourões e massapês oriundos de grA 
nitos, etc. 

3 e 4 - salmourões e massapes oriundos de xi~ 
tos quarziticos, micáceos e filitos. 
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22 - aluviões drenadas de várzea ou das orlas 
das baixadas. (J..4.) 

~stes solos se distribuem em forma de um ver-, 
dadeiro mosaico, devido a complexidade da estrutura geologica re-

" - ~ , gional. Ha, entretanto, dentro da regiao, dominios edaficos mais 
ou menos definidos. Os solos tipo 1 e 2, derivados das intrusivas 

' , ~ -postriores a serie xistosa dominam na porçao oriental de ~ao Ro-
que e Jundia{. Os solos tipos 3 e 4 ocorreram na parte meridional 
de Jundia! e ocidental de São Roque. Seus limites correspond em, 

' - , grosso modo, as formaçoes geologicas aflorantes. Os solos tipo 22 
ocupam extensão maior em Jundia!, sobretudo em sua porção sudoes­
te, onde ocorrem às f'ormaçõe s. de se:bos 1'E!fer.tias. J. _d'esT1ção q.E Setz.er !e z 
deste tipo de solo (15), corresponde aos aspectos que af observa­
mos. ~sse autor, entretanto, não se refere a esta área nem inclue, 
em seu trabalho, tabelas ou perf!s dos solos que aí ocorrem. 

A zona vitícola, tanto em JundiaÍ como em Sao , .. 
Roque, localiza-se nas areas de ocorrencia dos solos tipos 1 e 2. 

" No interior da area xistosa, os pequenos vinhedos encontrados, a~ 
sociam-se a um desses dois tipos que aí ocorrem em pequenas mandas 

' , < correspondentes as apofises ou dedos da "bcssa• granitica subjacea 
te. Os solos oriundos do granito e gnaiss, nas regiões de São Ro­
que -e JundiaÍ, não são dos mais ácidos do Estado. Os perffx 3, 4 
e 5, obtid:s pelo prof. Vageler em Mairinque, Setubal e Pinheiri­
nho, município de São Roque e os de ng 13 e s/n obtidos em Louvei 
ra e Caxambú, município de Jundiaí, mostram, respectivamente, ••• 
PH=5,6; 5,12; 5,50; 5,2 e 5,5. tste PH, embora não seja o ideal~ 
ra a vinha, não lhe é, todavia, dos mais hostis. êle oferece ou­
tras propriedades que, em parte, reduzem as desvantagens oriundas 

ff ,, 

da acides. Dentre estas cabe salientar a pro:f'undidade media que 
apresenta, normalmente boa, a textura arenosa-barrenta, o poderre 

w " A retenção d'agua, que podemos classificar de medio e o teor em ma-
" " .... teria organica, relativamente fraco. As condiçoes de clima da r~ - , , giao, apresentando regimes termico e pluviometrico sensivelmente ,, 

distintos dos que ocorrem nas areas circunvizinhas contribuem, tam 
" . - ,~ .. bem, para o bom exito da produçao viti-vinicolar As deficiencia s 

do pH, como a do excesso de humus, podem, ademais, ser facÍlmente 
corrigidas. Segundo o prof. Setzer, •nos climas tímidos do Brasi 1 

. ~ ~ 

basta neutralizar a acides do solo ate pH-6 para obter resultados 
dos melhores possíveis num dado solo" (15). Ora, em São Roquee em 
Jundia!, os solos analisados apresentam um pH que facilita a redu 
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• A A .. , 
çao de sua acides. A importancia do solo nao e pequena. Todavia, 
não constitua o problema crucial da viticultura. ftste reside nas .. , .. 
condiçoes climaticas. Dentre essas condiçoes, a geada merece des-
taque como fator de localização dos vinhedos. A menos que os so -
los sejam totalmente hostís à vinha. Esta procura sempre as enco.§. 
tas médias, as bases das encostas ou mesmo as várzeas bem drena -
das e onde elas ocorrem normalmente. 

V - AS CONDIÇÕES CLIMÍTICAS - Se é que a geo-... , 
logia, a evoluçao morfologica, a topografia atual e os solos se ã 
presentam como fatores geográficos relativamente propÍcios à vi -- ' nha, corresponderia o clima da regiao as suas necessidades, perm! 
tindo o seu cultivo em larga escala e em bases econômicas? to que 
procuraremos examinar com o detalhe que nos permite a documenta -
ção que conseguimos reunir. 

Frizamos linhas acima, que o clima constitu 1 
i;roblana cmc1al. da mssa vit:l.ailtum. Dos seus elementos , todavia, apenas 

" um constitue problema efetivamente serio para a vinha: o problema - , .. , das chuvas. As condiçoes termicas sao relativamente favoraveis, 2 
' -ferecendo a videira um verao quente e um inverno suficientemen t e 

frio para permitir o seu repouso. 
, ~ , "' A vinha e uma planta ligada bitorica e geo gr8.11cB-

' .. , A mente as regioes de clima de tipo mediterraneo. Ela, todavia, se 
extende hoje sÔbre áreas climáticas sensivelmente distintas d as 
de seu centro original de cultivo. Segundo Perrin (16), os limi -

, , A 

tes extremos da area em que o seu cultivo e economicamente vanta-
joso, situam-se ao longo dos paralelos de 4og L.S. e 52~.L.J. n:ntro , , .. , 
dessa area, evidentemente, ha limites interiores. As regioes est~ 
. , , 
picas, por exemplo, assim como as deserticas e as quentes e umi-, , 

das so muito excepcionalmente e em areas muito restritas oferecem 
condições toleráveis para a vinha. Os fatores limitativos da área 
de expansão da vinha, excetuados os de natureza humana são essen-

A 

cialmente determinados pelo excesso de umidade e ausencia de in'Alt 
no suficientemente frio para permitir o repouso da vinha. Este r~ 
pouso deve ser de pelo menos, quatro ou cinco semanas. A vide,diz 
Celeste Gobbato, é uma planta de clima e solos enxutos (17) Pode-.. , , 
mos completar a afirmaçao, dizendo que ela e, tambem, uma planta 
de verão quente e inverno frio. t verdade que podemos encontrar .§. 

tividades vitícolas em regiões praticamente sem inverno. Em Mon -
tes Claros, Minas Gerais, cultiva-se a variedade Izabel (vitis-1.§. 

, - , brusca) que da duas colheitas por ano. Nessa regiao, os dados te~ 
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micos de dez anos (1927-1936) acusam uma mêdia mÍnima de 19~4 pa­
ra o mês mais frio (julho). As colheitas de uva nessa região, o -

A , 
correm em fevereiro e agosto. Em fevereiro a uva e muito prejudi-

A , 
cada pelos excessos de chuva e temperatura. Em agosto ela e mais 
doce, embora a produção seja muito menor. A viticultura de Montes 
Claros mereceria ser estudada do ponto de vista das suas possibi­
lidades agro-econômicas. Dela só sabemos que se baseia exclusiva-

, I • mente na Izabel, unica de cultivo possivel na regiao por ser ex -
tremamente rÚstica e resistente às adversidades ambientais" (18). 

A , A 

Ingles de Souza, que e um competente e experimentado agronomo, d~ 
dicado ao estudo da vinha e da viticultura, considera prejudicial 

A • ao bom exito desta atividade rural a produçao dupla por ano, vis-
to que ela exgota muito rapidamente a planta ser ter a compensa -

• A çao de wmgrande vantagem economica, como aparentemente sugere •• 
(19). O clima de Montes Claros, ademais, restringindo as possibi-

' .. lidades do cultivo das variedades mais apropriadas a produçao de 
vinhos e de uvas de mesa, limita suas possibilidades de expansão 

.. A 
devido a relutancia dos mercados em aceitar os vinhosprcxiuzid o s 
com a uva Izabel. O seu consumo como uva de mesa, por outro lado, 
só é tolerado al! onde ela não sofre a concorrência de outras va­
riedades. 

São Roque e JundiaÍ não oferecem, d:> ponto de 
, - . ' · vista bioclimatico, condiçoes ideais para a viticultura. Ja assi-

• .. , 
nalamos em outra parte que esta regiao corresponde as areas de 

A 
viticultura "marginal", onde as deficiencias ou excessos do meio 
f!sico devem ser sanados pelo trabalho humano. Em seu favor, cli-,. 
maticamente, ela possue tres qualidades muito importantes para a 
videira: verão quente, embora Úmido; inverno frio, relati vamen t e ,. 
se~o e nebulosidade pouco acentuada .• 

As regiões de São Roque e JundiaÍ são pobre s 
em documentação e observações meteorolÓgicas; os viajantes anti -, 
gos que as percorreram no seculo passado, como Spix e Martius e 
Saint-Hillaire, não oferecem nenhuma contribuição neste terreno. 
As observações mais antigas de que temos conhecimento são as ref~ 
ridas por Belfort de Mattos (20) e abrangem apenas o período 1891! 
-1902. ts.ses dados foram utilizados por Celeste Gobbato em seu"M.ã 
nual do Viti-VinÍcultor Brasileiro'13por José Setzer, em sua "Coa 
tribuição para o estudo do clima no Estado de São Paulo" e Depo 1 s - .. . dessa data, novas observaçoes foram feitas somente a partir de •• 
1941. Isto para São Roque. Para JundiaÍ a situação é pior. Belfart 
de Mattos apresenta, para êsse municÍpio, observações que abran -
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gem o período 1904-1920, as quais aparecem também nos dois auto­
res acima citados. Depois dessa data novas observações começaram 
a ser registradas a partir de 1941, mas, desta vez, sómente para 

' o que se refere as chuvas. 

Estas observações oferecem ademais um valor 
mui to limitado. As de Belfort de Mattos, referentes a são Roque 
e Jundiai, abrangem períodos de tempo diferentes para cada um a 
dessas áreas. Os dados do período 1941 - 50 de que dispÔmos re -

' -ferem-se apenas as temperaturas e chuvas de Sao Roque e chuva s 
de Jundia{. Os dados referentes à nebulosidade abrangem o perío­
do de junho de 1945 a dezembro de 1950. Quanto aos ventos, só te 

, I -mos dados para um ano, 1902. Falta.-nos series continuas desses 
elementos para par!odos mais longos e uniformes para as duas re-

- - A gioes e faltam-nos, ainda, observaçoes sobre outros elementos de 
importância vital para a viticultura, tais como umidade do ar, 
luminosidade, geada e granizos. Não podendo pois analisar todo s 
os elementos do clima local, pela ausência de observações compl~ 
tas, examinaremos apenas aqueles a respeito dos quais dispom o s 

I de dados e faremos a sua critica, do ponto de vista da viticulty_ 
ra. 

A - AS TEMPERATURAS- São Roque possue ape -
nas um posto têrmo-pluviométrico, localizado na Estação Experi -- , ,. mental, a 820 metros de altitude~ As observaçoes termicas desse 
posto são dadas como válidas para todo o municÍpio, embora isto 
- ' -nao corresponda a realidade. Em Sao Paulo onde as altitudes va -

riam de 750 - 820 metros e a topografia se apresenta suavemente 
esbatida, observam-se variações da ordem de 10,0 a lQ,5, nas mé 
dias anuais, entre a parte central da cidade e seus arredores<22i 
Ora, em São Roque, as variações de altitude são da ordem de 300 
metros (700 - 1.000 metros) e a sua topografia, que apresentafej - , çoes variadas, cria verdadeiros quadros microclimaticos dentroda. - , ' regiao. A area da vinha, por exemplo, corresponde a zona mais e-
levada e de relêvo mais movimentado, do municÍpio. 

Possuímos, para o exame das condições térmi-- , -cas de Sao Roque uma serie de dados resultantes de observaçoes~ . , 
gistradas no posto termo-pluviometrico da cidade, instalado na 
Estação Experimental de Fruticultura (820 metros) e outra maisBan 
tiga, referente ao período 1894 - 19027 que se encontra no trab_ã 
lho de Belfort Mattos (20). O exame dessas duas séries revelaque 

- , -as condiçoes termicas atuais sao distintas das do passado. Elas 
apresentam tendências ascencionais, tanto na média do ano comonas 
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médias de cada uma das quatro estações. A tabela seguinte mostra 
A 

claramente esta tendencia; 

TABELA I 

Alterações Térmicas Observadas em São Roque 

1894-1902 1941-1950 "' diferença 

Verão 
Outono 
Inverno 
Primavera 

Ano 

9 anos 
oc 

20,1 
16,4 
12,4 
17,6 
16,6 

10 anos 
QC QC 

21,4 + 1,3 
19,3 + 2,9 
15,8 + 3,4 
19,2 + 1,6 
18,9 + 2,3 

A ascenção de 2~3 nas temperaturas médias do 
ano pode ser considerada como muito alta. De 34 tabelas das elabQ 
radas por José Setzer (21) para mostrar as alterações das temperS:. 

, - , turas medias em diversas estaçoes meteorologicas, nenhuma reve 1 a 
variação tão acentuada como a de São Roque. A esta variação das 
temperaturas médias corresponde uma sensível diminuição das chu­
vas. Afim de facilitar a leitura dos dois grupos de dados, reuni­
remos na tabela abaixo as variações de temperaturas entre os pe -
rÍodos 1894 - 1902 e 1941 - 1950 e as porcentagens de diminuição 

~<6 das chuvas calculadas por Setzer comparando os dados dos periodos 
1894-1902 e 1938-1944. 

TABELA II - , , Variaçoes termicas e pluviometricas 

Verão 
Outono 
Inverno 
Primavera 

Ano 

São Roque 

, 
Temp. media 
alteração 

DC 
+ 1,3 
+ 2,9 
+ 3,4 
+ 1,6 
+ 2,3 
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% 
- 14,5 
- 21 
- 39,5 
- 19 
- 20 



' notável a relação que se pode observar entre 
o aumento das temperaturas e a diminuição das chuvas. O fato, a -

, • , • A .• lias, nao e peculiar a Sao Roque. Em todas as regioes do Estado,on 
A A .. • 

de f enomenos identicos ocorreram, podemos constatar a relaçao cla-
ramente demonstrada pela tabela ng 2. Ainda que possamos fazer re~ 
triçÕes à validade real do aumento de 2Q3 nas temperaturas média s - , - , anuais, nao resta a menor duvida que as condiçoes termicas atuais 

.. J. , A 
sao distintas das de 40 anos atras. A causa do fenomeno reside nas 
devastações da mata. Esta, como teremos oportunidade de ver, ain­
da ocupa extensas áreas do municÍpio em fins do século XIX, parti­
cularmente em sua porção meridional. Hoje, há extensas superficies 
do municÍpio que estão sendo progressivamente invadidas pelos cam-, 
pos de Sorocaba e Itu. 

Para a viticultura, o fenômeno poderá se tor -
nar ameaçador se as condições atuais da devastação das matas -nao 

A ' { A A for substituida por uma pol tica de controle sobre as derrubad a s 
e queimadas e me~mo por uma política de reflorestamento das área s 
desnudadas. 

- , As condiçoes termicas atuais permitem que a 
videira realize o seu ciclo vegetativo em condições muito satisfa­
t~rias. t verdade que o inverno parecer ter se tornado menos frio, , , 
o que e desfavoravel ao repouco da vinha, apesar de continuar apr~ 
sentando temperaturas bastante baixas para permitir o seu descanso 
hibernal. A diminuição das chuvas no verão, todavia, representa u-

, - , ma especie de compensaçao climatica, pois as grandes chuvas des s a 
estação constituem um problema muito sério para a viticultura pau­
lista. , , ~ 

A media do ano e 18~,9. O periodo quente se , 
estende de novembro a março, com medias mensais iguais ou superio-
res a 20~,o , sendo que o mês mais quente é fevereiro, com 22~,1 • , 
A partir de abril as temperaturas começam a declinar ate atingir, 
em junho, 14.Q,8. Os d.nco meses que vão de maio a setembro apresen 
tam temperaturas médias iguais ou inferiores a 18g,o. As mÍnimasab 

.,. A , 
solutas nao ocorrem no mes mais frio, que e junho, mas em maio ou 

A .,. . A A 
~ulho e agosto. Sao da ordem de 0~2 e foram registradas tres vezes 
no período de 1941 - 1950. No período 1894 -1902 foram muito mais 
baixas, chegando a atingir quasi 49 O abaixo de zero (-3g8 em •••• 
19.8.1902). Se as mÍnimas absolutas atuais decresceram de valor CQ 

, , - 1 J, mo a prcpria media do inverno em relaçao ao periodo 1894 - 1902, as 

médias das mÍnimas foram pouco afetadas, como podemos verificar p~ 
la tabela seguinte: 
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Ve_rão 
Outono 
Inver~o · 
'piti.mávera 

TABELA NS2 3 
, 

Mínimas são .- Roque Media das · -
1894-1902- 1941-1950 Diferença ~e 

.gc QJ 
16,8 16,3 -0,5 
13,0 12,9 -0,1 
7,3 7,9 +o,6 

12,8 12,4 -0,4 

, , 
A media das maximas, porem, elevou-se I!Illi t o, 
~ ' ' neutralizando as possiveis vantagens que a vinha podia tirar dum :l:l]. 

verno pouco afetado pelo aumento geral das temperaturas, registra~, 
' ' 1 

das entre os dois períodos já referidos. Justamente o inverno, po-
rém, é que apresentará a maior diferença, como podemos verificar: 

Verão 
Outono 
Inverno 
Primavera 

TABELA NS2 4 
, , -Media das Maximas - Sao Roque 

1894-1902 ' 1941-1950 
.GC ~e 

25,6 27,8 
21,7 25,4' 
18,8 22,7 
25,3 25,8 

Diferença 
QC 

+2,2· 
+3,7 
+3,9 
+0,5 

O que inferimos do exame de todos esses dado s 
é uma assinalada degradação térmica do inverno. A área vitícolas,! 
tua-se numa zona onde as cond1ç8es térmicas gerais _são, presuml.vel 

. ., . . · · A . li . 
mente, mais amenas que as registradas pelo atual posto terno-pluv! 

, - - , , ometrico de Sao Roque. As degradaçoes termicas, tambem, devem ter 
sido menores porque o manto ve·getal; embora não seja mais consti -

{ 
, , , 

tu do pelas matas de ha meio seculo, e formado por densos capoei -
rõesi. Isto não a liberta_, porém das àmeaÇas que a ~_volução clÍiDát1 
~ -apt:íairtae qs~-·-•1tlsfV&DED:te· la ação humana. Para JuiidiaÍ 
dispÕ~os apenas dos dados referente-s aô período de 19ótil192ô'·e Í928 

, , '' ' ' - . '. ' ·.' . ' · .· 
(18 anos). A media do ano e 1993· A marcha atual das temperaturas 

' N -descreve uma curva muito semelhante a de .Sao Roque. Nao sabemos se 
estas eurvas apresentaram sempre o mesmo paralelismo, visto não PQ§ 

suirínos dados para perÍodo·s idênticos entre. as duras regiõe's Vinha 
': ' . ~. - . - . ' -

teiras paulistas. As comparações que se poqem fazer entre ela5' são 
' ~ . . · ~ . ' . , ' ' 

portanto arbitrarias e apenas aproximativas. 
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, 
Os meses mais quentes, com medias iguais ou 

superiores a 20~, se estendem de novembro a março, sendo fevere.!, 
ro o mês mais quente com 210,9. Praticamente, aliás, os três me-

- , A ses do verao apresentam medias quasi identicas: 21Q,O; 21~,7 e 
21~,9 respectivamente, para dezembro janeiro e fevereiro. Março 
continua com temperaturas elevadas: 21~,1. O inverno apresenta a 
média de 16t2.,3, sendo que os meses com médias entre l 7Q,O e 16'2,0 

- A vao de maio a agosto. 

No conjunto, as condições térmicas de Jund:iaÍ 
' - , aparecem cano supar.k:res a de Sao Roque. O quadro climatologico de 

Jundia!, elaborado por Belfort de Mattos (20) para o período ••• 
1904-1920, apresenta a seguinte situação: 

Verão 
Outono 
Inverno 
Primavera 

TABELA Nl2 5 
Média das Máximas e das MÍnimas 

JundiaÍ (725 metros) 

M.M M.m. 
gc QC 

29,2 15,4 
27,1 13,2 
25,0 8,8 
28,1 13,2 

Por esses dados Jundia{ continÚa a aparec e r 
como uma região sensivelmente mais quente que São Roque. Falta v~ 
rificar se atualmente as condições -apresentam o mesmo aspecto.Q.lm 
to às mínimas absolutaspreferido autor assinala para JundiaÍ -
2~,2 ocorrida em junho e como máxima absoluta 37a,o (dez.) regis­
trada no período 190Ü - 1920. 

B - CHUVAS 

Para o exame das chuvas dispornos de dados que 
abrangem per:Íodos curtos mas idêntico!" para as à83 reglêss nt!colas. Pã 
ra São Roque as observações abrangem o período 1941-1950 (10 al'X)S) 

e para JundiaÍ 1941-1949 (9 anos). 

( , 
O indice anual das chuvas e aproximadamente Jl 

niforme: 1.364 mm e 1.355 mm. para São Roque e Jundia!, respecti­
vamente. A distribuição anual segue curvas paralelas e muito viz1 

, o - , nhas, entre as duas areas. verao, porem, apresenta-se mais chu-
voso em Jundia!, embora o rnÍmero de dias de chuva seja menor que 
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em São Roque. As máximas registradas em 24 hs. foram, respectiva­
mente, para Jundia! e São Roque: 106 mm (31.1.45) e 86 mm.(l2..J..49) 

O verão é o período mais chuvoso do ano em 
ambas as regiões: 648, 7 mm em São Roque e 684.1 • • em Jundia { • 
Em março as chuvas ainda .são abundantes e, isto é prejudicial à 
vindima. Em abril elas diminuem bruscamente, para se manterem bai 
xas até setembro. Em Jundia{ a estiagem prolonga-se até outubro. 

, , -Alias, e bem mais pronunciada que em Sao Roque, como podemos ver! 
ficar pela tabela abaixo: 

(Veja Tabela Ng 6 página seguinte) 

, 
Qual e, para a viticultura, o significado de.§. - - , , ( ta repartiçao? Nao e um elemento favoravel, pois o periodo de ma-- - , turaçao que encontra suas condiçoes ideais num regime menos umido 

e mais luminoso, desenvolve-se aqui sob condições de umidade nmi-- , to elevadas. As chuvas de verao, alias, constituem grave proplema - , ( para a viticultura; nao so contribuem para reduzir o indice de 
açucar da uva como agravam seu :Índice de acidês e favorecem o 
desenvolvimento de pragas e enfermidades. Os anos de verão men o s , , ( , 
umido produzem as melhores uvas. Como, porem, o periodo chuvoso e 
intercalado de dias sêcos, frequentemente lÍmpidos e luminosos, a 
maturação chega a se realizar em condições relativamente satisfa­
tórias. !sse período, que se inicia em setembro e se prolonga até 
março abrange, dum modo geral, 185 dias, dos quais 100 estão isen 
tos de chuva. As temperaturas elevadas, por outro lado, ativam a 
evaporação, estabelecendo uma espécie dea::i.uilÍbrio da umidade, e­
videntemente precário, mas que seria peor sem a sua ação. 

NEBULOSIDADE - GEADAS - GRANIZO - Para São 
.,. A 

Roque dispomos de algumas observaçoes sobre a nebulosidade, abran 
gendo o período de junho de 1945 a dezembro de 1950 (5 anos e meio). 
Trata-se, como se vê, de um período bastante curto. Para J~ndiaÍ, 
ao contrário, não dispomos de nenhuma observação. 

Em são Roque, segundo esses dados, o Índice de 
nebulosidade é baixo (gráfico). Mesmo no verão ele se apresentaf,ã 
vorável. Durante os meses que medeiam entre a brotação e a maturâ 
ção da vinha encontramos os seguintes valores médios: 



T A B E L A NQ 6 

... 
R e p a r t i ç a 9 A n u a 1 d a s chuvas 

S ã o R o q u e Jundia! 

J. i' M. A. M. J. J. A. s. o. N. D. 
1 

~ s. Roque 249,7 206,8 J64,7 61,1 28,3 54,o J..17,2 31,8 69,4 103,2 152,7 192,2 

Jundia! 236,7 232,4 JB~7 44,6 24,1 51,8 38,2 13,5 70,0 89,8 152,0 215,0 



TABELA Ng 7 
(Da - ' -brotaçao a maturaçao da uva) 

NEBULOSIDADE ~IA 

A. s. o. N. D. J. - F. M. 
, 

Media 
2,1 4,2 5,3 5,3 5,9 6,6 5,9 5,3 5,15 

Para cada uma das quatro estações do ano os , ... 
valores medios sao os seguintes: 

TABELA NQ 8 
lebulosidade Media - São Roque 

(1945-1950) 

Verão 6,1 
Outono 3,8 
Inverno 2,1 
Primavera 4,9 

Ano 4,4 

As condições de nebulosidade, -como vemos, a-
, ' presentam-se f avoraveis a vinha. 

A 
Sua importancia no processo de - , elaboraçao do açucar pela uva e muito grande. Os viticultoresmas , 

esclarecidos procuram localizar os seus vinhedos nas areas onde ... ,,., ' as condiçoes top9graficas, pela barreira que oferecem as miven s 
baixas, favorecem a luminosidade. A chacara Pinhal, em Cabreuva, 
por exemplo, foi estabelecida numa zona de terrenos suavemen ·~t e 
ondulados e emoldurados ao i'undo pela serra do Jap!, a qual des-, 
via as nuvens baixas para os lados de Itu. Ela protege os vinhe-

, -dos tambem das cerraçoes e dos nevoeiros. 

Os Índices de nebulosidade, todavia, são in-
, -suficientes para nos dar uma ideia precisa das condiçoes de lum1 

nosidade reinante nas diferentes épocas do ano na área vitícola • 
.,. - A lfao existem observaçoes nem registros sobre neblina, umida d e 

- , A 
atmosferica e outros fatores restritivos da transparencia atmos­, -

f'erica. , 
Para as geadas, como para a nebulosidade, so 

possuímos dados referentes a São Roque e estes n&ita pn o p&J.,Íodo 
·1894-1902, cujo valor atual é muito duvidoso. Nesse período fo­
ram registrados 39 dias de geada, dos quais 36 ocorreram no in-

. - , vemo e 3 em fins do outono •. As geadas de inverno sao necessar:Jas 
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ao repouso da videira. De 100 viticultores que entrevistamos em 
são Roque e 80 dé ,. JuniiaÍ, 95% afirmaram que as melhores produç&s 
tanto do ponto de vista quantitativa quanto qualitativo, ocorriam 
nos anos em que as geadas eram mais frequentes. As geadas primav.§. 

1 , -ris, porem sao danosas, porque matam o broto das videiras, e a-
" tr~zam o desenvolvimento da planta, chegando a ameaçar toda a pr.Q. 

• A · A A 
duçao quando ocorrem com frequezx: ia. Apesar da importancia de s se 
elemento para a viticultura, não existem observações recentes nem 
serviço especial de previsão para combate-la. 

, 
Outro elemento danoso para a viticultura, e 

A - , - A o granizo. ~ste nao e um ou, pelo menos, parece nao ser um fenom§. 
• • A no comum na regiao. Nao existe registro de suas ocorrencias. As 

informações pessoais nem sempre são seguras e, ainda que o fossem, 
teriam valor muito pequeno. As chuvas de pedras são, normalmente, 
fenômenos muito localizados e raramente abrangem regiões extensa& 

• A Sao, ademais, fenomenos que ocorrem, dum modo geral, entre os me-
ses que vão de setembro a março. "Em 1948, - como já referimos mm , 
pequeno trabalho publicado em 1950 - o bairro de Sorocamirim foi ,, 
castigado por quatro violentas chuvas de pedras que atingiram in11 
meros vinhedos" (25). Em JundiaÍ, no dia 9 de novembro de 1949 

' . -caiu, as 10,30 hs. da manha, uma violenta chuva de pedras que at:ij}. , , 
giu cerca de 250 mil pes de uva. A area ma.is atingida foi o bair-
ro de Roseiras, situada na região serrana de leste. 

*-=*=*=*=*-=*=*-=* 

Comparando-se são Roque com Caxias do Sul ve­
rificamos que as condições gerais do clima sanroquense apresentam, 
como os da região sulriograndense, vantagens e desvantagens que, 
em conjunto, se co~pensam • . Para Jundia{ não podemos fazer comparA 

• A A -çao identica, pela ausencia de observaqces mais ou menos completa& 

, 
Os grafices que acompanham o presente traballD , . 

mo~tram o regime e o numero de dias de chuvas de Caxias do Sul e 
São Roque. Como podemos ver, Caxias apresenta um Índice pluviomé­
trico muito mais elevado do que o da região paulista. Seu verão,1!2 , , 
rem, e menos um.ido, favorecendo o amadurecimento da uva em condi-- , , -çoes satisfatorias, ao contrario do que ocorre em Sao Roque. Do 

., - .. 1 

ponto de vista termice, contudo as duas regioes sao sensivelmente 
semelhantes. O quadro seguinte, que elaboramos com dados referen• 
tes a períodos diversos servem, apesar disso, para mostrar as con 
diçÕes gerais em que se desenvolve a viticultura nas duas regiÕgs 
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brasi1e·1ras. Os dados de Caxias referem-se ao período 1918 - 1942 
(26) e os de São Roque, ao per!odo 1941-1950.(Vide tabela ng 9). 

, -Em Caxias a epoca de maturaçao da uva corres-
ponde ao per!odc que se estende de janeiro a abril. Em todo êsse 
perÍodo o Índice das chuvas apresenta-se favorável. Em São Roque, 
porém a vindÍrna ocorre nos momentos mais chuvosos do ano. Excetuã 
do êsse período os demais se apresentam com condições climáticas 
muito favoraveis. Is.to confirma, mais uma vez, que o problema fu.n 
damehtal da viticultura paulista decorre das grandes chuvas de v~ 

- - , rao. A pluviosidade nas demais estaçoes e suficiente aos respecti , -vos periodos vegetativos da videira. Nao se podendo lutar eficien 
temente contra as chuvas, a solução do problema está na planta:os 
esrorços devem ser orientados para a obtenção de castas resisten.;:~ 

tes aos dilÚvios estivais ou de maturação que se antecipe ao inÍ­
cio da estação chuvosa. 
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C A P f T U L O III 

AS REGIÕES VITÍCOLAS DE slo ROQUE E JUNDIAf 

ASPECTOS GERAIS 

A viticultura paulista, em sua fase atual - não 
é demais repetir - tende a se centralizar em alguns municÍpios,dos 
quais Jundia! e São Roque, já se destacam como verdadeiras regiões 
vitícolas. Esses dois municÍpios são os Únicos que se dedicam ao ... , 
cultivo da vinha. Sao tambem produtores de uva ou de vinho os muni 
c{pios de Amparo, Atibaia, Bragança Paulista, Cot!a, Guararem~,Gu..§ 
rulhos, Campinas, Mogi das Cruzes, Salto e São Paulo. A produção~ 
tal de uvas no Estado de são Paulo, em 1948, foi de 20.899 t •• Dei 
se total, 14.150 milhoes foram produzidos por JundiaÍ e são Roque. 
Estas cifras evidenciam a posição desses dois municÍpios no conjun , ... 
to da area produtora de uva. A posiçao de liderança apresentada por 
A 
eles, justifica a nossa escolha, selecionando-os para o estudo que 
ora realizamos sÔbre a viticultura paulista. Nos dois capítulos an 

... , 
teriores procuramos salientar as condiçoes historicas que anteced~ 
ram a formação da sua paisagem vitícola e examinar as condiçÕesge.Q , 
graficas que possibilitaram a sua origem e desenvolvimento. Nesses 
dois capítulos, apenas a parte propriamente geográfica interes~ou 

, - , diretamente as duas regioes vinhateiras. Na parte historica limit~ 
- A .., mo-nos a eonsideraçoes essenciais sobre a introduçao da videira em 

- A , Sao Paulo e sobre as tentativas do seu cultivo entre nos. Esta ma-, 
neira de tratar o assunto parece-nos logiea, visto que, ao se ini-
ciar o desenvolvimento da viticultura em JundiaÍ e São Roque, os , 
que se .iniciavam em seu cultivo ja dispunham dum apreciavel cabe -

A 
dal de conhecimentaisobre a melhor maneira de se cultivar a vinha, 

, A 
transmitido . pela historia das experiencias e tentativas do passa-
do. ... , , 

As condiçoes historicas que antecederam a vit.1 
cultura em Jundia! e São Roquesão distintas. Distintas são, também, 
em seus detalhes, as condições geográficas. Esses dois município~ 
na realidade, não constituem uma região natural ou humana, Geogra-

, { A .., , 

ficam.ente, ha sens vets contrastes de relevo, de evoluçao morfolo-
gica, da clima, etc. Apenas a geoiogia as identifica e esta, assim 

, ' ... mesmo, oferece aspectos sensivelmente distintos quanto a extensa:> e 
distribuição dos afloramentos. 

A região vitícola de São Roque, situada a oes­
te de São Paulo, ocupa uma área tipicamente montanhosa limitada a 
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, 
Temp. Media - QC , 
Media das max.QC 
Média das min.QC 
Max. Abs. - QC 
Min. Abs. - QC 
Chuva -m.m. 
Chuva nQ de dias 

TABELA Ng 9 
Elementos do Clima durantes os principais 

Períodos vegetativos da vide, em Caxias do SUl e são Roque 

Primavera Verão Outono 
Brotacão 

A 

Florescencia MatuJ.·acão Desfoli4 .cão 
Caxias do são Caxias do são Caxias do são 

Sul Roau e Sul Roa ue Sul Roaue 

15,3 19,2 19,9 21,4 16,3 19,3 
21,2 25,8 26,2 27,8 22,6 25,4 
10,7 12,4 15,5 16,3 12s3 12,9 
33,0 35,3 35,6 35,0 35,0 32,7 
-2,2 1,6 3,0 3,8 -3,2 0,2 

458,o 325,3 411,0 648,7 452,0 254,1 
34 33 36 54 35 42 

Inverno 
Renouso 

Caxias do são 
SUl Roaue 

11,9 1598 
17,5 22,7 

7,9 7,9 
29,9 31,6 
-6,8 0,2 

500,0 133,0 
32 36 
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leste e a sudeste pela escarpa da serra da Taxaquara, na qual se 
encontra o morro do ItacolumÍ, com 1.100 metros, e, a oeste, pe­
las elevações do maciço xistoso que a! forma, entre outros, osmo.r 
ros do Boturuna (1225 metros) Ibatê (1000 metros), SaboÓ (1000 m~ 
tros). Basta um rápido golpe de vista nas folhas de são Roque e 
JundiaÍ para constatarmos os oontrastes de topografia que uma eqy 

( , A 
tra apresentam. No capitulo anterior, alias, este contraste foi 
assinalado quando mostramos que para São Roque a morfologia se c~ 
racterizava pelo predomínio de dois níveis de altitude, enquanto 
que para JundiaÍ podiamos assinalar quatro n!veis muito constan -. , , 
tes na topografiaº Geologicamente, ha diferenças mais ou menosse,n 
síveis entre êsses dois rrru.nicÍpios. Jundiaf, situado a noroes t e 
de São Paulo, é atingida depois que transpomos as derradeiras el~ 
vaçÕes do maciço xistoso, aí representadas mui to particularmente 
pela serras dos Cristais e do JapÍ. As vertentes setentrionais des 

, A ~ 

sas serras constituem as unicas ocorrencias conspicuas do maci ç ·o 
xistoso no interior das fronteiras desse municÍpio. Em são Roque, 

A 

entretanto, os terrenos xistosos ocupam cerca da metade da super-
fície territorial do municÍpio. Jundiai oferece ainda, geologica-- , -mente, duas formaçoes que ate o momento nao foram assinaladas em - , -Sao Roque: os deposites da regiao da Ponte Alta, provavelmen t e - , -correlacionadas com a formaçao Itarare e as formaçoes de seixosdo 
sudoeste (Fazenda da Ermida, Vargem, Jacaré, etc.). A propÓsi t o 
desta ~ltima formação fizemos referência (cap. II) a depósitos de 

, -seixos proximos a Araçariguama. Nao sabemos, entretanto, qual a - , . extensao desses depos:::..tos e qual, consequentemente, a sua impor -
tânnc!a na geologia sanroquense. Estas duas formações parecem ser 
pouco propÍcias à vinha, pois esta desaparece quasi por completo 

, A • , 

em suas areas de ocorrencia. Os contrastes climaticos foram salÊ.,D 
( A , A 

tados no capitulo anteriorº O relevo exerce ponderavel influencia 
na acentuação desses contrastesº A altitude média de São Roque é 
da ordem dos 850 metros, enquanto a de JundiaÍ é de 707 metrosoD~ 

A - N , vido a esta ciranstancia a regiao de Sao Roque e menos quente que 
a Região de JundiaÍ º São Roque, ademais, é protegida por um b e m - , distribuido sistema de elevaçoes contra os ventos umidos ou quen-
tes que sopram dos quadrantes norte, leste e noroeste. Estas con­
dições especiais do meio fÍsico sanroquense levaram Celeste Gol:B.t.o 
a afirmar que são Roque constitue uma "zona previlegiada para o 
cultivo da vinha" (l)o 

Os contrastes de relêvo entre Jundiaf e são 
Roque, influinio sÔbre as condições climáticas, decidiram a evolu 



- , çao agraria registrada pela história de cada um desses municÍpios. 
A 

Esta influencia poderosa da 
, A 

paisagem topografica sobre o uso da 
terra encontra em são Roque 
taveis. 

e JundiaÍ exemplos verdadeiramente no-

Historicamente, as duas regiões vitícolas se 1 , 
dentificam pela antiguidade do povoamento. Nada mais. A area de Jm. 
dia{, cujo povoamento parece ter-se iniciado com um casal fugitivo 
da justiça (2), evoluiu ao longo do caminho de tropas que, de São 
Paulo', partia na direção das regiões cafeicultoras das atuais zo -

A , , 

nas Mogiana e Paulista. Era esse, tambem, o caminho de Geias. Gra-
< -ças aos vales sulcados pelo Juquer1.-Mirim e Guapeva, a circulaç a o 

entre São Paulo e as regiões situadas ao norte foi estabelecida a­
través de JundiaÍ que se tornou, assim, desde muito cedo, um ponto 

A • , 
de transito e um centro de pouso. Sao Roque, ao contrario, sur g e 

, -encravada no interior dum area montanhosa. Embora nao o possam os 
' ,. afirmar com certeza absoluta, devido a escasses de documentos, a-

creditamos que até princÍpios do século XIX não existia comunica -
.. I ... -çao direta e facil entre essa regiao e Sao Paulo. A fazenda de Pe-

ro Vaz de Barros, fundada em 1768 no local onde hoje se encontra a 
cidade de são Roque, e ·que contituiu a semente inicial do povoamen - ' to da regiao, ficava a margem das estradas que ligavam a capitalda 
Província aos campos do sul. Estas estradas, segundo pudemos dequ­
zir d~s constantes referências históricas, obedeciam a dois traça­
dos: o mais importante passava por Parnaíba, ItÚ e Sorocaba. O ou­
tro passava por Cotia e, ao se aproximar da frente escarpada da 
Taxa~uara infletia-se para E-SE, rumando na direção de Campo Largo 
e ttapetininga. Joaquim Silveira dos Santos~ (3) que escreveu a hi~ 
, .. ' .., toria de Sao Roque, nos diz, referindo-se a aquisiçao de tropas a~ 

readas pela população local, por volta de 1820, que, foi depoisde.§ 
sa data que são Roque passou a comunicar-se diretamente com sãoPa~ 
lo. Saint-Hillaire (4), em sua viagem às minas de ferro de Ipanema, , 
seguiu o itinerario a que se referem a maioria dos viajantes anti-- , gos que visitaram Sao Paulo, isto e, aquele que alcança Sorocabap::r 
Parnaíba e ItÚ. Saint-Hillaire, tão minucioso em seus relatos de 
viagem, não faz referências a são Roque. Tudo faz crer que, atéir.In 
cÍpios do século XIX, a Única comunicação existente com São Paul o 
era realizada pela estrada de Araçariguama. Podemos entretanto ad­
mitir a existência dum caminho direto com a capital, j~ em fins do , , , 
seculo XVIII. Esse caminho, porem, seria pessimo e mesmo intransi-
tavel nas épocas chuvosas. Spix e Martius (5) que o seguiram em 
princípios do século XIX, maldizem suas condições de trânsito. SÓ 
depois de ter tido a população de São Roque o auxílio especial pa­
ra a aquisição de tropas é que as ligações com São Paulo passaram 
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a ser diretas, segundo nos informa Silveir~ Santos. Os impecilhos 
, ~ -topograficos estabelecem, de inicio, uma diferen~iaçao funciona 1 

entre as duas regiões: para o no:::-te, JundiaÍ será a primeira "bo-.. - .,,,, , .. ca do sertao", enquanto para est ,_ esta tunçao nao ira caber a S a o 
Roque, mas a Sorocaba, situada no contacto do planalto cristalino - , ... com a depressao p4leozoica. Sao Roque, escondida no interior duma , , 
area ladeada por escarpas e serras sera, por muito tempo, apenas 
tangenciada pelas principais ondas de povoamento e pelos princi -
pais ciclos agrícolas da nossa história rural. 

Com o advento do café os contrastes vão setqr 
nar mais acentuados. Jundia!, graças às suas feições topográfica~ 
sua altitude, suas condições de clim&,f ' e sua localização, tornar-

, - - , 
-se-a um importante centro cafeicultor. Sao Roque tentara, inutil , 
mente, o cultivo da rubiacea. O seu inverno, bastante frio e su -
jeito a geadas frequentes, criou dentro dêsse municÍpio um verda-

, - , deiro limite polar do cafe. Sao Roque continuara, por muito tempo 
ainda, a ser um modesto povoado de beira de estrada com a função 
préc{pua de pousada de tropas. Esta função, que provocou o apare­
cimento de um tipo humano novo na região - o do tropeiro - ativou, 

, -sem duvida, a vida aldea, determinando o aparecimento de alguma s , 
atividades ligadas ao comercio de tropas, como ferreiros, seleiIOS, 

A , A 
hospedagens, etc. Sua influencia, porem, sobre o povoamento e a~ 
volução agrícola foi praticamente nula. 

A lavoura cafeeira constituirá o elemento mais 
. importante de diferenciação entre as duas regiões, que irá reper-

A ~ , 
cutir sobre a paisagem viticola atual. Ela acentuara os contrrstes 
d3 evtill:ção urbana e rural' tanto pelas paisagens como pelos contin­
gentes etno-demográficos de suas populações. Jundia!, devido ao 
café, recebe um apreci~vel contingente de imigrantes italianos do , .. , .. 
qual resultara, por exemplo, a formaçao do nucleo colonial "Barao 
de JundiaÍ", criado em 1897. Nesse núcleo, como já fizemos refenil 
eia em outra parte (cap. I), os colonos italianos dedicaram-se ao , 
cultivo domestico da vinha. A lavoura cafeeira, ademais possibili - , tou a formaçao de uma densidade demografica relativamente alta p~ 
ra JundiaÍ, criando com isso condições favoráveis para a formação 
dum mercado de mão-de-obra que se tornaria gradativamente disponÍ .. ~ , , 
vel devido a progressiva ruina do cafe. A industria, devido parti 
cularmente a êsse fato, encontra aí condições pr8p{cias para seu 
desenvolvimento. A atividade industrial, aproveitando-se das con-... , .. 
diçoes demograficas e das facilidades de circulaçao e transportes 
criadas pela lavoura cafeeira, contribuirá para salvar JundiaÍ do 



despovoamento que afetou tantos dos nos~os velhos centros caf eicul , , 
tores. Esta atividade industrial, alem disso, consolidara o merca-

, -do local de uva e vinho e favorecera as relaçoes da viticultura~ 
cente com os mercados vizinhos, pela ampliação e melhoramento dos , 
sistemas de transportes que ira determinar. 

São Roque,nâo conheceu, praticamente, o perío­
do aureo do café. A rubiácea foi cultivada em suas terras, partic~ - , larmente em sua porçao norte-ocidental. Estas lavouras, porem, es­, 
tavam economicamente ligadas aos grandes senhores de Itu. Elas se - , situavam do outro lado das elevaçoes do maciço xistoso, isto e, em - , suas encostas norte-ocidentais e como as relaçoes entre essa are a 
e a parte sul-oriental, onde se lo~aliza a s:de do nru.nicÍpio, sem-- , pre foram dificeis, a lembrança dos cafezais nao participa da mem.Q. 

A , 

ria dos mais velhos sanroquenses. A ausencia do cafe, que foi en-, , - , 
tre nos o fator basico do povoamento, e as condiçoes topograficas, - , retardando o estabelecimento de relaçoes faceis com a capital,trms 
formaram são Roque numa verdadeira ilha, insulada das correntes P.Q. 
voadoras que se dirigiram para os quatro cantos do Estado. Tão im-

"' , , -portante foram estes fatores na historia demografica de Sao Roque, 
que ela constitue uma das poucas regiões a apresentar um substrato 
demográfico constituído pelos descendentes dos mais antigos povoa­
dores da região. Os Moraes, Goes, Camargos, Godinhos, etc., que h.Q. 
je dominam numericamente a população de Sorocamirim, nem sempre s~ 

, -bem contar como e quando seus bisavos ocuparam a regiao. 

Com a inauguração da estrada de ferro, em 187~ 
- , A A as condiçoes demograficas e economicas começam a se alterar. ~st e 

período se inicia com os trabalhos de construção da estrada, os 
quais atraíram para São Roque uma população adventícia de engenhei 
ros, empreiteiros, trabalhadores, comerciantes, artífices, etc.Mli 
to desta vida intensa que atingiu são Roque nessa ocasião se cons.Q. , 
lidara, graças ao estabelecinento, em Mairinque, das oficinas da , 
Sorocabana. Grande parte do seu operariado, tecnicos, engenheiros, 

.,. • A 
etc., sao de Sao Roque ou ali vem residir. A ferrovia, melhorando 
e intensificando as relações de São Roque com a capital e o sertão , 
e contribuindo, ainda, para e desenvolvimento demografico da cida, , 
de, provocou o aparecimento de algumas industrias, dentre as quais , 
devemos destacar a textil, hoje representada pela fabrica de teci-, ~ 

dos "Brasital". Esta fabrica, inaugurada em fins do seculo XIX, a-
traiu uma corrente de antigos colonos peninsulares ou de seu des -
candentes que vieram, das regiões vizinhas, engrossar o seu contin 
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, 
gente operario. O elemento italiano começa, assim, a aparecer em 
são Roque. ft1e a! chega, porém, em condições completamente distin 
tas das que ·determinaram o seu aparecimento em Jundia!. Esta dis­
tinção não resulta apenas da diferença dos focos de atração. Ela 
, , , -
e mais profunda, pois resulta tambem da propria condiçao social e 

"' economica do antigo colono. De fato, o italiano ou seu descenden-
te chega a são Roque como indivíduo - já bem abrasileirado, diga­
se de passagem - pua se estabelecer como negociante, lavrador ou , 
mesmo para trabalhar nas oficinas da estrada de ferro ou na fabr1 
ca de tecidos recém-criada. ~le não aporta em massa, como membro 
de uma coletividade de imigrantes compromissada com quem quer que 

. "' . , seja. Grande parte desses antigos colonos de dispersara, estabele 
cendo-se em diferentes pontos do municÍpio. Há todavia, uma ten -

A ' - • A • dencia a concentraçao, embora muito tenue. Apenas as regioes deS~ 
tubal e Mailasqui,efetivamente, apresentam um contingente italiã 

:{ , -no ou talo-brasileiro mais saliente. Estas areas, todavia, sao 
muito distintasdas regiões do TraviÚ, Colônia, JundiaÍ-Mirim, ·ca­
xambÚ, etc., de JundiaÍ, onde o italiano ou seus descendentes re­
presenta o elemento dominante da população e conserva, com maio r 
persistência, muito dos costumes e das técnicas rurais de seu paf.s - , de origem. Em Sao Roque,oo contrario, dispersando-se na massa da 

- A populaçao antiga, o italiano tornou-se um autentico caboclo bras! , , ~ 

leiro por seus costumes, habitos e tecnicas agricolas. 

As condições geogr~ficas e humanas são as reA 
ponsaveis pela origem e evolução da viticultura em JundiaÍ e São 
Roque. A elas, também corresponde a diversidade de objetivos que 
a orienta em um e outro municÍpio. As condições geográficas, en -
tretanto, desempenham o seu papel quer dificultanto as relações~ , ~ ... , 
tre as duas areas viticolas, quer determinando a repartiçao geo~ 
fica dos vinhedos dentro de cada uma delas. 

Ncs cap:Í tulos seguintes, procuraremos salien -
tar esses aspectos das duas regiões vitícolas examinando, em ca­
da uma, as áreas que se individualizam por suas feições geográfi-, 
cas e humanas. Em seguida abordaremos o problema das tecnicas e 
trabalhos vitícolas e as condições sociais e econômicas da viti -
cultora. 
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C A P f T U L O IV 

A FOfil.:iAclO E REPARTICÃO DOS VINHEDOS 

I 

A REGIÃO VITf COLA DE SÃO ROQUE 

O cultivo da vinha em são Roque foi tentado~ 
la primeira vez pelos seus primeiros povoadores, em fins do século 
XVII. Nessa época, as atuais terras do municÍpio pertenciam, prati 
camente, a três ricos senhores: Pedro Vaz de Barros (filho), e 
seu irmão Fernão Paes de Barros e Padre Guilherme Pompeu de Almei­
da. O primeiro destes estabeleceu a sede de sua fazenda na colina 
em que hoje se ergue o núcleo da cidade, tendo aí erigido uma cap~ 
la em louvor a São Roque. Seu· irmão estabeleceu-se mais ao nort e , 
no atual bairro de Santo Antonio onde, aliás, encontra-se o casa -
rão em que morou e a capela, ambos restaurados graças aos esforços 
do Dr. Luiz Saia. A fazenda do padre Pompeu de Almeida localizava-

" se em Araçariguama. Os vifu~edos formados nas tres fazendas er a m 
constituídos de variedades portuguêsas da vitis-vinffera. Nada sa­
bemos, de positivo, a respeito das condições e~ que esses vinhedos 

( 
se desenvolveram nem das qualidades dos produtos ai obtidos. Desa-
parecem com a morte dos seus cultivadores sem deixar qualquer tra~ 
ço na paisagem e na memória dos homens. (1) 

Novas tentativas vitícolas, em São Roque, sÓ 
serão registradas a partir da segunda metade do século XIX. EmJ.865 
o Dr. Stevaux cria em sua fazenda, no Pantojo, um pequeno parreiral 
com variedades rÚsticas de origem americana. Nessa mesma ocasião, 
um ex-colono 1 taliano adqu1.re uma pequena propriedade no"bairro"(I) 
de Setubal e aí forma um vinhedo em terreno pantanoso que ê1e, pr~ 
viamente, drenou. Alguns anos depois um português, nas terras "CIG 

s!tio Samambaia, forma um viçoso vinhedo e se dedica ~ produção do 
vinho. Em princ!pios do século XX existiam onze ·vi t icultores no IIIJa 
nicÍpio, sendo que cinco deles eram italianos (2). Estas novas ten 
tativas vitícolas, realizadas não mais à base de variedades da vi­
tis-vinÍfera mas com variedades americanas, principalmente com a 
Izabel (vi tis-labrusca), foram b.em sucedidas e esti:nru.laram o s e u 
cultivo. Dessas tentativas, isoladas e individuais, resulta a atual 
viticultura sanroquense. 

, 
O cultivo da vinha, da fins do seculo XIX, a-, , , 

te a primeiradecada do seculo atua.l, vai se desenvolvendo lenta -
mente. A partir qe 1926, todavia, começa a adquirir grande impulso, 
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o qual se prolonga até os nossos dias. Esta evolução pode ser apr~ 
ciada pelo quadro abaixo& 

ANO PRODUÇÃO DE VINHO (L) 

1904-1905 393.000 
1920 292,300 
1940 800,490 
1947 1.919.000 
1948 2.380.000 

A produção de uvas, cujos dados estão disper­
sos em diversas publicações, oferece o seguinte desenvolvimento: 

ANO 

1928 
1940 
1944 
1948 

PRODUÇÃO DE UVA (failos) 

404.000 
1.660,559 
2.500,000 
3.450,000 

Estes dados mostram a juventude da região vi­

tícola sanroquense ao mesmo tempo que revelam o seu impulso nestes 
Últimos trinta anos. A viticultura de são Roque, nesta sua prinei­
ra fase, baseou-se praticamente no cultivo de uma Única variedade 
de uva, que foi a labrusca Izabel, Atual~ente outras variedades en 
tram na formação da maioria dos vinhedos, embora a labrusca ameri­
cana continue a ocupar posição de destaque. Os dados que nos foram 
fornecidos pela Estação da Enologia de São Roque, em 1947 mostram 
que ela ainda ocupa o primeiro lugar na produção de uvas para vin,! 
ficação: 

1947 
Uvas colhidas e esmagadas. (quilos) 

Izabel 
Seibel 2 
Diversas 

, 
O predominio da 

deve à sua rusticidade e resistência 
da área vitícola. Tal é a facilidade 

1.159.851 
1.051.392 

537.812 

Izabel em nossos vinhedos se 
' - , as condiçoes de clima e so 1 o 
com que ela a{ cresce e frut1 , 

fica que, embora oriunda da Carolina do Sul, Estados Unidos, e vul 
garmente denominada de uva nacional. Ela apresenta um cacho grosso 
com bagos medianamente graudos ovalados e de coloração escura acen 
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tuada. Em virtude da sua rusticidade, exigindo menos ·cuidados que 
outras em seu cultivo e por sua produtividade, a Izabel mereceu, d~ 
de eêdo, a simpatia do lavrador ·brasileiro, o qual se mostra mui to ... , 
relutante em substitui-la por outras variedades. Nao ha, infeliz -
mente, uma estatística agrícola que nos forneça os dados necessá -

' • A . rios a interpretaçao dos fenomenos do mundo rural. No caso da vi -
nha, parti~llarmente, as defici~ncias são de tal ordem que julga -
mos preferivel abandonar aproximadamente 50% do material coligido, 

. , -per julga-lo mer~cedor de pouco credito. Nao sabemos qual a porcen 
tagem exata de variedades cml ti v·ada em cada propriedade. ~ difÍcil 
determinar, assim, com rigor, em que áreas e por que tipo de viti­
cultor a Izabel vem se:::ido progressivame:ate aba!ldonada. A nossa opi 
nião, resultante de o'bservações locais e de entrevistas, é a de que 
essa variedade resiste mais nas áreas .que poderiamas denominar · de 
"caboclas", devido ao predomínio do viticultor brasileiro. A Iza -
bel, que Celeste Gobato inclue entre as variedades de dupla função 
prodttíva (3) não é na realidade, nem 'bÔa uva de mesa nem bÔa uva 
de v·inificação. Ela foi ardorosamente combatida pelos ampeleÓlo 
gos, particularmente por Pereira Barretoº Foi em parte devido a es­
sa campanha e, também, devido ~ propria experiência que ela foi sen 
do, gradativamente, ~~bstituida por outras, especialmente pela Se! 
bel 2e 

Atualmente, os ~Tinhedos sanroquenses são for-
mados quasi que exclusivamente por essas variedades. A seibel 2 

é um hÍbrido de variedades americanas e europelas, obtido pelo :F.nm. 
cês Caltassct e ~Elllr.so :Riu.lo por Marengo, que a trouxe da Fran­
ça. ~· uma variedade tamb~m resistente e de grande produção. · Seu 
cacho apresenta aspecto piramidal e os bagos, de tamanho médio, são 

. , 
redondos e de casca espessa.o O mcsto qae produz e bem tinto, ofer.§. 
cendo um sabor exótico. A introdução desse h.!brido em nossos vinh.§. 
dos representa apreciavel melhoria em relação à época do domÍnioa~ 
soluto da Izabel. A seibel 2, todav-ia, não ~uva. excelente. Ela po~ 
sue vários defeitos, dentre os quais sa destacare a ~xcessiva aci -
dês tartárica que possue e a matéria corante mui to intensa. Esse s 
defeitos, aliados a outros menores, originam vinhos pesados e ásp.§. 

.t; ' ., 1 - d · ' i d ·"' . 1 ros • .l!I provave.J.. que com a evo uçao a 'tecn ca e a exper1enc1a v -
tÍcola do nosso lavrador e, com a crescente e.xig~ncia que o pala -
dar cada vez mais apurado do consumidor vai impondo ao produtor, a 
Sei bel 2 venha a ser substi tuida por var·iedades produtoras de vi -

, . , -- , 
nhos mais leves e agradaveis. No momento, por.;m, nao ha nenhum in-
dÍcio de transformação e esta será, ev:identemente~ retardada peJa.§. 
tual técnica vinícola de produção que consiste no esmagamento em 
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porcentagem aproximadamente idêntica, das uvas.Izabel e Seibel z. - , Os vinhos assim produzidos sao menos pesados e asperos e apresen -- . , tam uma coloraçao menos carregada que quando fabricados so com a 
uva Seibel.2. 

Além dessas ·us ·variedades que, como vimos, e 
tram D(l formação dos vinhedos sanroquenses, nos quais dominam na 
proporção média de 70 a 80%t podemos destacar outras, muitas das - , quais sao cultivadas em carater exclusivamente experimental pelos 
viticultores como, por exemplos Seibel 5213, Seibel 54.55, Seibel •• 
1.096, Moscatel, Malégue, Wilard, Biágara, etc. Bsse tato eviden -
c!a que a viticultura, em .são Roque, é uma· atividade progressista, 
que se esforça continuamente por melhorar a constituição dos seus , , 
vinhedos e a qualidade dos seus produtos • . Bste esforço, porem, e - , prejudicado pela escolha do terreno. Bao ha, efetivamente, uma se-
leção criteriosa de solo para o cultivo das diferentes variedad e.s 
de videira. j de justiça afirmar que o problema não é extranho ao 
viticultor. Em nossas entrevistas com viticultores das diterent e s 
áreas vitícolas de são Roque pudemos constatar esta preocupação cpe, 
todavia, não sabem como resolver. Falta-lhes, neste setor, o apoio 
decidido dos orgãos responsaveis que não prestam, ao pequeno lavr.a , 
dor, os serviços que, servindo-os, serviriam a nossa propria ecoDQ 
mia rural eternamente cambaleante. 

Estudando os vinhedos sanroquenses, verifica-
- - , mos que sua localizaçao nao obedece, normalmente, a um criterio u-, , 

nitorme e seguro, coisa que, alias, e em parte explicavel pela ju-

ventude desta atividade rural. Em relação ao solo, por exemplo, DQ 
A 1 . 

tamos que a tendencia geral e orientada para a escolha de solos f,2 
, - . tos, de textura grosseira e de capacidade media de retençao de a-

gua. São consequentemente, as propriedades tísicas, mais do que as 
quÍm.icas; que explicam a localização dos vinhedos. O empirismo que 
orienta o lavrador na escolha do solo, esbarra com uma dificuldade, , 
quando se trata da vinha. Seu empirismo asta fundado no cultivo de , 
plantas mui to antigas na paisagem rural do Brasil. .A vinha e al g o 

,,. -de novo que ele começa a tentar e a respeito da qual nao poude aia 
A da acumular experiencia. Segue apenas o seu instinto de lavrador e 

os conselhos daqueles que reputa mais experimentados. Bsta obserVJl - , , çao e válida tanto para o viticultor brasileiro como para o itali.& 
no. Aquele conhece a ma1Ícia do meio mas desconhece a da p-lanta. E.§. 

1 A 
te, ao contrario, embora oriundo da Italia, desconhece muitas ve-
zes as duas ao mesmo tempo. Convém trizar aqui que, de 15 viticul­
tores italianos que entrevistamos, apenas 6 toram viticultores ou 
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se lembravam vagamente do tempo em que trabalharam ém vinhedos, na 
A • Italia. Os agronomos, infelizmente, nem sempre sao bem sucedidos em , 

seus propositos de orientar o lavrador porque, sobrando-lhes mui -
A { , tas vezes conhecimento cient fico e tecnico; falta-lhes o conheci-

A , -~ mento da psicologia do caboclo e a txperiencia rural que so o conq 
' vio diuturno com a terra transmite ao homem. Quanto a escolha . do 

s!tio, o viticultor dá preferência às encostas suaves. A vinha apª 
. , , 

rece, todavia, nas varzeas drenadas e, tambem nas encostas empina-, - , das. As primeiras, porem, sao dominantes. Os sities preferenciais, 
' repetimos, localizam-se a meia-encosta~ou na base das encostas d.!i!, 

vido, primeiro, ao fato do solo ser normalmente melhor nesses tre­
chos e, segundo,devido às geadas de inverno, muito necessárias ao 
período de repouso da videira. Com referência à exposição .o lavra-

A • dor mostra acentuada preferencia pela exposiçao nascente. Quan d o 
- , A nao ha, em sua propriedade, maneira de aproveita-la ele procura a , . 

que melhor se aproxima da ideal, isto e, a de sudeste ou sul. 

A paisagem dos vinhedos não é cont!nua sÔb r e 
, - - , uma determinada areada regiao de Sao RoqueJ ao contrario, : aparece 

em blocos, isolada por longos espaços onde dominam cultivos anuais 
• A , 

ou dela>s capoeiroes. Podemos, sem muito esforço, distinguir tres A 
A 

reas principais onde o cultivo da vinha vem absorvendo toa.a a ati-
í , - , vidade agr cola do sitiante: a area de Mailasqui-Sao Roque, a area 

de Setubal e a de Sorocamirim. Pode-se considerar ainda uma quarta 
, • A 
area caracterizada pela extrema dispersao dos vinhedos. As tresprj. - , meiras sao, do ponto de vista das variedades cultivadas e das tec-
nicas vitícolas, muito semelhantea O elemento de sua diferenciaç"ic - , , nao e simplesmente o espacial mas, particularmente, o etnico. Efe-
tivamente, a cada uma dessas áreas corresponde o domÍnio dum grupo 
, - , . etnico. A area de Mailasqui - Sao Roque e acentuadamente portugue-

, A , , 
sa, enquanto a de Setubal e italiana. . area de Sorocamirim e, ao , 
contrario, genuinamente brasileira, visceralmente cabocla. 

A - A .úmA DE SETUBAL - Esta área deve seu nQ 
A , , 

me a um sitiante portugues, dea.rja historia nada sabemos alem des-
se fato. Ali por volta de 1865-1870, surgiu o primeiro vinhedo SS!l 

roquense formado com objetivo.comercial. !ste vinhedo, como Já re­
ferimos mais de uma vez, foi criado por um sitiante italiano que aí , 
se estabeleceu em fins do terceiro quartel do seculo XIX. Situad o 
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a sudeste da cidade, os seus limites podem ser dados por uma linha 
"' que,partindo do local chamado Cota, passa por Campina, Gancia e , . 

Setubal. Nesta area o elemento de origem italiana aparece em maior 
, -numero, embora nao .constitua, do ponto de vista quantitativo, o e-

lemento dominante da pop;ulação. Os italianos ou seus descendent e s 
vivem dispersos no inte;ior da massa constituída p e ~ • s 

, "' caboclos dos quais, alias, mais receberam que transmitiram influen 
cias culturais. 

, 
A area em apreço situa-se no contato de duas 

, , A .. zonas morfologicas e edaficas bem distintas. regiao amorreada do , 
sul e bruscamente substituida por uma superficie ligeraimente ondy 
lada que se estende para sudoeste, na direção da represa do rio S2 

"' , rocaba. Esta superficie, que apresenta um relevo com formas de ma-, 
turidade final e constituida por afloramentcsde granitos e filitos.. 
istes Últimos vão se tornando mais frequentes à medida que avança­
mos para oeste ou noroeste. ft1es estabelecem na área de Setubal, o 
limite sul-ocidental da expansão da vinha no munic!pio de São Ro-

~ , , 
quet= A vegetaçao natural, na area de topografia e1batida, e de C8.J!! 

po, com dom!nio da "barba de bode" (Aristida Pallens). Na regi ã o 
. , , 

amorreada dominam as capoeiras, com seus varios estadias de evolu-
ção correspondentes ao tempo em que seus solos estão em repouso • 
Nesta região localizam-se os vinhedos, os quais aparecem tanto nas , 
encostas baixas como em varzeas drenadas. Os solos podem ser elas-, 
sificados, dum modo geral, como pouco acide& O prof. Vageler, ana-, 
lisando os solos de duas propriedades desta area - Fazenda Gramad.! 
nho e sjtio Tonelli - encontrou, respectivamente, os seguintes pH: 
5,6 e 6,14. 

Apesar de ter sido o centro de origem da viti 
cultura, sanroquense, a área de Setubal não é a mais importante do 

1 - , - , municipio. A evoluçao do cultivo, porem, ainda nao cessou e e mui-
, ' .. 1 to ativa. A darmos credito as informaçoes estatisticas que nos fo-

ram fornecidas. o aumento da produção vitícola entre 1937 e 1948:fbl 
o seguinte: 

Produção de uvas em Setubal(.uilos) 

1937 
1948 

184,ooo kls. 
246.948 kls. 

A área vitícola contfnua ampliando-se, resttjp 
gida apenas pelos terrenos altamente argilosos oriundosdos filitos. , 
Nesta area teve grande impuls~, no passado, o cultivo da pera. AiJl 
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, 
da hoje podemos observar inumeros perais abandonados, muitas ve -
zes reconquistados pelas capoei.ras º t interessante notar que foi 
a partir de 1935, aproximadamente que o preço da pera começou a , 
cair, ate atingir um ponto em que o seu cultivo se tornou altamen 
te anti-econômico. t difÍcil determinar, com segurança, as causas 

A • , , , 
do fenomeno. Nao e fora de proposito, todavia, admitirmos a conog-

"' renoia do produto extrangeiro. Isto pode parecer paradoxal. Acon-
tece, entretanto, que a pera ficava, em São Paulo, em poder dos 
•trusts" das frutas e era oferecida no mercado por preços qua s i 

""' A semelhantes as de procedencia argentina ou americanaº Os interme-, 
diarics, assim, teriam sido os verdadeiros responssaveis pela ru! 
na dessa próspera atividade agrícola cujas marcas ainda são nru.i­

to visiveis . na paisagem rural da zona meridional de São Roque.Com 
a ruina da produção de peras, a vinha se foi impondo e representa 

. , 
hoje o elemento mais importante da economia rural dessa area. Das 
124 propriedades que podemos registrar na região, 82 possuem vi -
nhedos. Estas 82 propriedades têm sua base econômica assentada na 
atividade vitícola. 

A vinha em Setubal , está associada à pequena 
propriedade. Das 124 propriedades acima referidas, apenas sete}D~ , 
suem area superior a 100 ha. º Destas grandes propriedades, so-
mente duas possuem vinhedos~ a fazenda Gância (292,375 ha). e af~ 
zenda Cocozza (314,60 ha). As maiores propriedades correspondem, 
dum modo geral, à região de terrenos xistosos e são ocupadas por 
matas de eucaliptos. t o caso, por exemplo, da fazenda pertencen­
te à Sociedade Brasileira Fito-Química, com 914,38 ~ ha • . ~A ausên 
eia de plano cadastral não nos permitiu elaborar a carta da dis -
tribuição das propriedades desta áreae Os limites dos sítios, por 
outro lado, nem sempre são claramente perceptíveis na paisagem.NQ§ 
sas tentativas de elaborar essa carta com o auxílio de fotografi-

, ~ A A 
as areas foram infrutiferase Constatamos aqui aquele mesmo fenom~ 
no observado pelo profo Monbeig na retaguarda da zona pioneira,on 

""' de "a mesure qu•augment 
arbres, le paysage tend 
cile d 1 identificier les 

le peuplement et que croulement les gra.n:1s 
à s•uniforrnisere Il n•est pas toujours fã " , , limites d 1um sitio" {4)0 Se, entre nos, e 

costume generalizado e mesmo tradicional buscar nos acidentes na­
turais, fundo de vales, grotas, cumiadas de morros, etc. - os li­
mites das propriedades rurais, em ·· Setubal esse costume não cons­
ti tue a regra. Aqui, como aliás em quasi todo o municÍpio, o sis-

.. , .. A A 

tema de delimi taçao e baseado na construçao de fossos, de cerca s 
ou de simples moirões fincados de espaço a espaç9. Estas marcas, 
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porém, estão normalmente escondidas ao olhar pelas capoeiras que 
A , -as envolvem sobre extensas areas da regiao. 

As manchas de cultivos, dentre as quais as , 
dos vinhedos, constituem os unicos elementos da paisagem que nos , 
possam transmitir uma imagem da estrutura agraria regional. Par a 
Se1;ubal ême cri térió pode ser seguido sem que corramos risco de~ , , , 
ro. Ao contrario do que ocorre na area de Sorocamirim, onde e mais 

A , 

ou menos frequente um mesmo sitiante possuir dois, tres e ate me.§. 
mo quatro pequenos sitios, dispersos na paisagem, em Setubal pudJ;t 
mos registrar para as 121.i. propriedades, 122 proprietários. Segun-, 
do as suas areas, as propriedades deste bairro apresentam a segr4n 
te composição e porcentagens. 

SETUBAL-SIO ROQUE 

Regime da propriedade- 1947 

Írea (ha.) Nf2 de propriedades % 
1 10 8,1 

1 a 5 28 22,6 
5 alO 25 20,2 

10 a25 39 31,5 
25 a50 8 6,4 
50 alOO 7 5,6 
+de 100 7 5,6 

Estes dados evidenciam claramente o domínio da 
pequena propriedade. A grande fazenda, quer como expressão territQ 
rial, quer como expressão econômica e centro de vida social e polÍ. ... , .. , 
tica do nnmdo rural nao existe nesta area. Aqui nao hé:. f'ªDiDYhdro Dlll 

oposição entre sf tios e fazendas. O sitiante é o f'undamento da or­
ganização política, social e econômica de Setubal. 

.. , A 

A pequena propriedade nao e um f enomeno ligado 
' -a viticultura. O desmembramento das grandes propriedades da regiao , 
iniciou-se no seculo XIX, influc..:~ciado pelas ondas de povoamento q:e 

começaram a invadir São Roque com o advento da ferrovia e com os , , 
melhoramentos do transporte rodoviario. Setubal foi uma das are as 

Á A , 
beneficiadas por esse fenomeno demografico devido, particularment~ 
às facilidades de connmicações que mantinha com a sede do municÍpio 

A • do qual dista cerca de 7 km. pela estrada Sao Roque-Ibiuna. Pa r a 
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, 
essa area afluiram muitos dos antigos imigrantes italianos proce-
dentes das regiões vizinhas e lavradores brasileiros de outrospo,n 
tos de São Roque e munic:Ípios limítrofes, principalmente de !biu­
na e Piedade. A mata, ainda existente em grande parte da região,~ 
meça a cair sob a ação dos machados. Em seu lugar surgem as roças 
de milho, as plantações de feijãó e algumas tentativas, logo aba.n 

, -donadas, de cultivo do cafe, do algodao e da cana de açucar. A , 
vinha começa a aparecer depois de 1870, muito timidamente ate fins , 
do primeiro quartel do seculo atual. O seu desenvolvimento enfre.n 

--~ A • , 
ta, de iill.cio, o problema da escassas de bacelos necessarios para 
a ampliação dos cultivos e o problema de mercado, pouco afeito e 
muito desconfiado das qualidades do vinho nacional. Ademais, a 
produção de lenha reclamada pela estrada de ferro adquire grande 

A A - S importancia na economia rural de entao. urge, eom essa atividad~ , 
o tipo de lenhador que chegamos ainda a conhecer la por volta de 
1930. A exploração da mata para a produção da lenha prejudica ai&. 
da agr!cola e constitui, também um fato de retardamento da evolu­
ção vit:Ícola. 

Nesta área, como já referimos, o italiano ap~ , 
rece em grande numero ao lado dos viticultores brasileiros. Segu,n 
do os dados fornecidos pelo agente de estatística de São Roque é 
a seguinte a composição por nacionalidade dos viticultores desta , 
area: 

SETUBAL - slo ro QUE 

Total de propriedades e propriedades vitícolas 

por nacionalidade 
1947 

Nacionalidade 

Brasile1:ros 
Italianos 
Espanhois 

A Portuguesas 
Alemães 

A Japoneses 
TOTAIS 

Ng de propriedades Ng de'. pr~p. vitícolas 

77 
36 

6 
2 

2 

1 

124 

41 
34 
4 
2 

1 

o 
82 

Reunindo-se as propriedades vitícolas perte,n 
centes a extrangeiros, entre os quais predominam os mediterrâ 
neos, constatamos perfeito equilÍbrio entre os dois grandes gru­
pos de viticultores. Somos de opinião, todavia, que ent~e os vi-

"' , ticultores designados como "brasileiros" boa porcentagem e de 
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A 

descendencia italiana, como pudemos, pessoalmente, verificar em 
, -varios casos, na regiao em apreço. 

Atualmente, apenas as características somáti~ 
cas e os nomes nos permitem distinguir o viticultor alienígena do , , 
viticultor caboclo. Nos costumes, nos habitos e nas tecnicas, quã 
si se nivelam. O viticultor de Setubal, ademais, assemelha-.se mu,! 
to ao das outras ~reas vitícolas do municÍpio. Adota as mesmast~ 
nicas rotineiras no preparo da terra e no trato dos vinhedos. Co-

,. A , , 

mo o de outras areas, ele e tambem um lavrador em metamorfose. D~ 
dica-se com carinho ao seu vinhedo, mas continua apegado aos ve -
lhos cultivos, dos quais teme afastar-se definitivamente. Esta a-

, , { -ti tude, alias, e compreens vel numa economia em mudança, na qu a 1 
o novo produto não passou ainda por vicissitudes capazes de reve­
lar sua capacidade de resist~ncia. 70% aproximadamente, das pro -
priedades vitícolas de Setubal cultivam outros produtos, princi -
palmente milho. A alcachofra. (Cynara Scolymus, L) é muito frequ~ 
te entre os sitiantes italianos, que a cultivam nas encostas no -
ruegas ou nas baixadas protegidas do vento e da insolação intellaá. 

- , A produçao dos vinhedos e empregada no fabri-
co do vinho. Não há comercialização da uva. As variedades cultiV,i 
das, Izabel e Seibel, 2, não são as mais procuradas pelo mercado 
«consumidor. Estes vinhedos, ademais t foram plantados para o f i m - , exclusivo da produçao vimcola. Os dados seguintes, referentes a 
produção de algumas propriedades vit!colas desta área, mostrancl,ã 
ramente a sua tendência viti-vinÍcola: 

1947 
1948 

SETYBAL-SÃO ROQUE 

Produção de uva e de vinho 

Uve(quilos) 
184.000 
246.948 

vinho~ (1) 
114.500 
171.800 

(Os dados de 1947 são oficia~s, e referem- se 
ao bairro de Setubal; os de 1948 foram obtidos por nós, em pesqu,! 
sa local e se referem apenas a 14 propriedades vitícolas desse 
bairro, selecionadas entre as maiores e menores). 

nalterado e não 
de modificação. 

O objetivo inicial da viticultura permanece 1 
, A 

ha, pelo que pudemos constatar, nenhuma tende~cia 
- , -A produçao de vinho continua a ser a preocupaç a o 

- 57 -



básica do viticultoro !ste possue sua própria adega ou cantina,que 
está localizada junto ao vinhedo; as cantinas ocupam edifÍcios mo­
destos mas novos, que contrastam, por sua alvura, com as velhas r~ 
sidê~cias dos sitiantes. Modestas como os edifícios são as suasin§. - , talaçoes: o lnga.r, onde a uva e esmagada e desengastada; toneis P.! 
ra a fermentação tumultuosa e fermentação lenta, tacho de cobre P.! 
ra a correção do açucar, esmagadeira, desengastadeira manual ou e­
létrica e pipas de tamanhos di versos para a colocação do vinho.Não 

~ , A • vimos ai adegas com deposites subterraneos para a conservaçao ou 
~ , 

envelhecimento do vinho. A prod:uçao de cada safra, logo que e lib~ - , rada pela estaçao da- enologia regional, e colocada no mercado. Os 
principais produtos ori.undos da atividade vitícola desta área são 

, -os vinhos tintos, com teor alcoolico de 10 a 13 graus. Sao envia -
dos para a capital em pipas de 100 ou 200 litros ou para a cida d e 
de são Roque, onde são engarrafadosº 

B - A AREA DE SOROCAMIRIM - O progressivo au-,. ,. 
m.ento dos vinhedos em Setubal e seu sucesso como empresa economica 
estimulou os sitiantes dos bairros vizinhos a se aventurarem em seu 
cultivo. Sorocrunirim foi o primeiro a seguir seu exemplo. O prime! 
ro vinhedo desta ~rea, plantado por volta de 1915, surgiu no sÍtio 
de um italiano. !ste sÍtio e seu proptietário ainda continuam fir­
~es na produção vitícola .. Parte do primitivo vinhedo ainda conti -
ni1a· produzind.o em condições econômicas favoraveiso Em 1918, um ve­
lho paulista, descendente dos antigos desbravadores da região - ~ 
mino Goes - plantou num terreno de várzea, em sua propriedade, os~ 
gundo vinhedo de Sorocamirim. ~ste velho paulista ~ o primeiro a , . , ,. -
enxertar a uva, tecn.ica que depois se generalizara em toda a regi.éio 
vitícola de São Roque. Orientou-o nessa t~cnica o Dr. Paulino de 
Campos, grande entusiasta e incrementador da "Ti ti cultura sanroque.n 
se. As duas experiências vitícolas levadas a efeito nesta área, e~ 
timularam os outros sitiantes que, progressivamente, foram planta­
do a labrusca Izabelo 

A área de Sorocámirim fica no centro-sul do 
municÍpio, alongada entre a.s principais elevações da serra da Tax,ã 
quara a leste e a região de campos de oeste~ Observando-se a fa.­
lha de São Roque vemos que ela se estende sÔbre uma superficie BJlllQ!' 

reada, relativamente deprimida (825-850 metros) em relação aos es-
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porões da Taxaquara (900 - 950metros) que a cirClli"ldam ao N, E e s. 
Estes espórÕes exercem importante í'unção climática pela barreira , 
natural que opoem aos ventos ú.midos que sopram de leste ou sudes-, 
te. A vinha aparece em suas vertentes, estreitamente ligada a 
curva de 850 metros. Ela desaparece na superficie aplainada que 

A .,. 

coroa esses esporoes estrei t ·OS e aloBgados º Ao norte e a·o sul de-
les surgem alguns vinhedos esparços todos de origem muito recen­
te. 

, 
Geologicamente, a area de Sorocamirim consti 

tue o dondnio dos granitos e gnáisses. Aqueles são os responsave:Ls 
pela permanência do nível de 900 - 950 metros na morfologia regiQ , , ~ 

nal, enquanto que aos gnaisses correspondem as areas de relevomais 
esbatido. ~ste ·_. gnaiss origina um solo de baixa fertilidade, poy 
co propício à vinha. Os sitiantes que se iniciaram no cultivo da 

A A 
vinha, plantando-a sobre estes solos, abandonaram-na poucos anos 
depois, transferindo seus vinhedos para terrenos mais prop!cios , 
situados nas encostas médias (850 metros) ou nas várzeas ••••••• 
823-825 metros), onde os solos são melhores. As ~ mais anti 

A , 
gas que conseguimos obter sobre o povoamento desta area fazem-no 

... , Ã , 

remontar a prineira metade do seculo XIX. Tais referencias, porem, .. , , 
sao muito · vagas e pouco merecedoras de credito O que parece fora , , 
de duvida e que o referido povoamento se iniciou posteriormente ao , .. 
da area de Setubal. O aspecto da populaçao autoriza-nos a admitir , .. 
que os atuais habitantes desta area sao, em si.ia grande maioria,des 
cendentes dos primitivos povoadores que aqui deveriam ter chegado 

. , "" , em principios do seculo passado. O fenomeno demografico ocorrido 
em fins do século XIX e que tanta influência exerceu sÔbre o P~.§. 
mento de Setubal, não afetou Sorocrunirim. O grosso da populaç ã ~ 

, .,,. , e ..,. , 

desta area nao e apenas genuinamente brasileira senao tambem lifS.â 
do pelo parentesco. Aqui dominam os Moraes, os Goes, os Godin h o 

( .. 
e os Leite. Estas familias estao de tal maneira entrelaçadas pelo 
casamento que forma, em conjunto, um iÍnico grupo de parentesco.~ - ~ , nao traz no nome ou no sangue a marca de uma dessas familias, e 
alien.Ígena e povoador recente da região. Voltada sÔbre sÍ mesma, :tD , . , ... .. 
interior dum quadro geografico pouco favoravel a circulaçao, a po 
pulação de Sorocáxnirim formou-se e evoluiu à margem dos granel e s , 
movimentos migratorios que contribuiram para rejuvenescer nossas 

, , -
velhas e estabilizadas estruturas demograficas. Sorocamirim na o , , , 
sofreu, pelo menos ate a primeira decada do seculo xx, nenhuma P.Q 

A . , 
derosa influencia cultural ou racial, renovadora d~ tecnieas, ati, 
tudes ou de sangue, decorrente dos contatos com grupos proceden -
tes de outras regiões. 
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- , Por suas condiçoes geogrãficas, particularme.a 
te as ligadas ao relêvo e ao clima, essa àrea nunca se prestou ao 
cultivo do café nem a 'da cana de açucar ou do algodão. !stes cbts 
, , -ultimos produtos tiveram si~a epoca na economia rural de Sao Roque 

, A • mas suas areas de ocorrencias localizaram-se na porçao setentrio-
nal do · municÍpio, mais baixa e mais quente que Sorocámirim. Com 

, A . . 
clima impr . .:>prio para estes cultives tradicionais da nossa agricul-

, -tura, a area em apreço nao atraiu os que procuravam terras para 
cultiva-los. Viveu, porisso, relativamente insulada entre os esp~ 
rões da Taxaquara, até o aparecimento da vinha. !ste cultivo, co-, 
mo ver~mos, tera o sentido de uma alvorada na vida sonolenta da 
região. 

Atualmente as condições demográficas do pas -
sado permanecem quasi in.alteradas. Dos 950 habitantes.a! loealiz,1 
dos, se~tlndo estimativas de 1948, 85%,aproximadamente, são origi­
nárias da região. Os restantes 15% são formados por alieDÍgen a s 
que a! começaram a chegar a partir da primeira década do século A 
tual. Astes elementos alienÍgenas introduziram algumas modifica -.. ~ , .. 
çoes LO panorama demografico e nas condiçoes de vida regional.Foi 

, , A 
nestas ultimas, porem, que sua influencia se fez sentir com maior 
intensidade, correspondendo~lhe, entre outras inovações, a do ap,1 
recimento da vinha. 

O primeiro vinhedo, como dissemos logo de inÍ 
cio, foi plantado por um italiano recem-chegado à região. !ste ~ 
nhedo, ainda parcialmente pr•.)dutivo, aparece na carta da distri -- , . buiçao ~tual da vinha no bairro de Sorocamirim, com a data de sua 
criaçã~, ~le o~apa uma encosta suave, com exposição nascente. Na 
criação deste vinhedo foram usados os bacelos de Izabel, planta-, 
dos d:l.retamente, sem porta-enxertos. A tecniea do enxerto se gen_i 
ralizou depois que Firmino Goes, em Sorocámirim (1918) e Pauli n o 
de Campos, em Setubal (1917) a praticaram. Segullio esta prática , 
plantam.-se primeiro os porta-enxertos, denominados vulgarmen t e 
"cavalos", fazendo-se no ano se~inte o enxerto com a variada d e 
que se deseja cultivar. O porta-enxertos ou cavalo mais usado na 
, , A • s• , area de Sorocamirim como em tbda regiao de ao Roque provem de Vã 
riedades da Vitis-Rupestris, de origem americana e possuidoras de 
raízes que resistem ao ataque da "filoxera". 

Depois da experi~ncia do italiano Pieroni su.:, , 
ge o vinhedo de Firmino Goes, plantado numa varzea drenada, em 
1918. O sucesso alcançado por seu vinhedo estimulou os sitiantes 
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, 
vizinhos, os quais se iniciaram tambem em seu cru.ltivo. Surge, as-
sim, o primeiro blo~o vitícola de Sorocámirim no local conheci d o 
pelo nome de Moraes. IOos Moraes a viticultura vai se alastran d o 
progressivamente entre os sitiantes da região. Hoje a maioria dos 
àÍtios . tem ~eu _ pequeno vinhedo, localizado, geralmente junto à ca­
sa do sitiante. Esta associação vinhedo-casa, que tem orientado o 

,. A 

estabelecimento da viticultura regional, impoe n11itas vezes a lo-
calização dos vinhedos em terrenos pouco propícios à vinha. Como, 

, - n! porem, a linha das habitaçoes corresponde, grosso modo, aos veis 
825 - 850 metros, a maioria dos vinhedos ~ muito favorecida, vis~ 
to corresponder êsse nÍvel, dum modo geral, aos melhores solos e 
' , .. a area em que as geadas de inverno sao· frequentes. Os vinhedos o-, 
cupam, normalmente, pequenas areas dentro de cada propriedade. Os 

'· , , maiores possuem de 20 a 40 mil pes, os medios de 10 a 20 mil e os 
• A , 

pequenos de 2 a 10 mil. Nao existem dados oficiais sobre as areas 
ocupadas pela vinha. Pelas propriedades visitadas, 75 das 103 que , 
cultivam uva, pudemos constatar que a area da vinha ocupa, aprox,! 
madamente, de 
Da superf!cie , 
sos e outra e 

5 a 15% da área total dà cada propriedade vitícola. , 
restante uma parte e utilizada para cultivos diver-, 
reservada para pasto ou e ocupada pela capoeira. 

' 
A atividade vitícola contim!a a expandir- s ~ - , . ' 

quer pela aqesao dos sitiantes mais refratarios ao seu cultivofPer 
pela ampliação da área cultivada entre os velhos viticultores. l 
medida que se expandem, os vinhedos se modificam. Aos parreira i s 
de Izabel, formado antes de 1930, começam a suceder•se os parrei­
ra1s mistos, em que a Seibel· 2 vem disputar com a labrusca uma PQ - , , siçao de destaque dentro do vinhedo. Alem da Seibel 2, ·porem, co~ , 
meçam a aparecer outras variedades, como a Niagara, a Seibel 1096, 
â Willard, a Moscatel, etc. 

, , 
O traço que distingue a area de Sorocámi.o:r· i m 

dentre as outras área~ vit!colas de são Roque não reside nos ti -
pos de vinhedos nem nas técnicas vit1--vinÍcolas. !sse traço repo,l! 
sa, essencialmente, no predomÍnio do elemento brasileiro, do cabQ 
elo, na economia vitícola regional. Segundo os dados que obtive -

A ~ ã mos na agencia de estatistica do I.B.G.&, em S o Roque, era a SJ1 

guinte a situação desse bairro em 1949, quanto ao niimero de pro ..... 
priedades vit!colas e quanto à nacionalidade dos vitÍcultores: 

(segue quadro) 
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SOROCÃMIIqM - SÃO ROClQJi (1949) 

Propriedades vit!colas - 103 

" " - de brasileiros 86 

" " - de italianos 7 

" " - de • portugueses 4 

" " - de espanhois 2 

" " - diversas 4 

!ste predômÍJÍio~ do viticultor caboclo na eco-
' , . A ~ nomia viticola regional, e um fenomeno curioso e original. ~ fato , 

sa.bido de todos nos que o caboclo formou-se e evoluiu dentro da 
técnica agrícola do Índio: queimada, plant{o e colheita. Ale não 
se preocupa com a sorte do solo e os seus cuidados com a plantac:pt 
r.:ultiva'!ISe limitam a uma capina por ano. Dum modo geral, as plan-, 
tas da roça nascem, crescem e amadurecem por sua propria conta e 
risco, sem que o seu desenvolvimento seja acompanhado de perto p~ 
lo lavrador. Podemos repetir aqui, plagiando o malicioso ri~ãoftip 
cês que "o bom Deus faz o milho e o caboclo o oolhe"• Ora, a vi­
nha é uma planta exigente. Ela requer atenção contínua e trabalho 

E 
, , 

constante dos que se dedicam ao seu cultivo. ntre nos, como ja 
' assiruilamos (cap. II) o esforço humano deve ser maior devido as - , , condiçoes de marginalidade geografica em que a vinha e cultivad • 

, -O caboclo de Sorocámirim, insulado em seu rincao, dono de uma ve,t 
dadeira "cultura em conserva", pouco viajado e pouco influenciado 
' - ' pelo cosmopolitismo de outras regioes paulistas, lança-se a aventu-
ra vitícola e está sendo bem sucedido. tsse caboclo, esquivo ed~ 

, - ~ confiado, simples e bom, nos da uma bela liçao. Ale aprendeu a ai 
tivar a ~va com dedicação e carinho e a fabricar o vinho com rel~ 
tiva habilidade e perícia, fazendo-o rivalizar com o dos viticul-,. 
tores italianos, portugueses e espanhois. 

- , A produçao do vinho, aliàs, constitui a prin-
~ , , 

cipal atividade ligada a viticultura~. na area de Sorocamirim. Os 
dados abaixo, referentes a apenas 12 das ~!pats:~ propriedades vj. 
t!colas caboclas mostram a seguinte produção: 

ÍREA DE SOROCWRIM 

Produção de Uva e Vinho(dados parciais 
priedades). 1947 

Uva (ftilos) ? 
Vinho (1) 24.0.100 
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Os vinhos e . os vinhedos Cllw>im desmamn osque 3Q). 
, ' - , gam o nosso caipira refratario a assimilaçao de tecnicas ou cultu-

, A 
ras mais evoluidas. E e preciso frizar aqui que esse caboclo apre.a , , 
deu a cultivar a vinha de motu-proprio, sem quenlnguem instigasse, 
patrocinasse ou orientasse o seu aprendizado. 

, , 
O viticultor de Sorocãmirim e personagem origi 

nal. Caboclo da mais legitima estirpe, no linguajar como nas cren-
, ! , dices, nas tecnieas agr colas como nos hã.bitos de vida, deturpando 

o nome das uvas e dos preparados qu{micos que aplica nos vinhed o s 
sem paladar apurado para . distinguir tipos de vinho e cheirando ai Jl 

da a doce de mandioca e milho verde, vemo-lo, entusiasta e traba -
A 

lhador, enxertar uvas, podar cepas, sulfatar vinhedos, fabricar vi 
nho e lêr tratados de viti-vinicultura. Ontem, arred!o e desconfiJl , . 
do, e hoje um homem voltado para o exterior, procurando inteirar-se 
dos problemas da terra e da planta que cultiva. Tristonho e indo -
lente no passado, vivendo de sua roça de milho e de sua capoei r a 
fornecedora de lenha, sem grandes est!mulos para o trabalho, o ca-, 
boclo de Soroeamirim surge os nossos olhos como um milagroso prod~ 

• A to da feliz associaçao entre a vinha e a terra. Hoje ele tem muitos 
A 

problemas - granizo, geada primaveril, doenças e pragas, concorre11 
eia, etc. - mas tem esperança e alegria quando contempla, or~ho­
so de si mesmo, os generosos e fecundos vinhedos que emolduram e , 
enYerdecem as varzeas drenadas ou as encostas ensolaradas de sua 
propriedade. !ste caboclo, "meridionalizado por influências vitÍ -

A • . 
colas - como diz Ingles de Souza - de camisa de algodaozinho enodr:;D 
do de mosto de Seibel 2, unhas entranhadas de sulfato, numa edição 
crioula de um fontamarense de Ignacio Sillone" (5) é um produto rJt 
cente, criado por um gênero de vida recente, no interior dum qua -
dro antropogeográfico ainda não integralmente modificado. O viti -.. cultor caboclo continua, como o viticultor italiano de Setubal, a 
plantar a sua roça de milho cateto ou a tirar da capoeira alguns D!I , , 
tros cubices de lenha para vender na cidade. Muitos, porem, prefe-

' rem associar a vinha o cultivo de alcachofra, tomate, ervilha, fa-
va, batatinha, cebola, etc., que aprenderam com o italiano, o ja -

A , 
pon~s ou o espanhol. De origem mais recente e, em parte, ligada a 
atividade vitícola, é a avicultura, que vem adquirindo apreciav e 1 

, # ' A desenvolvimento nesta area. O que se evidencia e a tendencia a um 
A • maior aproveitamento economico da propriedade. A utilizaçao da te,i: , 

ra, hoje, e mais ativa e variada que.outrora e se divide entre av.i 
. , 

nha e os demais produtos de cultivo facil e rendoso ou de carater , , . 
subsidiario, para a economia domestica do lavrador. A vinha parece 
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ter despertado a ambição adormecida no caboclo. Estas atividades, 
, - . porem, sao ativi4ades marginais. A vinha absorve quasi todo o seu - , . . tempo e sua atençao. Alem deste aspecto que assinala o crescen t e 

prestígio da vinha na vida econômica do sitiante, transformando-o 
de roceiro em viticultor, cabe assinalar o prestígio do vinho, sem , , 
pre crescente em sua vida diaria. Atualmente o copo de vinho e um 
elemento que se torna cada vez mais inseparavel da mesa do viticul , 
tor. O vinho tinto, o vinho branco licoroso ou a "geropinga"(II) e 
o novo brinde com que o caboclo recebe seus visitantes. 

A viticultura não está influindo ape ras sô b r e 
as condições de trabalho e o regime alimentar do lavrador brasilei'-

, • A 
ro de Sorocãmirim; pela melhoria das condiçoes economicas que faa_i 
ta ao sitiante, permite-lhe introduzir em seu sitio inúmer~benefÍ 
cios que representam, por sua vez, novos elementos em favor da sua 
evolução cultural. A eletr:i.cidade rural representa uma dessas me -
lhorias possibilitadas pela viticultura. Em 1940 um Único sitiante 

, A 
deste bairro possuia luz eletrica em sua casa, produzida por e l e 
mesmo numa pequena usina. Em 1949 o número de peque:uas usinas ger,!l , 
doras de energia eletrica se havia elevado a 13. Destas, 11 -. a-

A , A . 
proveitavam a fprça de pequenos correges e duas a força do vento. 

, . -
o radio foi outro elemento de introduçao recente e sua generaliza-
ção entre os sitiantes corresponde à fase vitícola. Outra inovação 

' ! , , ligada a fase vit cola foi o encanamento da agua para uso domesti-
co e para os trabalhos da vinificação. Atualmente os quinze princi 
pais viticultores da região possuem instalações para o abastecimea 
to de água, em casa e na cantina. !stes melhoramentos todos, são~ 
dÍcios ãe que a vinha vem exercendo sÔbre as condições de vida r~ 
gional uma ação mais poderosa que qualquer desses planos de emer-

A - A A gencia ou de revalorizaçao economica que tem sido planejados oupo.§ , 
tos em pratica no Brasil. 

• A Se, no terreno das realizaçoes economicas, al! 
nha vem provocando modificações nas condições de vida e de traba -
lho, ela não alterou, praticamente, os regimes de trabalho e pro -
priedade, nem afetou a distribuição da população. O "habitat" ru -
ral não mostra sinais de modificações recentes. As casas pela ant! . 
guidade de suas construções, revelam para esse •habitat• uma e$ta-
bilidade que remonta a um per:Íodo mui to anterior ao da introduç ã o 
da vir..ha no bairro, O "habitat" rural, em princÍpio, é disperso. A 

" ~ penas, junto a estaçao da estrada de ferro vamos encontrar um a-, 
densamente das casas, alias, de origem recente (posterior a 1930). 
A , .. , " 
~ste pequeno nucleo de habitaçoes esta, funcionalmente, ligado a 
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vida social, religiosa e comercial do bairro& corresponde f à+e a , , 
&. vendas, igreja, escola e clube. Nele residem, tambem, funcioll,ê, ,. , 
~ios da estrada de ferro. Excetuado este nucleo, originado em full - .. .. - , , çao da .ferrovia ,os :dele1s sao jispersos. Em Sorocamirim as are as_ das 
habitações são separadas entre si pelos espigões médios (níveis~ 
termediários da topografia: 850 metros) formando cada área de re-

,. , A 
levo esbatido um nucleo lmmano. Na carta que juntamos a este tra-
balho, que é parcil1, podemos distinguir dois desses nÚcleos: um 

, -na area da estaçao e outro a nordeste. Outros se localizam mais a 
nordeste (área dos Moraes e Camargos e área do "Raimundão") e pa­
ra o sul da nossa carta (área dos Goes). !ste "habitat" correspo,a 
de a um tipo de povoamento que podemos classificar de povoamento - - , alveolar dEEregioes montanhosas. As habitaçoes, como podera ser 

, , - -verificado no documentario fotografico, sao construçoes simpl e s 

-de alvenaria, de adobe ou de taipa, estas muito raras. O contras-
te entre as habitações, que mostram a marcha do tempo em suas pa• 
redes, telhados e interiores e a cantina ou adega, são perceptf -
veis de longe. 

~ antiguidade e estabilidade do "habitat" ru-- ' . , ral estao ligados a antiguidade do povoamento, a que ja nos refe-- . , rimos, e a evoluçao do regime de propriedade. Ao contrario do que 
, -ocorreu nas areas de imigraçao, onde a pequena propriedade resul-, 

tou do lento desenvolvimento de antigas fazendas e onde, tambem , 
, , ~ - , suas formas eram instaveis pelo continuo a:imento e reduçao de a-

reas e mesmo por vendas sucessivas dentro de períodos de tempo aar 
, -tos, em Sorocamirim a pequena propriedade re~~lta da subdivisaode 

grandes áreas entre os herdeiros. !ste bairro, em princípios do si , , 
culo XIX, era propriedade de uma única pessoao Ainda nesse seculo 
sofreu uma primeira divisão, cabendo parte das terras então divi­
didas 1.936 ha. a Joaquim Silverio de Moraes. !ste Joaquim Silve­
rio de Moraes, pelo que fomos informados, teve 10 filhos. De um , 
desses filhos de Joaquim Silverio de Moraes, alias, de uma filha, 
descende o primeiro viticultor brasileiro da região, Firmino Goe~ 
Com o auxílio deste velho paulista conseguimos reconstituir parte ,. 
da antiga propriedade, pertencente ao seu avo, com o nome dos seE 

, -atuais proprietarios que sao, em sua maioria, os herdeiros dire -
tos da parte da gleba original. Houve evidentemente, pequenas mo­
dificações, resultantes de vendas e reaquisição dessa$ terras. I.§. 

, - - , to, porem, nao altera em nada a linha mestra da evoluçao histori-, 
ca da propriedade aqui esboçada. Quando a vinha chegou e & Soroca-, - , mirim a pequena propriedade ja era dominante, e nao influira, POL 

A , , 
tanto, sobre o regime da propriedade. Pelo contrario, a vinha e 
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que irá ser favorecida por esta c:lrcunstância. Atualmente, as pr.Q. 
priedades do bairr·o estão assim distribuidas ~ 

.Ãrea (ha.) 

- 1 
1 a 5 
5 a 10 

lQ a 25 
25 a 50 
50 a 100 

+ 100 

SOROCÁMIRIM - SÃO ROQUE 

RE G l M E DAS PROPRIEDADES 

1949 

Ng de propriedades 
21 
30 
24 
24 
30 
11 

8 

% 
14,2 
20,3 
16,2 
16,2 
20,3 

7,4 
5,4 

Esta extraordinária estabilidade social e ec.Q. 
A , .,. ' . nomica. que verif:icamos em Socoramirim em relaçao a propriedade,se 

explica pele acentuado traço de sedentariedade do caboclo da re­
gião. In.gl~z de Souza (5) percebeu êste fenômeno e descreveu-omJ. 
to bem ao dizer que o "Mané Roque foi sempre avesso a sair do seu 
chão acidentado, limitado ao norte pelos paredões escalavrados do 

, A 

Cave ta, ao sul pelos magr·,:,s campos da Represa e lateralmente pe -
- , , 

las terras pauperrimas de Cotia e pelos campos xerofitos de Soro-
, - , caba. Ele ficou na sua mancha de massape e salmourao, o clima o-

, -timo, as aguas sauda·veis, olhando o chao dos vizinhos com: pena, com , 
u.ma vontade sede:n.taria de nunca sair de casa 81 • 

C - A ÁREA MAILASQUI-SÃO ROQUE - Esta áreac:a;§ 
titu.!. a mais impressionante paisagem vitícola do municÍpio. Os v,! 
nhedos se estendem quasi sem solução de continuidade das encostas 
da serra da Taxaquara~ em Mailasqui, até as v~rzeas e colinas que 
se extendem ao norte de São Roque, numa extensão aproximada de 10 
Km 9 tanto ao longo da estrada de ferro como ao longo da estra d a 

- s· de rodagem Sao Pa:ulo-Sor,ocabao Para quem procede de ao Paulo o 
\ 

primeiro contato ~om os vinhedos ocorre pouco aquem em Mailasqui. 
A! localiza-se a fazenda Cinzano, que é a maior propriedade vit!-, 
cola do Estadoº Os pequenos vixü1edos - 10 a 30 mil pes - grimpam-

, A 
-se pelas encostas ou se estendem nas pequenas varzeas secas, su-

" cedendo-se uns aos outros quasi continuamente, sobre longos tra -
tos de terra. 
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, , 
Nesta area a viticultura esta estreitamente 11 

gada aos espigões graníticos, lateralmente ravinados pelas torren-- , , tes. A erosao diferencial salientou aqui formas topograficas ener-, 
gicas que, vistas em detalhe, sugerem a ideia de rejuvenescimento 

, , A 

da paisagem. A orla sul oriental desta area, alias, situa-se sobre 
os flancos da Taxaquara, de onde descem os pequenos filetes d 1 agua - , ziguezagueando no fundo de grotoes. Estes pequenos correges reunem 
-se nas imediações de são Roque para formar o rio PotribÚ o q u a 1 

, -secciona, epigeneticamente, as estruturas xistosas da serie Sao 
A .. 

Ro~ue, antes de atingir o rio Tiete. Um desses grotoes foi utilizã 
do pela Sorocabana, cujos trilhos o marginam por longo trecho. A 

- , relaçao mais ou m€nos constante entre os vinhedos e as encostas m~ 
dias e altas dessas espigões constitua um dos traços típicos desta 
área vitícola. Os seus vinhedos ocupam, realmente, os níveis mais 
elevados: 850 - 950 metros e mesmo 1.000 metros. Esta localização 
dos vinhedos se explica pela dificuldade de utilização das bas e s 
das encostas em virtude da intensa ação de ravinamento das enxurrâ - , , , das a que estao expostas. Ha vinhedos nesta area, como o da "chacA 
ra Batista", que se apresentam de tal modo empinados que os cami -

' -nhos que conduzem as diversas fileiras do parreiral sao formadospcr 
• A degraus excavados na terra. O problema da erosao, em consequenci a, 

constitui um dos principais problemas deste setor vitícola. Os so­
los, em sua maioria, são constituidos por salmourões com manchas de , , , 
massape. O prof. Vageler analisou o solo da chacara de Jose Dias - , -Tomaz, no Taboao. Por essa analise, cujos dados sao incomplet o s, 
constatamos as seguintes caracter! sticas: espessura do solo: f.13 O 

A 
cms.; acides nociva pequena: pH = 5,50; boa permeabilidade e humo-
so; fertilidade muito baixa: V=l2,5 • !ste Índice, todavia, é com­
pensado pelas condições topográficas e pelas características fÍsi­
cas desses solos, que são bastante fofos e dotados de b?a capacidã 

- - ' de de retençao d 1agua. Estas condiçoes do solo atendem as necessi-, , -

dades da vinha. Esta so e prejudicada nos solos turfosos e nos mui , 
to umidos. As terras ferteis favorecem o desenvolvimento da planta 
mas prejudicam a qualidade dos produtos. A videira americana, por 

, -outro lado, que e a que domina na formaçao dessas vinhedos, repele 
os solos alcalinos. Nesta área, apenas o clima poderia prejudicar 

_( , -o desenvolvimento viticola, sendo-lhe contudo favoravel, rao obs -
tante as grandes chuvas de verão. !1e atende a uma das mais neces-

, A , 

sarias exigencias da vinha, que e a do repouso, permitindo-lhe,por 
seu inverno frio, um descanço hibernal que varia de 6 a 8 semanas. 

, , ( 
Considera em seu conjunto esta e a area viticQ 

la mais recente do munic{pio; seus primeiros vinhedos começaram a 
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, - , , 
surgir apos 1930. Sua evoluçao porem, foi mais rapida - ainda não 
conclu!da - e possue os vinhedos mais extensos de São Roque. SeP.1 
ra Setubal e Sorocánirim podemos aceitar uma média de 10.000 vi -

. , - , 
deiras por vinhedo, na area de Mailasqui-Sao Roque e muito razoa-

, , -vel admitirmos uma media de 25.000 pes. Infelizmente nao podemos 
A 

documentar estas afirmativas, em virtude da ausencia completa de 
, , A ( 

dados. Nesta ultima area apenas tres propriedades viticolas - Ci~ 

6 
, , 

zano, Claro e Batista - possuem de 20 a 700 mil pes de uva, num~ - , , ro que, provavelmente, nao e superado pelas duas primeiras are a s , , ' 
reunidas. O fator basico deste desenvolvimento esta ligado a cir- · 
culação, a! extremamente favorecida pela proximidade da estra d a 
de ferro e da rodovia são Paulo-Sorocaba. 

A viticultur~ nesta área está ligada aos ele-
A A 

mentes de origem ou descendencia portuguesa e italiana. Os prime1 
ros dominam no bairro do Taboão enquanto os segundos se agrupamem 
MaiJ.asqui. Os dados referentes a 1947 nos dão a seguinte distri -
buição das várias propriedades vitícolas de acÔrdo com a naciona-, 
lidade, de seus proprietarios. 

Nacionalidade 

Brasileiros 
A 

Portugueses 
Italianos 
Espanhois 

AREA MAILASQUI - ·sxo ROQUE 

VITICULTORES POR NACIONALIDADE (1947) 

Mailasqui Taboão (S.R) 

22 27 
21 68 
62 14 
1 3 

Total 

49 
89 
76 
4 

Totais 106 · 112 218 

~sses dados mostram com nmita clareza a exis-
A , , 

tencia. de dois nucleos bem caracterizados do ponto de vista etni-
- A eo: o bairro do Taboao, tipicamente portugues e o de Mailasqui,com 

acentuado predom.Ínio do italiano. O domínio praticamente absoluto 
A A , • 

do viticultor de origem ou descendencia mediterranea nesta areara:> 
contribuiu, como seria de esperar~ para a. formação de uma paisa -
gem vitícola substancialmente distinta da do caboclo brasileiro. 

A , -Como nos vinhedos destes, os vinhedos da area Mailasqui-Sao Roque 
são formados pela Izabel e Seibel 2 e as técnicas vit!colas são 
essencialmente as mesmas. Escapam a esta regra apenas as maiores 
propriedades~ que são poucas, onde não apenas as técnicas rura i s 
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mas também as de industrialização da uva estão melhor aparelhadas 
e orientadas. t o caso, por exemplo, da fazenda Cinzano, onde a 

, - , viticultura e a industria do vinho sao orientadas por tecnicos a-
balisados tanto no terreno da agronomia como no da etnologia. 

A indústria do vinho, como nas áreas anterio-, , 
res, constitue o funda.Illl.to da viticultura local. Ha aqui, porem, 
uma feição especial da atividade vitícola, estreitamente liga d a 
ao estabelecimento de duas grandes industrias vinÍcolas na região 

A 
a Cinzano e a Gancia. Com o aparecimento dessas duas poderosas o.t, 
ganizações surgiu o tipo de viticultor que se limita a vender-lhas - , a sua produçao. Parte do extraordinario desenvolvimento da paisa-

M , - , gem vinhateira em ailasqui e na area suburbana de Sao Roque esta 
A A A --~ ligado a esse fenomeno. Estas grandes empresas vinicolas constit~ 

~ -em uma garantia para os pequenos viticultores da regiao que, ne -
12s encontram mercado seguro detado de grande capacidade de cons31 
mo e que parece estar longe do seu ponto de saturação. Interessa-

.., A 
das na melhoria da produçao, essas empresas auxiliam os pequeno s 
viticultores, prestando-lhes assistência técnico-científica e for­
necendo-lhes baceles das variedades que fornecem uvas apropriadas 
' - -a vinificaçao e produçao de vermouths. 

Os vinhedos da área em apreço podem consequen 
temente, ser classificados em dois gri~pos principais: vinhedos PA - , ~ ra a produçao de vinho da propria propriedade vit1cola, dominan -
tes principalmente no bairro do Taboão e vinhedos par~ a venda de 

, -uva, localizados na area de Mailasqui e na zona suburbana de S a o 
A Roque. Os primeiros pertencem, em sua maior parte, aos portugue -

ses ,,é os segundos aos italianos e seus descendentes o Muitos vinh.§. 
dos antigos,. dedicados à produção direta de vinho passaram a ven-, 
der suas uvas para os grandes vinificadores. A maioria, porem, dos 
vinhedos deste grupo já se originaram como êsse objetivo. t impoA 
sível analisar êste aspecto do problema, pela ausência comple t a 
de dados estatísticos. Nossas afirmações se baseiam apenas em in­
formações pessoais obtidas na região. 

A viticultura nesta ~rea evidência tendênc i a 
para a monocultura. 30% das propriedadet q·,:te visitamos dedicavam­
-se exclusivamente à atividade vitícola. Os pequenos cultives que 
observamos ao lado ...da vinha >v:_t~avam atender exclusivan.~ente as ne-, , 
cessidades domesticas da propriedade. A pera que aparece em inum.§. 
ras dessas propriedades não tem mais expressão agr{cola. Em algu­
mas propriedades, como a da ch~cara Batista, vem sendo tentado o , 
cultivo da oliveira. A industria do vinho constitue a base da ec2 
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, -nomia da area em estudo e sua evoluçao tem sido realizada a passos 
largos. Iniciada por volta de 1930 com os primeiros vinhedos que , , 
foram surgindo aqui e acola, como o da chacara Batista, o do D r • 

, , -Julio de Freitas, Jose Dias Tomaz e outros, no Taboao, no Pinheiri 
nho, nas cercanfas da atual estação de Gabriel Piza, etc. a produ­
ção de vinho só começou a adquirtr certa importância a partir sob:e 
tudo, de 1940, Não temos dados isolados referentes apenas a e s s a 
área, senão para 1937, 1947 e 1948, sendo que para 1937 só tem os 
o da produção da uva. ~sses dados mostram o seguinte aument o na 

• A , 
produçao da uva e vinho para toda esta area: 

ÁREA MAILASQUI-SÃO ROQUE 

Produção e uva e Vinho 

1937 1947 1948 

Uva (quilos/ 118.000 
Vinho(l) 

1.200,000 
814.800 

i.34J.+.621 
941.100 

Não .podemos, infelizmente, seguir a marcha de.§. 
se aumento. t interessante verificar que a proporção mantida entre 
1937 e 1947 é aproximadamente a mesma que observamos entre 1947 e 
1948, isto é, a de um aumento anual da produção da uva equivalente 
a 100.000qui."ksPara o municÍpio êsse aumento foi da ordem de .••••• 
227.000qliJos~or ano, como podemos verificar pelo quadro abaixo: 

1940 
1947 

MUNICÍPIO DE SÃO ROQUE 
Produção de Uva e Vinho 

Uva -~quilos) 
1.660.559 
3.600,000 

Vinho - (1) 
800.490 

1.919.000 

A grande produção de 1940 é ainda muito influen 
ciada pelas outras áreas vitícolas do municÍpio, como Setubal e So­
rocániirim. O crescente predom!nio viti-vinÍcola da área Mailasqui -
São Roque começa a se fazer sentir após essa data • 

Ao lado da introdução de novas variedades de , 
videiras, como a Niagara, a Moscatel, a Malegue, a Wilard, a Seibel 
5455 e outras, num esf ÔrçC' para a melhoria da produção vi t!cola, mui-

, A , 

tos viticultores desta area vem procurando aproveitar o maximo pos-
sível do seu vinhedo pela utilização racional dos derivados da uva, 
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A 
como o vinagre e a bagaceira. Entre os viticultores portugues e s , 
fabrica-se a "gerop~ga" ~uja tecnica consiste em abafar o mosto 
não fermentado com con"'"aqueJu alcool. t uma bebida de paladar a -
gradavel que poderá vir a ter grande expressão na economia vitÍc.Q 
la sanroquense. 

, , 
A pequena propriedade e o elemento basico da 

, # 

estrutura agraria e pode ser observada pela sucessao dos pequenos 
vinhedos que pontilham a paisagem rural. Como em Setubal .ou Soro-

, , A w , 

camirim, ela e um fenomeno antigo. A subdivisao da terra nesta a-
' , rea deve recuar aos principies do seculo XIX. Grande parte d o s , , 

atuais proprietarios, porem, adquiriram suas terras em fins do , 
seculo passado e no decurso do atual. As grandes propriedades, cg 

w w A 
mo a fazenda Cinzano, sao raras na regiao e tem, geralmente, ori-
gem recente. Em geral estão ligadas a grandes empreendimentos a­
gr,Ícolas e foram adquiridas parceladamente por compra feita a an 

, A 
tigos sitiantes. A fazenda Cinzano, nesta area e a Gancia, em Se-
~bal, são grandes propriedades originadas pelo fenômeno vitícola 
sanroquense. 

, 
A fazenda Cinzano, que e a maior proprieda d e 

vitícola de São Paulo, está localizada próxima à estação de Mai -
lasqui, à margem da estrada de ferro e da rodovia São Paulo-Soro­
caba. t propriedade da Companhia Cinzano de Vermouths. e foi ad -
quirida entre 1936-37, pela compra .de inumeros sítios outrora e-... , 
xistentes na regiao. Se os seus limites, como os dos sitios cir -
cundantes pudessem ser percebidos na paisagem, ela se apresenta -
ria como uma enorme mancha na colcha de retalhos das pequenas pr.Q , 
priedades. A fazenda possue uma area de 290 ha: que ocupam a en -
costa setentrional do morro do ItacolomÍ, da qual 50% aproximada­
mente é utilizada para cultivo da vinha. Os terrenos que são gra-

. nÍtico-gn~issicos, se apresentam ativamente ravinados e estão en­
tre 300 e 900 metros de altitude. O núcleo principal dos vi -
nhedos ocupa um grande anfiteatro empinado que lembra, por s ü as 
formas, uma bacia de recepção estilizada. Os solos dominantes são 
salmourões com manchas dispersas de massapés. Suas caracterÍsti -
cas fÍsicas são bÔas, pois são solos relativamente fofos, ventilA 
dos e com bÔa permeabilidade. A acidês é corrigida pela "calagem'~ 
que se pratica periodicamente. 

, 
O cultivo da vinha foi iniciado em 1937. Ate 

1946 não houve procução industrial devido ~ escass~s de matériall:! 
ma, isto é, de vinho para a fabricação do vermouth. A viticultura 
nas imediações da fazenda estava em seus primeiros passos e a da 
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, , ... 
propria fazenda so iria oferecer uma produçao uniforme por volt a 
~1945~ Na safra de 1946 a Companhia Cinzano já poude contar com 
a produção de mais de 300.000 videiras do seu vinhedo além dos sí ,. ... 
tios vizinhos. Nesse ano ela produziu mais de um milhao de litros 
de vermouth. No ano seguinte, 1947, foram produzidos 1.220.000 L. 
Atualmente a fazenda tem cêrca de 620.000 pés de uva e produz em , ... 
media 1.500.00 de ~· por ano. Os seus vinhedos sao formados por 
variedades de hÍbridos entre as quais dominam a Seibel 2, A Rias-... , 
ling, a Pirovanno, etc. A constante ampliaçao da area cultivadaem 
vinha, assit oomoarobustex eovigor produtivo das vides mostram as 
reais possibilidadmvfticolas da região. Se assim não fosse, uma 
organização altamente experimentada em assuntos vitícolas como é 
a ~inzano, não continuaria investindo enormes capitais - que já 
orçam em ma:fS de q.iatro .nilhÕes de cruzeiros - na ampliação de su a 
propriedade e dos seus vinhedos. Melhor que outro elemento, essa 
fazenda faz transparecer claramente a vocação vitícola de S1o 
Roque. 

Os trabalhos da fazenda e da cantina são rea­
lizados por um pessoal fixo e outro movel. Os primeiros residem Ili. 
fazenda e exercem as funções regulares e normais requeridas pe 1 a 
indústria vinícola. Em 1947, existiam 65 operários, excetuados os 
cargos de administração, escritório e laboratório. !sse nÚmero,pQ , ,. 
rem, foi posteriormente reduzido para 4.0, como decorrencia dumas~ 
leção natural que poude ser feita entre os que se tornaram mais~ 
beis nos diferentes misteres da indústria vinícola. De in:Ício, CQ. ,. 
mo• nos informa o Dr. Giovanni Maccagnini, agronomo e administra-
dor da fazenda, o problema era encontrar pessoal habilitado par a 
os serviços da cantina e dos vinhedos. O proble~a, de início, só ... ,. ... 
teve uma solu;ao: superar as deficiencias qualitativas da mao-de-

, " , 
obra pelo emprego de um numerr maklr de opErarios oo que o realmen t e , , 
necessario. Posteriormente.-.foram sendo elilliinados os menos habeis , ,. 
e mais refratarios. Poude-se assllj, formar uma boa equipe que ,. 
hoje satisfaz plenamente as ex.igencias do trabalho. 

As atividades propriamente agrícolas são rea-
lizadas por 150 lavradores. !stes não residem na propriedade e .. 
sao, em sua maioria, filhos dos sitiantes vizinhos ou eleme.nt o s ... ... , 
oriundos de regioes vizinhas. Nao ha, propriamente, grupos espec~ 
lizados para cada um dos trabalhos requeridos pela vinha mas apre-, 
veitam-se, evidentemente, os mais habeis e experimentados para c~ 
tos serviços delicados como por exemplo, os da poda e da enxertia. 
O pessoal movel é conseguido entre os sitiantes vizinhos na época 
da vind.Íma, que se prolonga da segunda quinzena de fevereiro à 
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primeira de março. Os trabalhos da vindÍma são dos mais extenuan­
tes, pela rapid~z com que devem ser realizados. As uvas cÕlhid a s 
e colocadas em cestos ou caixas são transportadas em caminhões Pã 
ra a cantina, onde vão sendo imediatamente esmagadas, por proces­
sos mecânicos. Esta é uma quadra de grandes trabalhos, grandes fa , 
digas, mas tambem de grandes alegrias n.os vinhedos e na cantina • 

As instalações e habitações da fazenda ocupam 
o fundo do anfiteatro em que se estendem os v.i?Lh.edos. A{ se erguan 
o edifÍ cio da cantina, o dos serviços auxiliares e as residências , , , 
do administrador e operarios. Estas ultimas, ao contrario do queQ 

corre nas fazendas de caf~, não se dispoem em alinhamentos ou ruas, 
distribuem-se irre~ularmente na superficie deprimida do fundo li­
geiramente chato em que morrem as encostas do an~~teatro granÍti-- , co-gnaissicco Estao, assim, abrigadas do vento e proximas ao len-

A , • • çol d'agua subterraneo. As casas dos operarios sao construçoes mQ 
, # 

destas, mas dotadas do conforto indispensavel. Em geral, sao ger-
minadas, não lateralmente mas pela parede dosfund~ são numeradas 

, -e, alem disso, cada uma recebe denominaçac c0rrespondente aos di-
versos Estados do Brasil. Esta nomeclatura representa uma especie 

, e ' de homenagem das industrias inzano ao nosso pa~s. 

D __ -_Á_RE_A_S_D_E_CU_L_T_Iv_o __ n_r_s_P...,ER_s_o_ - o proce s s o 
de expansão da área vitícola continua e marcha na região de São 

1 ... A , 

Roque. Vamos encontrar, assim,aJsndesses trmnuclecs mais antigos e 
mais importantes da viticultura sanroquense, novas áreas onde a~ 
nha começa a apareçer. Nos bairros de Marmeleiro, Guassú, s. João 
etc. a vinha começa a circundar as casas dos sitiantes. As esta-

t - , # tisticas de produçao destas areas sao mui t io falhas. A maioria dos 
viticulto~es destes setores, especialmente os mais novos, vendem 
sua produção aos grandes vinificadores e não há, para isso, um CÇE. 

trole sÔbre a proced~ncia das uvas compradas. ~ possível, todavia, 
avaliar a importância desses diferentes bairros na economia vití­
cola do municÍpio apesar dos dados serem incompletos. A comparação 
entre a produção de Sorocámirim, Setubal e Mailasqui-São Roque com , , 
a destas ares serve para dar uma ideia aproximada da -sua pequena 
significação atual na economia vit!ccla sanroquense, Por eles po­
demos verificar o seguinte~ 

, 
(ver o quadro na pagina seguinte) 
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, 
Sorocamirim 
Setuba.l 
Mailasqui-São Roque 

PRODUÇIO DE UVA E VINHO (1948) 

Uva (quilos) 

427.660 
246.948 

'reas de cultivo disperso 
l.3M.621 

263.963 

Vinho (1) 

295.500 
171.800 
941.100 
182.500 

O que se constata é o predomínio das três pr! , 
me iras are as que, em conjunto, contribuem com aproximadamente 80 % 
da produçãov:tti~vinÍcola do municÍpio. 

Segundo dados que pudemos selecionar com o 
auxílio do agente de estatística do I.B. G.E. de são Roque, o 
nÚmero de propriedades vit!colmdesta extensa área, que abran g e 
o resto do municÍpio, era a seguinte, por nacionalidade do se u s 
proprietários e por bairros em 1947. 

AREAS DE CIJLTIVO DiePERSO 

Propriedades vi t!colas 

1947 
, 

Numero de propriedades 133 

Brasileiros 
Italianos 

A 

Portugueses 
A 

Franceses 

Marmeleiro 
são João , 
Guassu 
Capoava 

71 
32 
19 
4 

PROPRIEDADES 

76 
19 
10 

5 

VITÍCOLAS 

Espanhois 
A 

Ingleses 
Rumenos 

A Japoneses 
Alemães 

POR BAIRIDS 

Carmo 
Varanguera 
Ribeirão 
Rio Acima 

(1947) 

Taipas de Pedras 5 Vargem Grande , 
Cambara 4 Sebandilha , 
Santa Quiteria 3 Brejo 
Cachoeirinha 3 Pantojo 
Santo Antonio 3 Cândido , 
Ibate 3 Pinheirinho 
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- , A dispersao, como se verifi ~ a , e completa. Ex-
cetuados os bairros do Marmeleiro, GuassÚ e São João, os demais são - - , , , ~ inexpressivos. Sao Joao e uma area muito recente e ha indicios de 
que os seus vinhedos virão a ocupar posição importante na viticul­
tura sanroquens~. Localiza-se numa das porções mais elevadas da 
Taxaquara (900 •' - · iOOO metros) onde as condições climáticas são~ 
tante favoráveis. A t!tulo de curiosidade, cabe assinalar que nes­
te bairro o conhedico cantor francês Jean Sablon possuf 4 pequenas 
propriedade vitícolas. 

II 

A REGIÃO DE JUNDIAÍ 

ORIGEM E EVOLUÇÃO 

~ , 
A viticultura jundia#-ense como ja foi dito,IE§. 

ceu no quintal do colono italiano, trazido ao Brasil pelas neces -
sidades da lavoura cafeeira. sua origem repousa em bases diferen -
tes da que observamos em são Roque. Seu cultivo, aqui se inicia cxmi 

, ·' finalidades puramente domesticas. O imigrante italiano como Ja di~ 
semos não embarcou para o Brasil com o pensamento de cultivar sua , ,,. 
gleba. Recrutado para trabalhar nas fazendas de cafe, ele veio pa-
ra são Paulo com a esperança de possuir um dia o seu pedaÇo de ctic. 

, -Era isso porem, apenas uma esperança e nao um fato concreto que 
, 

o levasse a trazer seus cultivos para proJeta-los na nova terracpe 

o recebia. 

Já referjruos em capítulo anterior (Cap. I) que , 
o consorcio videira-imigrante foi acidental. Trabalhando nas fazen , ; 

das de cat• ,~. com as quais tinha compromissos contratuais, o colo-
·no não podia dedicar-se ao cultivo da vinha. Planta que exige mui-- , tos cuidados, nao podia esta repartir com o cate o carinho dolavrA 
dor. iste, por outro lado, tinha para com a fazenda obrigações que 
o impediam de se dedicar a um cultivo tão absorvente. Da{ o seuaü 
tivo em pequena escala no fundo do quintal. 

, , 
A vinha por 1 s 1 o : so começara a surgir na 

paisagem rural de Jundia!, como atividade agrícola de certa impor-
,,. , , t 

tancia, em fins da primeira decada do seculo atual. A medida que , 
o cafe recua na paisagem, a vinha o substitue. 

Consta que o primeiro vinhedo de JundiaÍ foi 
plantado pelo português João Vieira Pontes, em 1854, nas terras on - , de se localiza hoje a estaç~o de Varzea, da Estrada de Ferro San-
tos-JundiaÍ. Não encontramos nenhum documento confirmando tal as~ 
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-çao. O que 
, A , 

e certo, segundo nos informa Ingles de Souza, (5), e 
sua origem 
1887. tsse 

no núcleo colonial Barão de Jundia!, criado em fins de , 
nucleo foi instalado nas terras da chamada "Fazendinhif\ 

A A w 
que ficava a tres quilometros da cidade, na direçao do leste. Em 

1888, ano da libertação dos escravos, êsse núcleo já possuia 18 7 
imigrantes italianos. Admirados com o vigor e produtividade. das 
videiras cultivadas em São Paulo, particularmente a labrusca Iza­
bel, começaram por cultiva-la nos fundos das casas, com preocupa­
ção exclusivamente doméstica. Atualmente, a "Fazendinha" do sécu­
lo passado é parte integrant~ da área _ urbana de JundiaÍ' r.:mlhec1-
da pelo nome de bairro da Colônia. A viticultura aí iniciada re -
cuou para as áreas vizinhas. Quem percorre a estrada JundiaÍ-Ati­
baia observa, assim que sae da longa rua que forma o referidobaiz 
ro, a sucessão de pequenos" vinhedos que matizam, com seu verde V.f! 

' A riegado, as pendentes suaves ou as varzeas secas que se estendem , 
aos pes das colinas. 

Em princípios do século atual a vinhaapare -, 
eia em 35 fazendas de cafe. Em geral, os vinhedos ai recenseado s. 
deveriam pertencer a colonos italianos, pelo menos em parte, e 

- A w cultivados pelos mesmas- com a anuencia ou c:i .j e participaçao do 
fazendeiro. 

A "Estatística AgrÍcola-Zootécnica'' publicada 
pela Secretaria da Agricultura de São Paulo (2) apresenta uma re­
lação dos viticultores de Jundia!, em 1904-1905. Por ela podem os 
constatar o predomínio de pequenos vinhedos. 

' No quadro seguinte elaborado a base desses d!, .. , 
dos procuramos mostrar a sua distribuiçao segudno a area cultiya-
da, salientandoil.lma coluna a parte o tamanho dos vinhedos encon-, 
trados nas fazendas de cafe. 

VINHEDOS DE JUNDI!f - 1904 - 1905 

Írea em ha. OCJ::l Nas Fazendas de Não associados 
pado pelos vi -

, 
Caf e 

, 
ao caf e TOTAL 

nhedos 

- 1 o o o 
1 a 3 8 26 34 
3 a 6 15 6 21 
6 a 12 4 1 5 

12 a 20 8 l 9 
TOTAL GERAL 35 34 69 
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Tudo nos leva a crer que, nas fazendas de ca-, , .. ~ 

fe, a area atribuida a um vinhedo pela informaçao estatistica, a;g 

respondesse na verdade a uma série deles e não a um Único. Daí a 
A , 

importancia secundaria dos mesmos, na economia pessoal de seus cu]: 

tivadores. É interessante assinalar, também, que a produção de vi -nho, embora modest~ era mais generalizada entre os vinhedos nao 
' -associados as fazendas. A fabricaçao do vinho absorve muito tempo 

e o colono, pelos seus compromissos com a fazenda, não podia ded1 
car atenção especial à vinificação. Das 35 fazendas em que apare­
cem vinhedos, apenas 6 produziam vinho, em pequena escala. 

Fora das fazendas vamos encontrar 34 vinhedos, 
ocupando âreas muito modestas. Em sua maioria, correspondem a sí­
tios, como podemos verificar pelo quadro abaixo: 

REGIME DA PROPRIEDADE DOS SÍTIOS COM VINHEDOS 

JundiaÍ - 1904 - 1905 

, 
ha. N'2 de propriedades are a em 

- 1 o 
1 a 5 5 
5 a 10 11 

10 a 25 10 

25 a 100 3 
+de 100 5 

Das 5 propriedades com mais de 100 hectares , 
duas são próprios do Estado. Os pequenos vinhedos que não estão 

. , . 

associados ao cafe, como os que constam do quadro acima, aparecem 
em pequenas propriedades. tsses pequenos vinhedos constituem o 
ponto de partida da viticultura jundiaÍense. Estão, em sua maior~ - . , associados ao cultivo do milho e do feijao e seus proprietarios~ 
em grande parte, são ex-colonos das fazendas. O quadro da distri­
buição por nacionalidade dos 34 proprietários das propriedades a-

, A 

cima referidas e incisivo a esse respeito: 

DISTRIBUIÇÃO POR NACIONALJDADE DAS 34 ,PROPRIEDADES 

COM VINHEDOS NÃO ASSOCIADOS AO CAFÉ 

Nacionalidade 
Brasile1ros 
Portugueses 
It,lianos 
Proprios do Estado 

JundiaÍ - 1904 - 1905 
NO de 

Total 
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3 
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O colono, depois de alguns anos de trabalho nm 
fazendas, conseguia acumular alguma eco~omia. Uns d~rigiam-se pa­
ra a cidade, para tentar a vida nos negocios do comercio. Outro s 
preferiam os trabalhos da terra e compravam seus pequenos sÍ. tio s, 

A , 
muitas vezes resultantes do retalhamento das proprias fazendas em 
que trabalharam. Progressivamente o imigrante vae se libertan d o 
da sua condição de colono para se tornar dono da terra, e, corre­
latamente,a vinha vai se impondo na paisagem e economia rurais do 

, , A 

municipio. O sitiante e o vinhedo surgem como um so fenomeno re-
sultante da desintegração da grande propriedade cafeicultora. 

, 
O amanhecer do seculo XX mostra um quadro mui 

, ! , to importante para a historia da agricultura de Jundia • O ca f e 
procurava novas terras nas frentes pioneiras de então e os sinto­
ma! do seu futuro declínio, já se esboçavam no rincão jundiaien se. 
Seus solos e seu clima não eram os melhores para a cafeicultura e, 
mais para o norte e oeste a terra roxa era UD'l convite a que os 
grandes fazendeiros não resistiam. Ao lento declÍ.nio do café cor-

... , 
r~spondia o lento despertar da vinha. A transiçao e lenta e suav~ , , 
apesar de profunda e revolucionaria. Da viticultura domestica, de 
fundo de quintal, passa-se gradualmente pare a viticultura em pe­
quena escala, nos sÍ.tios. Com o decorrer dos primeiros vintceci~ 
co anos do século XX o processo da evolução vitícola esteve subo.r. 

' " A , ' A ' A dinado a concorrencia do cafe, a escasses de capital e as defici'!) 
cias técnico-culturais dos primeiros ensaios cils riticultura. 

, 
A partir, porem, de meados do primeiro quar -, , 

tel deste seculo, as grandes fazendas de cafe, arruinadas pelacz:! 
se ou pelq exgotamento dos seus solos, começam a ser loteadas e 
vendidas. Ox ex-colonos serão os principais compradores e, como 
decorrência disto as velhas paisagens do café vão ser substitui -, 
das pela paisagem dos vinhedos. A fazenda do Traviu, por exemplo, 
situada a NW, numa região de terreno amorreado constitui um d o s 
mais belos exemplos da evolução da paisagem rural de JundiaÍ nes-

, A 
ta primeira metade do seculo XX. Os cafezais se estendiam sobre as 
lombadas dos morros, a perder de vista. Hoje, deles, nada mais :res 
ta senão o aglomerado de casas da colônia, que lembra o seu anti-

, go prestígio. A vinha os substituiu, ocupando,porém, as bases das 
"" A A encostas e nao as lombadas onde eles vicejavam. Muitas vezes pud~ 

mos perceber os limites dos antigos cafezais pelos dos vinhedos, 
pois entre uns e outros os níveis de altitude procurados são dife 
rentes, por causa do problema das geadas. 

Visitando a região do TraviÚ, em 1936, o pro~ 
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Pierre Deffontaines teve da mesma a impressão de estar vendo "uma 
vinha quase mediterrânea bem no meio do Estado de são Paulo" (6). , , , , 
Esta antiga fazenda de cafe e hoje uma area de pequenos propriet,ã 
rios,representados pelos antigos oolonos ou seus descendentes. Os 
pequenos vinhedos a! se sucedem~ com suas ruas cobertas de forra­
gem e suas videiras estendendo os sarmentos vigorosos ao longo dos 
fios de arame .. 

- , A regiao do Traviu, originada pelo desmembra-
" ... "' mento de uma antiga fazenda de cafe, nao constitui um fenomeno i~ 

"' lado~ outras fazendas tiveram destino identico, pelo retalhamento 
sofrido e pela paisagem surgida em suas terras. Tiveram esta ori-, ~ , 
gem as atuais areas viticolas de Caxambu, Roseira, Engordador,Baia, 
Retem-tem, Capiraví, Sapezal, Currupira, etc. Em tÔdas elas os vi 
nhedos substituiram totalmente a paisagem dos cafezais. Muitas v~ 
zes o "habitat" rural primiti-vo permanece inalterado e ocupado p~ 
los atuais proprietários da terraº ~ o caso, por exemplo, do Tra-, 
viu que Deffontaine s de-screveu admiravelmente, com poucas palavia'3 
"entre a verdura, numerosas casas quasi liliputianas, mas admira-

"' velmente conser·vadas, de paredes pintadas de cores frescas: verde, 
"' rosa, azul. No centro desse longo povoado de viticultores, de ca-. , 

sas espaçadas nas encostas do vale, uma igreJa tambem colorida, ]& 

deada por dois velhos cip·restes º Dir-se-ia alguma região de anti­
ga civilização agr!cola, onde o homem de há muito iniciou ~ seu 
combate com a terra e acabou possuindo-a integralmente, uma des.9ls 
regiões onde a vinha fez do c'Ul;ivador uma espécie de cidadão da 
terra" (6). 

..... , 
A viticultura nao e apenas efeito da desinte-

... 
graçao da fazenda mas, de certo modo~ uma causa que apressou o , 
seu desmembram.entoo Podemos verificar que, nas areas onde as con-
dições de clima e solo são pouco propícias, à vinha, a grande fa-

- .. 
zenda persiste~ trar-sformada em ter~a de pastagem • .A regiao sul-
ocidental de J·andia!, por exemplo, apresenta uma paisagem monoto­
na e mesmo triste de extensos campos de catingueiro entremeiad o s 
com "barba~e-bÓde" (Aristida Pallens) e de velhos cafezais semi-

" arruinados. Nas areas onde a vinha deu-se bem, a propriedade foi , 
intensamente fracionada. A velha estrutura agraria foi, pode-se d! 
zer~ visceralmente modificada e substituida pela presença atualdo 
sítio ou da chácara. 

' ... , Comparando os dados referentes a evoluçao da~ 
rea cultivada com a vinha e os do desmembramento das grandes pro­
priedades, verificamos a Íntima relação que os une. 
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Ano 

1904-1905 
1928 
1948 

EVOLUÇlO 

Áreç em hE 

- 1 
1 a 5 
5 a 10 

10 a 15 
15 a 25 
25 a 50 
50 a 100 

100 a 200 
200 a 500 
500 a 1.000 
.+- de 1.000 

EVOLUÇlO DA .úmA CULVITAVA COM VINHA 

Jund.iaÍ 

DO 

Írea cultivada (ha.) 
130 
767 

2.878 

REGIME DE PROPRIEDADE 

Jund.ia:Í 

1904-1905 1947 
o 915 

44 582 
39 427 
21 280 
45 302 
80 282 
48 150 
57 79 
60 41 
15 20 
16 6 

425 3.023 

As relações entre o crescimento da área em vi-, 
nha e o desmembramento das grandes propriedades, e, corno vemos,mu,! 
to claro para que possa pairar dÚvida$sÔbre o seu significado na 
evolução da paisagem vinhateira de Jundia!. Das grandes proprieda­
des dos Telles, Fonsecas, Novais e outros surgem os pequenos sitÍos 
dos Massaculo, Beasta, Agostini, Sagrillo, Etc. O crescente dom! -

A 

nio do imigrante italiano ou seus descendentes sobre a terra e a 
. , 

paisagem dos vinhedos e claramente assinala:iapelos dados seguintes: 

VITTC'OL'IORES DE JUNDIAf 

Nacionalidade 1904-1905 1947 

Brasileiros 37 484 
Italianos e descendentes 27 765 ... 
Portugueses 3 13 
Espanhois o 17 
Diversas nacionalidades 2 53 

69 1332 
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Iniciada como vimos pela iniciativa dos colo-
, ' ~ nos italianos, alguns anos apos suache~ a Jundiai, a viticultu-, . 

ra evolue lentamente ate 1930. Seu impulso começa, propriamente,a 
A ' partir de 1929 em virtude da crise economica que aplicou, a cafei 

cultura jundiaÍense, o seu golpe de morte. A marcha do cultivo en 
tre 1904-1905 e 1948 apresenta a seguinte evolução: 

Ano 

1904-1905 
1928 
1939 
1948 

EVOLUÇlO DO CULTIVO DA VINHA 
Jundia! 

, , 
Numero de pes 

400.000 
885.000 

2.800.000 
8.500,000 

, 
Tanto o aumento da area cultivada quanto o do , , , 

numero de pes, continua em movimento ascencional. Ao lado do au -, , , -
mento da area vinhateira, ha, tambem, a preocupaçao pela melhoria . , , 
do rendimento medio por _pe e hectare. Muitos viticultores prefe-
rem obter um rendimento maior dum pequeno vinhedo evitando a am -

. - , , pliaçao da sua area cultivada. Pelos trabalhos que requer, e pre-
ferível manter um vinhedo menor mas 9om bom Índice de rendimento. 
Isto é possível se se conduz com carinho o parreiral, tratandoco,D , 
venientemente a planta e o solo. Inumeros vinhedos que outrora.ore , , 
reciam rendimento medio da ordem de 1 a 1,5 quilos por pe, passa-
ram a render o dobro. O aumento geral da produção, em Jundia!, fbi 
sensivelmente afetado por esta técnica agrícola. ~ste fato, aliá~ 
evidencia que as cifras acima, referentes a evolução do cultivoà:l 
vinha, são ainda ainda mais significativas. 

Atualmente o cultivo da vinha representa a 
principal atividade agrícola do 1'UnicÍpio. t interessante, a êste 
propósito comparar alguns dados que mostram o declínio do café e 
a ascenção da uva na economia rural de JundiaÍ. 

(ver quadro na página seguinte) 
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EVOLUÇlo DA PRODUÇlO DO cAFi E DA UVA 

JundiaÍ 

Anos Café (quilos) Uva (quilos) 
1886 2.000.000 

1904-1905 436.852 
1913 4.350.000 
1920 2.990.000 
1928 2.578.170 
1935 3.483.500 
19li4 750.000 
1948 10.700.000 

O valor da produção agrícola evoluiu paralel.! 
mente ao declínio do café e à ascenção da uva na paisagem ru r a 1 
de Jundia!. Em 1944 o valor dessa produção, segundo a "estatísti­
ca Agrícola" do Departamento Estadual de Estatística de São Paulo, 
era o seguinte para cada um dos princ!pais cultives do mu.nicÍpio. 

Produto 

Uva , 
Caf e 
Algodão 

VALOR DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

JundiaÍ 
Valor Cr$. 

Batata Inglêsà 

22.500,000,00 
3.000.000,00 
2.730.750,00 
1.650.000,00 

2sses dados resultam de estimativas:fMtaspili:st~c 
nicos do Departamento de Estatística, Para o caso da uva, fizeram 
o cáculo na base de Cr$ 1,50 por quilo para uma produção estimada 
em 15 milhões de quilos. As informações que obtivemos nos organi,êo 

' , mos oficiais ligado a viticultura indicam para a uva, nessa epoc~ 
o preço médio de Cr$ 3,00, preÇo do produtor, e uma produção da 
ordem de 8.000.000 de quilos menor,portanto do que o da estimat! 

, A ,. . • 

va. Esta ultima circunstancia, todavia, nao invalida o valor est! 
mado para a produção vitícola, uma vez que o preço unitário que , 
serviu de base para os calcules foi inferior ao que realmente pr~ 
valeceu na safra de 1944· 

A viticultura de JundiaÍ, frizemos de passa -
gem, é em · grande parte dedicada à uva de mesa e daí o seu maior V.!. , .. , . .. 
lor unitario que em Sao Roque, onde e orientada para a vinificaçao. 
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A viticultura constitue atualmente, portanto, 
o :t'undamento da economia rural de JundiaÍ. A longa evolução, cu -
jas raízes estão no quintal da casa do colono italiano, ainda con 
tinua em marcha. Os sintomas do seu crescimento são visíveis a 
quem percorre os caminhos que conduzem ao interior da zona rural. 

TIPOS E REPARTIÇlO DOS VINHEDOS. 

Como tÔdas as tentativas iitÍcolas levadas a 
efeito em são Paulo, a de JundiaÍ baseou-se, inicialmente, na uva 
Izabel. Posteriormente, esta ultima foi sendo substituida por ou-

. , 
tras variedades, especialmente pela S0 ibel 2. A niagara que come-

, A 
çou a ser cultivada ha cerca de 25 anos, constitue hoje a videira 
mais importante dos vinhedos jundiaienses. Outras variedades como 
a Jacques, Folha de Figo, Seibel 10.096, Riesling, Hebermont, et~ - , sao tambem cultivadas, embora em pequena quantidade. No vale · do 
JundiaÍ-Mirim o sr. Mojola cultiva, em seu pequeno sítio, variedã 

, ./ , 
des europeias da "vitis-vinifera" com resultado muito satisfato-
rio. s:u sítio é um pequeno e maravilhoso micro-laboratório de 

Ã , , 
experienci~ampelograficas a que o proprietario dedica extraordi-
nário carinho. Seu pae, o velho Mojola, que aí se estabelecera em 
1887, transmitiu-lhe, como herança, o sítio que possuee,uma. ·profun - ' da dedicaçao a vinha. 

Em JundiaÍ distinguimos três tipos de vinhe -
' -dos: os dedicados exclusivamente a produçao de uva de mesa, orien - , -tado~ ~penas para a vinificaçao e os mistos que, alias, sao em , , 

pequeno numero. Nos vinhedos do primeiro tipo a uva dominante e 
, Ili . , / 

a Niagara rosada e a branca. A Niagara rosada originou-se por mu-
tação da Niagára branca ocorrida, em 1934, no vinhedo do sr. Car-, 
bonari, no Traviu, constitue por assim dizer, uma variedade jun -
diaiense. Nos vinhedos orientados para a vinificação domina o hí­
brido Seibel 2. A uva Izabel aparece em porcentagem muito reduzi­
da .nos vinhedos jundiaienses. Segundo dados fornecidos pela Est~ 
tação Enolbgica de JundiaÍ, foi a seguinte a porcentagew de ·uvas 
esmagadas, em 1949, para a produção de vinho: 

(ver quadro na página seguinte) 
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UVAS ESMAGADAS PARA A PRODUÇÃO DE VINHO 

JundiaÍ - 1949 

Variedades 

Seibel 2 , ;: 

Niagara 
Izabel 
Jacques 
Diversas 

Total 

Porcentager .• 

88,31 
3,56 
2,69 
1,50 
3,94 

100,00 

tstes dados revelam que a estrutura dos vinh~ 
dos jundiaiense difere da de São Roque, onde a Seibel 2 e a Iza -
bel se equilibram em porcentagens mais ou menso iguais. 

O terceiro tipo de vinhedo representa uma as­
sociação entre a produção de uvas para vinho e de uvas para mesas , .. 
Nesse tipo de vinhedo o que predomina, regra geral, e a produç a o 
vinícola, sendo a de uvas de mesa uma atividade subsidiária. 

A viticultura de Jundia! revela assinalada~ 
A -dencia para o abandono gradativo das uvas de vinificaçao em favor 

das de mesa. Apenas as grandes propriedades viti-vinÍcolas mantêm , 
vinhedos com a Seibel 2 para atender as suas proprias necessida -

"" A -des. Sao motivos puramente economicos que estao provocando a mod1 
ficação dos vinhedos. O pequeno viticultor tem sempre diante de 

A 
si dois problemas: fabricar o vinho e ser vencido pela concorren-
cia dos produtos sulriograndense ou vender a uva por preço irri-, 
serio ao grande fabricante e ser, assim, mal recompensado pela dY, 

A 
ra luta sustentada durante o ano. Para esses dois problemas, a S.Q. 

lução é sempre uma só: abandonar o vinho e a uva vinícola em fa -
vor da uva de mesa, sempre mais lucrativa. Hoje a Niágara é a uva 
dominante e característica da pequena propriedade vitícola, en -, 
quanto a Seibel 2 e a dos grandes vinhedos. 

- , Embora nao existam areas ou setores perfeita-, 
mente definidos pelo tipo de vinhedos que possuem dado o carat e r 
de mosaico que apresentam, pod emos todavia, distinguir pequenas 
zonas em vias de definição do seu destino vitícola. São, assim,p:r 
exemplo, as áreas do Traviu, do JundiaÍ-Mirim, de Boseiras, de Vi 
nhedo (Ex-Rocinha) e de Currupira, onde a uva de mesa começa a prJt 
dominar nos vinhedos. A vinha vinícola aparece no Caxambu, no Ca~ 
tanho, no Palmital, etc. 
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A grande área vi tÍcola ·localiza-se na porç ão 
oriental do mu.nicÍpio. Seu limite, a oeste, pode_ ser dado, grosso 
modo, por uma linha oblÍqua que, partindo do meridiano ttt3' 50' W 

do Rio de Janeiro em direçro do de 3'9 40', corta o município de 
NW para SE. Para oeste dessa linha a vi tiaul tura se restringe, prJ! 

ticamente, a um único vinhedo(Quinta do Pinhal) que, embora este.a 
do no municÍpio de CabreÚva, pertence por sua origem, seus pro -
prietáriose sua economia à paisagem vit!cola de JundiaÍ. 

, -Ao contrario do que ocorreu em Sao Roque, on-
de cada uma das áreas vitícolas se originou de cor...diçÕes humana s 
mais ou menos particulares, em JundiaÍ um só processo orientou a 
formação e repartição dos vin-~edos~ a progressiva ruina das fazen 

, -das de cafe onde o colono italiano dominava como mao-de-obra. As 
áreas vitícolas do Castanho, Caxambu, Roseiras, Nova Triste, Pal-

~ , . 
mital, Jundiai-Mirim, Currupira, Traviu, Sapezal, etc., tem uma , 
mesma origem e evoluem ao longo de uma linha comum. Ha entre ela~ , 
todavia, areas que poderiamos considerar mais favorecidas e 
por isso mesmo, evoluiram mais 
recidas. pertencem ao primeiro 
ras , Castanho e C-u.rrupira. 

' rapidame~te que outras menos 
' , , grupo ãs do Travia, Caxambu, 

que, 
favo­
Ro se! 

, 
O vale do Traviu 7 marginado atualmente pe 1 a 

via Anhanguera, representa a mais bela paisagem vitícola de Jun -
dia! pelo arranjo e extensão dos seus vinhedos. Quem o atinge pe­
lo caminho município que passa por Retem-tem fica surpreendi d o 
com os extensos e bem cuidados vinhedos que se sucedem ao longo do 
amplo vale suavemente abaulado que morros cobertos de eucalipto s 
ou capoeira o ladeiam, interceptando o horizonte. Uma estrada que 
mais parece uma rua em gestação, separa os vinhedos das pequena s 
casas que, espaçadas, parecem sentinelas de alerta ante os vinh~ 
dos que se estendem a sua frente. Esta paisagem não constitue t.Q. , , 
do o Traviu. Seguindo a estrada que, na altura da chacara CarboDA 

' ri, se desvia para a direi ta, rumo a vi a Anhangu.era, atingimo s 
, A • 

o nucleo antigo da colonia, onde uma pequena igreja branca, no 
alt~ d~ colina, preside e orienta os que aí trabalham a terra,tIQ 
formando-a num outro maravilhoso quadro de vinhedos viçosos e bem 
arranjados que encanta o olhar do observador~ 

, 
A paisagem dos vinhedos do Traviu iniciou- s e 

com o pequeno vinhedo da fazenda, plantado pelo colono italiano. 
Foi Antonio Carbon.ari, chegando ao Brasil, em 1893, quem começou 
o plantio da uva. Oriundo do Tirol Italiano, de onde saiu por f?I 

ça de uma grande inundação que prejudicou seus haveres, aqui tra­
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, , 
balhou na .fazenda de cafe ate obter recursos para adquirir seu pr.Q. 

atraiu outros contex 
paisagem quasi medi~ 

- , prio pedaço de chao. Estabelecido no Traviu, 
râneos seus e, juntos, foram elaborando essa ,,. 
ranea que impressionou fundamente o prof. Deffontaines. 

O TraviÚ não pratica a vinha vinícola. Os"linll! · - , , , , 
dos sao formados apenas pela Niagara rosa e branca. A niagara rosA , , , 
da, ÇQmo ja dissemos, e originaria deste bairro, onde se formoup:>r 
mutaçãô •• Cada viticultor possue, em média, de 8 a 10 mil pés cuid~ 
dosamente tratados pela famÍlia. A chácara Carbonari que é a mais 

, ~1. -antiga, ocupa uma area de ~ hectares dos quais apenas 5 sao OCUPA , 
dos pela vinha. Seu vinhedo, em 1950, possuia 12 mil pes de uva,<Ds , . , 
quais a maioria era representada pela Niagara rosada. Sua chacar a 
representa o tipo padrão da viticultura do vale, onde os antig o s 
vinhedos de Izabel foram integralmente substituidos pela nova va -

. , , 
riedade, hoje dominante. Atualmente a areado Traviu apresentatra.n 

- ... oa voca(j&o para a monocultura da uva 

Para o no~te, na região de Vinhedo (Ex-Rocinha), 
a vinha se apresenta associada a diferentes atividades rurais. As 

,,,. . 
influencias de Campinas poem uma nota de originalidade na paisagem 
vitícola desta área, onde vamos encontrar os vinhedos entremeiados 

, .. -de pastagens e estabulos, dedicados a criaçao de gado leiteiro. A-, 
parecem, associados a grande numero de vinhedos os produtos queco~ 
tituem a riquesa de Valinhos, como a cultura do figo. Atingindo-se , 
a estrada velha de Campinas pelo caminho que sae do Traviu, encon­

' , { trames as areas vit colas de Louveira e Currupira que representam 
o prolongamento, para o sul, das vinhas de Vinhedo. Os vinhedos aí - , .. , -sao tambem formados a base da Niagara e orientados para a produçao 
de uva<E mesa. Aqui existem algumas velhas fazendas que, procuran-- , do acompanhar a evoluçao da economia agraria regional, associaram , - , .. .. 
a vinha do cafe. A associaçao da vinha ao cafe, a banana e mesmo a 

• , A É cana de açucar nao constitua nesta area um fenomeno isolado.· uma 
associação original que aparece em outras partes da região, comoan 
Nova Tr1a>te. 

Partindo na direção de Atibaia ou Itatiba, a -
travessamos a área mais importante de Jundia!. Em virtude das fe! 

• A , , 
çoes do seu relevo, porem, e a menos perceptivel na paisagem. Aqui 

A 

dominam os tres tipos de vinhedos que caracterizam a viticulturaJJn 
diaiense. Na área do CaxambÚ vamos encontrar. uma paisagem que lem-

, -bra a· do Traviu pelo arranjo dos vinhedos e pela disposiçao das 
I 

casas, que se destacam, ao longe, pela brancura de suas paredes.D~ 
senvolvem-se aqui, lado a lado, a vinha vin!cola e a vinha de mesa. 
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, 
Entre os dois tipos aparece o vinhedo misto. Como o Traviu, esta 

' · era uma antiga fazenda, hoje ocupada por pequenos propr1etar1osq.E 
' , -se dedicam a vinha. A chacara Cerezer representa o tipo padrao da 

pequena propriedade viti-vin!cola de Jundia!. O seu vinhedo, Con.§. 
" , , tituido por 30.000 pes, ocupa um pequeno trecho da varzea do me -

dio JundiaÍ-Mirim, ladeada de colinas que a protegem dos ventos ~ - , , midos de SE. Para a produçao do vinho, o proprietario da chacar a 
compra uva aos pequenos viticultores da região visto ser insufic! , -
ente a quantidade produzida pelo seu proprio vinhedo.. Com a evol]! 

- , r , çao para a vinhai»ie mesa, porem, a atividade vinicola da chacar a 
A , 

vem sendo prejudicada pela escasses de uvas para vinho. A chacara 
está começando, por isso, a ampliar o seu vinhedo. tste fenômeno , 
e generalizado e todos os produtores de vinho que dependem de ou-
tros vinhedos começam por ampliar os seus, afim de não serem sur-

, , ' preendidos, no futuro, pela falta de materia prima necessaria a , 
sua industria. 

Para nordeste, na direção de Itatiba, os vi -

nhedos continuam a dominar na atividade rural dos sitiantes. Aqui , 
encontramos.{uma antiga fazenda de e.are atualmente dedicada ao - - , cultivo da uva: a fazenda Conceiçao. Nao mudou de proprietario. , , 
Tendo-se dedicado exclusivamente ao cafe desde fins do seculo Pªi , 
sado ate 1929, passou dessa data em deante a cultivar a vinha. Da , 
monocultura do cafe passou para a monocultora da uva. Atualmente 

A , - - , possue cerca de 100.000 pes· que sao tratados por me.açao. A t e 
1948 a produção de .. uvas era vendida aos fabricantes de vinho da 
região mas, a partir dessa data a uva começou a ser vinificada na , ~ , 
propria fazenda. O antigo edificio de beneficiamento do cafe foi - , aproveitado para a instalaçao da cantina e o antigo terreiro e 

A A , 

hoje usado para por a barra do mosto a secar a fim de se obter ~ 
taro. A produção atual de vinho varia de 220 a 250 mil litros por 

, .. A , 

ano. A casca da uva, apos a fermentaçao do mosto, e retirada e 
prensada para a extração dos resíduos que serão aproveitados na 
produção de bagaceira. 

A fazenda Conceição é um símbolo de duas épo­
cas da história agrícola de Jundia!. Não possue mais café; a sua , , , 
marca, porem, esta na paisagem da fazenda, pela casa da sede, pe-
lo terreiro de secagem, pelos edifÍcios da tulha e beneficiamento 
e pelo que resta da antiga colônia: alguns arruinados edifícios @ 

de residem os · me eiros da uva. A vinha foi plantada nas antigas ~ , 
ras de pastos que se estendiam ate o t'undo da casa residencial.Ao , , 
contrario do cafe, que matizava os espigões distantes, aquela veto 
estender seus sarmentos e produzir ' seus frutos junto a casa da f ~ 

- 87 -



1"flOMnt.,_ 

' ... 

-6 ·\i~i~-~f '""'"'" 
·\·. : fti•:1 i 

. . . . 

-:·'d'.11 '1 · .. !1Ni'1. 
\11r~_ ... ,. .. 

. / 
: : ··i 
. : i 
i 

i 
>j 
. J 
í 
j 

-~ 
T T 
T ... 

. . . 
. . .. T T 

. ·. ; ,~ .. 
• T 
• T 

. T T 

T T 

~~~ TI T T T 

~i ; 
T T 

T 

N 

YOlOY • nno -lll!JYN]lj(J 30 1 YNYO J.. 
OHNlllYO 

YOYYJ.Sl .......... 
YOYlO 

or1~1 [&J 
0.1.m L J 

YWl30dYO E2'3 
so.1..i11Yon1 BI!lI] 

mo [MiJ 
05]0],j ra] 

01l11YYll ~ 

YHNI~ ~j 

\fGN3~31--

9?61 
000·0.1 :1 • \t1\tOS3 

---vAn3~evo~~-

101v~1 S3W~3H 30 30\f031~dO~d 

-1'1HNld 00 'f lNlílO-



zenda. As transformações da paisagem rural operadas na fazendanâ> , , 
afetaram, todavia, os habitos e costumes do atual proprietario.Sla , , 
mentalidade e ainda aquela do nosso velho e classice tipo de fa -

A 

zendeiro que faz da sua lavoura uma simples empresa comercial. Re 
sidindo, em São Paulo, deixa o vinhedo aos cuidados do · m e:iros • 

- A , Nao tem aquele apego que o modesto viticultor italiano revela pe-
lo seu vinhedo. Sua unica preocupação, aquela que o liga à planta , 
e a do lucro que lhe pode dar. O vigor e o destino do vinhedo es-

- • A • tao nas maos do meiros e se este nao for escrupuloso ou apegado 
' , -a vinha, ela podera vir a per~cer. A fazenda Conceiçao representa 

.... -uma modalidade de vitiaitura influenciada pela tradiçao rural do 
café e constitua, em JundiaÍ, ao que sabemos, o seu Único exemplQ 

Entre JundiaÍ e Nova Triste, além da regiãodo 
, -Caxambu, a viticultura se desenvolve com feiçoes me~os ma9iças IIl83 

nem por isso menos importantes. Ao longo dos 20 ·K.w. que se sepa­
ram as duas cidades, uma sucessão ininterrupta de pequenos sítios 
associam a cultives diversos e tradicionais, o da uva. Nova ~rie.§. 
te (ex-JarinÚ) é um municÍpio recente (1948) desmembrado do de 

, -Atibaiao O elemento de _origem italiana e dominante na populaç a o - , ' , e sua presença na regiao esta ligada as antigas fazendas de cafe. 
A viticultura aí é relativamente nova e baseia-se na produção de - ' , ~ uvas para vinho, que sao vendidas as grandes industrias vinicolas 

~ , , 
de Jundiai, como a Antartica, Traldi, de Vecchi 9 etc. Nesta area, , 
e muito frequente o cultivo de milho entre as ruas do vinhedo. Es 
ta modalidade de associação representa um outro tipo de heran ç a 
das velhas técnicas agrícolas da lavoura cafeeira. 

O grande vinhedo associado à indústria vinÍcQ , , 
la e representado pela Quinta do Pinhal, situado pouco alem das 
fronteiras de JundiaÍ, em terras do municÍpio de CabreÚva. A área 
total cultivada com vinha nessa _propriedade é de 96,8 ha. nos quais 

A , , 

vicejam cerca de 310.000 pes de uva. A seibel 2 e a variedade do-
minante, representada por 200.000. Seguem-se-lhe, em importância., , 
a Niagara e outras variedades de Seibel. 

O vinhedo começou a ser formado em 1945 nas 
terras sulcadas pelo ribeirão do Pinhal. A escolha do local par a 
o estabelecimento dos vinhedos foi orientada pelas condições geo­
gráficas: grande luminosidade, menor Índice de chuvas que nas á­
reas cirdundantes e solos fofos. A serra do JapÍ que emoldura ao , 
sul a referida chacara, protege-a das chuvas baixas, dos nevoei -

- A , ros e da cerraçao. Parte dos vinhedos se estendem sobre uma varzea 
que era semi-pantanosa e a outra ocupa os solos salmourão das co-
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, 
linas esbatidas. O pH e ativamente corrigido por calagens enquanto 
que pela adubação se procura corrigir.sua fertilidade. Não obstan­
te o cuidadoso tratamento aplicado aos diferentes tipos de solo, o 
das encostas, do tipo salmourão, produzem uva aue apresentam melh2, 

, ... , I ' 
res e mais sadios graos • O rendimento medio varia com a natureza 

. , , , 
da uva: a Seib~l 2 e a mais produtiva, atingindo media superior a 

, A - , , , 
3 quilos por pe. Toda a produçao e vinificada na propria chacara,~ 
do o vinho enviado para o depósito central da firma, em Jundia!. 

Apesar da base eminentemente industrial que ~ 
tenta os vinhedos da Quinta do Pinhal, esta não é monucultora. A 
utilização da terra orienta-se, nos trechos menos propícios à vi -

' nha, a fruticultura em geral. Atualmente existem em cultivo 20.000 
A 

marmeleiros, laranjas, pecegos e 300 macieiras das variedades Ohio 
Beauty, Rome e Jonathan, cul~· iv,&das em fase experimental. 120.000@ 

, -caliptos plantados em varies talhoes do vinhedo protegem-no d as 
- , fortes rajadas que sopram do sul. Sua funçao e essencialmente a 

de quebra-ventos. 

-Os trabalhos da Quinta do Pinhal sao realiza -
dos por empregados fixos e moveis. Um administrador, supervisiona-

, ' ... do pelo propriet~rio, dirige todos os trabalhos ligados a produçao 
agrícola e industrial da chácara. Na época da vindÍma são contrat~ 
4os trabalhadores avulsos entre os pequenos sjtiantes das imedia -
- , çoes. Ao contrario do que ocorreu em Mailasqui, onde a Cinzanc Jr2. 

vocou o aparecimento de uma viticultura dependente da sua capacidA 
.,. .,. A 

de de produçao, a Quinta do Pinhal nao suscitou o mesmo fenomeno,A 
A 

pesar da insuficiencia atual dos seus vinhedos no suprimento de u-
vas para a vinificação. A firma proprietaria da Quinta do Pinhal ~ 
pra uva aos pequenos viticultores da porção oriental do munic!pi ~ 
uvas essas que são vinificadas em JundiaÍ. O fato de não se ter - , ( , desenvolvido na regiao do Pinhal uma area viticola comparavel a que 
se desenvolveu em derredor da fazenda Cinzano, demostra que essa~ - , , ' giao e das mais propicias a vinha. Os vinhedos da Quinta do Pinhal 

' - , sobrevivem graças a orientaçao tecnica e aos recursos financeiros 
dos seus proprietários. o pequeno viticultor, porém, não dispõe ~ 
ses elementos e deve contar quasi que exclusivamente com os "dons" 
da natureza. 

A Quinta do Pinhal, como a fazenda Progresso , 
a Fazenda Tammaro, Rogero e outras de Jundia!, assemelha-se, em 
muitos aspectos, à fazenda Cinzano. São propriedades vitícolas de , 
grandes recursos, ligadas aos industriais do vinho e ocupam exten-

, -sas areas em cultivo, exigindo mao de obra relativamente numerosa. 
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Representam o inÍcio de uma nova fáse da evo­
lução vitÍ-vinÍcola paulista. 
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ANOTAÇÕES 

I - BAIRRO - Não existe uma definição precisa para aquilo que o , 
sitiante denomina de "bairro" Podemos considera-lo como sen-, 
do cada uma das areas em que se divida a zona rural, defini-
;a pela presença da capela, da escola ~iral ou da venda, não 

satrata, pois, de uma divisão administrativa mas de pequena C.Q. 
. , 
munidade caracterizada pela area que ocupa e pelos tipos de 
contactos diretos desenvolvidos em torno da capela da escola 
ruralo e da venda. 

II- GEROPISGA- Assim denominam ' os sitiantes caboclos a "geropi-, 
ga", bebida cuja tecnica de fabricação foi introduzida pelos 

A viticultores portugueses e que consiste em abtfar o ,. -mosto rm 
fermentado com conhaque ou alcool. 
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C A P f TU LO Vna 

AS TtCNICAS E OS TRABALHOS DA VINHA 

A vinha impõe ao nosso viticultor técnicas e 
condições de trabalho sensivelmente distintas das que faziam par-
te da sua rotina agrícola, pela atenção atenção e cuidados que 
requer opõe-se aos cultives tradicionais da 

~ , , ( 
nossa agricultura. O seu calendario e absorvente. O ano agricol a 
do viticultor não corresponde apenas à epoca do plant!o, da capi­
na e da colheita. O trabalho vitícola oferece momentc:sde maior ·ou 
menor intensidade, mas nunca de descanço completo. Nem bem uma 

, -tarefa chegou ao seu fim e preciso ir pensando na execuçao da 
seguinte. Enxertia, desbrota, poda, sulfatagem, amarração dos sa~ 
mentos, replantío, vind.Íma, etc., são algumas das formas de tra­
balho de que o viticultor não pode descuidar-se por um momento. A 
vinha, de outro lado, submetida às vicissitudes clÍmaticas, prec1 
sa ser defendida por medidas adequadas. Daí o aparecimento de té~ 
nicas especiais na luta contra as chuvas, a erosão, o granizo, as 
geadas tardias, a insolação excessiva, etc. 

A vinha - já dissemos - é uma planta nobre e 
exigente. Alegra- a vida do homem pelos seus frutos, mas não re­
compensa os viticultores relapsos, indiferentes e rotineiros. As 
regiões que a acolhe sofrem, fatalmente, mudanças fundamentais de , - . . , , , 
tecnicas e mentalidade. Sua açao civilizadora e notavel. EntreIX>s 
esta ação vem se exercendo de modo lento, mas seguro& O caboc 1 o 
viticultor tem ainda muita coisa do seu colega da roça,de mi:Illo ou 

, ~ ~ 
da fazenda de cafe. Entretanto, diferenças sutis separam-no dos 
seus irmãos de enxada. Quem palestra com um sitiante de Sorocámi-, 
rim, por exemplo, sente que esta em presença de algo novo em fa-
ce da nossa velha e rotineira mentalidade cabocla. As suas preocg 
pações evidenciam um tipo de sitiante muito distinto daqueles que, , 
ainda, ha menos de trinta anos, podiam viver com o brim, o quero-
zene, o açucar e o sal que iam buscar na cidade em troca de algms 

, A 

alqueires de milho ou metros cubices de lenha. Hoje ele possueluz 
. , , . " , 
eletrica e radio, fabrica e toma vinho., le e consulta os tecni -, 
cos em enologia e pretende ter "jeeps" e maquinaria para trabalhar 
nos vinhedos, assim que as condições econômicas o permitam. No s! 

A A 
tiante de origem ou descendencia mediterranea percebemos menos a - , , açao civilizadora da vinha, porque ja o pressupomos dono de umat~ 
nica superior e de uma capacidade de trabalho formada na dura com 
petição que as áreas superpovoadas i mpõem aos seus habitantes. E.§. 
tudando as técnicas e os trabalhos vitícolas, teremos oportunida-
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de de examinar . o papel que a introdução da vinha vem desempenhando 
sÔbre os diferentes aspectos da vida rural de Jundia! e Sãq Roque. 

I 

AS TtCNICAS DA VINHA 

J~ salientamos, no segundo capítulo, que a vi-, 
ticultura paulista caracteriza-fe, do ponto de vista geografico,p::ir 

~ ~ 

seu aspecto de "marginalidade". As chuvas · diluviais do ver ao, as ges_ 

das tardias, o granizo, os excessos de insolação, a acidês e infe~ 
tilidade dos solos são forças jnimigas contra as quais o esfor ç o , 
humano deve ser tenaz e permanente. Entre nos, como veremos, muito 

~ - " pouco se tem feito, dada a ausencia de cooperaçao tecnic·o-cientif1 
" , ca e de recursos financeiros. A vinha, entre nos, e uma atividade - , recente, realizada, em grande parte, sob a inspiraçao de praticas 

rurais antigas e inadequadas. O viticultor não se improvisa. t o 
tempo, pela experiência que acumula, que o forma. 

1 - AS ADVERSIDADES CLIM~TICAS - A luta contra 
as condições adversas à vinha, decx:>rrentes da açao do clima, exige 
permanente esforço do homem e, muitas vêzes, a inversão de capitais 
que a economia vitícola regional não suporta. Já ficou suficiente­
mente provado que a chuva constitue o problema crucial da viticul-- , tura paulista. Ela nao representa, contudo, o seu unico protlema. 
As geadas tardias, o granizo, a insolação excessiva, etc., repre -
sentam outros tantos aspectos do problema que o viticultor precisa 

A ~ A 

solucionar para o bom exito da sua empresa economica. 

As CHUVAS atingem sua maior altura no período 
correspondente à maturação da uva e à vindÍma. Como decorrência, a 
uva apresenta-se c~ baixo Índice de açucar, agravando a economia 
vinícola e prejudicando a qualidade das uvas de mesa. Várias prát1 
cas têm sido postas em execução para resolver o problema: constru­
ção de valetas, aração para tornar o solo mais fofo, exposição dos , 
ventos dominantes, maior afastamento entre os pesou das ruas das 
videiras afim de permitir maior insolação do solo, etc., TÔdas es­
tas práticas podem atenuar o efeito das chuvas, mas não resolvem o 
problema. ~ste só terá solução definitiva e satisfatória com a cr,!a 
ção de castas cujos frutos completem sua maturação antes do iní­
cio das grandes chuvas. 

A preocupaçao quantitativa da produção é res- · 
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4 - , ponsavel pela localizaçao de vinhedos em terrenos de varzea. Nes-, , 
tas areas o excesso de umidade e muito mais elevado que nas encoA 

, -tas dos morros, ja pela funçao de bacia receptora das aguas plu-
viais, já pela pequena profundidade do lençci freático. Em Jundia!, 
entretanto, há uma assinalada tendência para a utilização vitÍco-, , ~ , 
la das varzeas, desde que o rendimento medio ai, e superior ao v~ , 
rificado nos vinhedos de encosta•,A uva produzida nessas varzeas, , , 
porem, e menos rica em açucar, menos resistente ao transporte e 
a conservação, deteriorando-se mais rapidamente que as produzidas 

A - A , , 
em terrenos secos. Em Sao Roque, a ocorrencia em varzeas e mui t o 
limitada. Os vinhedos, por isso, ocupam apenas terrenos altos,bem 
ventilados e drenados. 

O viticultor sabe que as chuvas estivais pre­
judicam a qualidade da uva. No Íntimo, porém, não se sente respon - , . sabel por isso. Pof em pratica algumas medidas para atenuar seus 
efeitos e mais não pode fazer, senão aguardar que o novo tipo de 
vinha venha substituir os que atualmente cultiva. 

A luta contra as GEADAS tardias ou primaverf s 
e o granizo restringe-se até o momento, a espera do auxílio finan, 
ceiro do Estado. Esta luta poderia ser orientada noutro sentido , , 
se o estado mantivesse um posto rneteorologico bem equipado para · 
prevenir os viticultores contra as ameaças das geadas tardias e 

A -os instruisse sobre os processos de produçao de fumaça para cobe~ 
tura dos vinhedos, assinalando as vantagens que tais práticas tr~ 

' riam a sua economia. 

- , Na luta contra o GRANIZO a situaçao e seme -
lhante a que ocorre com as geadas primaverís. Existe uma lei ins­
tituindo o seguro contra o granizo (lei nQ 111 de 26-6-47) que a-

, -te hoje nao foi regulamentada. Os viticultores mais esclarecidos 
tem procurado solucionar o problema entre ê1es, pela criação de 
um fundo de previdência na luta contra o granizo e a geada prima­
veril. Em JundiaÍ, os irmãos ·cerezer, têm trabalhado para isso na:; 
infelizmente, sem resultado positivo; sugerem a criação de uma 
espécie de carteira de previdência para a qual cada viticultor cqa 

A , , 

tribuiria com uma importancia proporcional ao numero de pes do seu 
vinhe~o. i provavel, que no futuro sua idéia se generalize e que 

A 

o viticultor compreenda a sua importancia. 
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H , A · 
O granizo nao e um f enomeno regular nem previ 

A , 
sivel e a sua ocorrencia raramente abrange areas extensas. Em 
novembro de 19h9, por exemplo, apenas o bairro de Roseiras, em JUJ.1 
dia!, toi vítima de uma saraivada que atingiu cerca de 250.ooopés 
de uvar destruindo de 60 a 70% da produção. Fato idêntico regis -
trou-se em São Roque, no ano de 19h8, quando uma forte chuva de 

, • , A 

granizo atingiu metade dos vinhedos de Sorocãmirim. Nao e exagero 
afirmar que, em cada ano, o granizo destro! a safra de pelo me -
nos um vinhedo em São Roque ou Jundia!. 

A Ilj§OLACÃO - A vinha é uma planta de cli m a , , , 
e solos enxustos. Sendo úmido o nosso clima, e tambem aparenteme~ 
te, pouco propício a viticultura. Contra os excessos de unidade, , .. .. 
porem, que ocorrem particularmente no verao, a insolaçao represen 
ta uma espécie de força de equÍlibrio. Em São Roque o indício de 
insolação deve ser relativamenteelevado devido as suas condições 
de nebulosidade, cujos valores médios já foram citados no capítu­
lo II. ~ verdade de outros elementos como a transparência da at -
mosfera, podem reduzir sua ação. O baixo indício de nebulosidade, , , . .. 
porem, e de molde a permitir uma generalizaçao por ser o fatorDlid.s 
importante na intercepção dos raios solares. Para são Roque e 
JundiaÍ a intensidade da insolação na quadra estival~ é nui:to jnpal" -

t;;anta JX1"Q.E re~en1a mr4 aipena:ição oo exr::BSs::> <B .lnidade da estação chuvosa. , ' 

As tecnicas simples e aparentemente pouco eficientes do nosso vi-
ticultor na luta contra a umidade, são au:dl!Edas pela insolação qm .. 
aquece o solo e ativa a evaporaçao. 

No inverno ou~ mais propriamente, no per{o d o ·· 
compreendido entre abril e setembro, as chuvas diminuem muito, a-

, A A 

te atingirem cifras mediocres como a dt 13,5 mm no mes de agosto~ 
em Jundia! •. As temperaturas~ todavia, já são elevadas a partir de 

, A • , , A 
agosto e a insolaçao e normalmente ativa, mesmo nos meses maisfr.bs; 

, , -Nessa epoca porem transforma-se em ameaça:1 pela reduçao exagerada 
, A , 

da umidade do solo que .e capaz de provocar. Este problemá e mais - .. , .. 
jundiaiense que sanroquense. Sao Roque, alem de apresentar um in-, , .. 
verno mais Umido e mais montanhof>de modo que a inclinaçao das sy 
perticies do solo reduzem a ação dos raios-4luminosos indicantes. 

1 , , 
Em Jundiai, ao contrario, como ja mostramos, os vinhedos ocupam as 
vertentes de baixti declividade e as superficies planas das várzeas. , , . 
Alem disso, seu inverno e mais seco e mais quente que o Sanroquen 
se. O problema do dessecamento do solo pela evaporação preocupa"tl­
vamente o viticultor jundiaiense. 
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A luta do viticultor de Jundia! . contra os efei 
tos da insolação, particularmente no período que se estende de a -
bril a setembro ou outubro, é visível na paisagem~ consiste na co­
bertura do solo com capim. Esta prática recebe, na nomeclatura do 
viticultor jundiaiense, o nome de "forragem"• Sua tunção prec{pua , . . . , 
e conservar a umidade e frescura do solo, contribuindo tambem para 
a luta contra a erosão e favorecendo o enriquecimento do solo em 

" .. ,,. - , , materia organica pela sua lenta decomposiçao. Todavia, e uma prati 
ca cultural muito dispendiosa. Para forrartmvinhedo de 4.000 pés, 
o viticultor terá que dispender em média, de 4 a 6 .. :mil cruzeiros a:m - . as seguintes despezast preço do capim, mao-de-obra para o seu cor-
te, transporte e esparramo n.:> vinhedo, viagens de caminhão e impr,! 
vistos. Pelas informações obtidas de diversos viticultores da re­
gião, podemos fazer o seguinte cálculo das despezas de cobertura de 
um vinhedo de 4~m11 pésg 

Preço do alqueire de capim - , Mao-de-obra para o corte 
40 viagens de caminhão 
Esparrama, 15 dias i 25,00 
Eventuais imprevistos 

TOTAL CR$. 

380,00 
900,00 

2.800,00 
365,00 
200,00 

4.645,qo 

A cobertura de um modesto vinhedo sae, como 
' - - . vemos, a razao de u~ cruzeiro e vinte centavos, aproximadamente,pr 

, • ~ A A 

pe. Uma compreensao mais nitida das recompensas economicas que q 
se gasto lhe faculta, leva cs viticultores de Jundiaf a não vacilar - , , em sua ado Ç.a.o. A pratica da forragem so enfrenta um perigo que , , , 
e, alias, muito serio, pondo, porisso mesmo, de sobreaviso, to-
dos os vitieµltores de Jundia!: Asse perigo v:m dos balões solta-

A • dos durante as festas jaaninas a mecha acesa desses baloes, cain-
• . A do sobre o solo forrado de capim seco dos vinhedos pode atear i~ 

cêndios perigosos. Há proibição expressa em lei contra essa mani-
- • , A festaçao festiva tao tradicional entre nos. A vigilancia das aut~ , , 

ridades, ~orem, por mais severa e meticulosa que seja, e semp r e 
burlada. 

O CALOR - A vinha ama os invernos frios e QS -veroes luminosos e quentes, Para que ela possa elaborar o seu a<;Ja 
car e _ concentrar o seu perfume se raz necessário que o período da 
floração e da maturação decorra dentro ·de condições térmicas sup.§. 
riores a 20QC. O excesso de calor, todavia, pode prej~dicar o 
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- , processo de elaboraçao do açucar e da mataria corante, ocasionando 
- , a perda total da produçao. Quando o calor e acompanhado de grandes , , 

chu~as como ocorre entre n::p,a vinha fica exposta a dois tipos de a-
meaças: a vegetação contínua e as enfermidades criptogâmicas. Na 

- , regiao de Montes Claros, em Minas Gerais, como ja dissemos em ou -, 
tra parte, a vinha mantem-se verde o ano todo, oferecendo duas co-, .. . 

lhei tas anuais. Ja mostramos que isso nao representa uma virtude, c~ 
- , mo aparentemente se supoe. Sem o indispensavel repouso invernal a 

vinha, além de se esgotar rapidamente, fornece uma produção infe -
rior e irregular. 

Em São Paulo, a área vitícola não conhece gra.D 
des calores. A chuvas, entretanto, apresentam grande altura no ve­
rão, contr1.buindo com isso para aumentar a unidade e agravar as 
suas condições . térmicas. O inverno, por sua vez, nem sempre é suf,i , . 

cientemente frio para permitir o descanso necessario requerido pe-
. A . 

la videira. O viticultor precisa estar prevenido contra esses ' in-
, . -convenientes, adotamo tecnicas que possam anular a açao prejudiclal 

do calor. 

... 
Armand Perrin, referindo-se a vinha no Brasil, , 

diz que ela e uma verdadeira cultura de clareira, utilizando o vi-
ticultor os troncos derrubados para a construção de carramanchÕes. - , , Na regiao de Florianopolis, diz Perrin, "cette protection.~ et a n t 

" A ... 
juge~ encere insufissante ont plante meme la vigne a l'abr11 d'au-
três culturas, notamment des bananiers aux larges feuilles"(l). Em 

São Paulo não constatamos a existência dessa prática. A luta con -
tra o calor confunde-se com a luta contra a insolação, sendo prat! , 
aamente as mesmas as tecnicas·adotadas. Apenas a poda representa 
uma manifestação específica dessa luta. O tipo de poda, que difere , , , 
segundo as variedades de videi~as e as areas de cultivo, e a forma 

A 

de luta mais eficaz ~ue o viticultor possa levar o termo, a fim de 
conservar os cachos e parte do solo na sombra. 

2) A LUTA CONTRA O SOLO - Os solos da região iQ. 

tÍcula paulista são de fertilidade média. Em sua maioria, resultam - , . da decomposiçao de rochas maciças e acidas, particularmente grani-- - , tos e gnáiss .•• Quando nao sao de varzeas, apresentam-se bastan t e - - , fofos e permeaveis, favorecendo a ventilaçao e circulaçao da agua. 
, - . 

Nas varzeas sao mais comprct.cs e mais ardiJos:sou mesmo turfosos, ci 
mo ocorre na Quinta do Pinhal, em JundiaÍ. As condições fÍsicas,r~ - , gra geral, sao extremamente favoraveis. O problema dos solos resUJ. 
te apenas das suas características químicas. tste problema~ toda-
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via, não obstante a sua importância na produção quantitàtiva eq\!­
litativá da uva, não atormenta muito o nosso viticultor. 

,. 
As exigencias de solo diferem com a variedade 

de videira cultivada. A vitis-vinÍfera, por exemplo, prefere csso­
los calcareos enquanto que a vi tis-la brusca ou e. vi tis-esti valis , 

. - - . . 
de origem americana, os rejeita. Essas variedades, que sao as mais 
cultivasas entre nós, se adaptam bem aos solos de São Roque e Jun­
dia!, justamente porque são Silicosos ou argila-silicosos e def~ , , 
tilidade média. Embora se desenvolva e produza nos terrenos de va~ 
zeas, a vinha prefere as encostas iáclinadas e bem .iluminadas •••• 
"Baco ama as colinas", diz Virgilio em suas "Bucolicas", porq u e .. " recebem mais luz e mais calor e sao mais permeaveis.· ' '.· 

Em são Roque e Jundia! o problema do solo res,! 
. ,. . . . . 

de, inicialmente, na sua acides. Embora as variedades atualmente ai 
tivadas~sejam amigas dos solos alcalinos, a ac!dês também não 
lhes é propícia pois afeta a qualidade da uva e do vinho, dando-lhe 
um sabÔr aspe~o e picante. o combate à acidês, em Jundia!, é rea-, , 
lizado pela pratica da calagem com o carbonato de calcio ou cinza~ , . , 
O carbonato de calcio, obtido nas caieiras de Gato Preto, da fabr! 
ca :le Cimento Perus, é mais utilizado nos vinhedos de ·varzea, onde . , . . . 

os solos se apresentam mais acidos. Nos vinhedos de Colina, a aci-,. , , 
des do solo e corrigida pela cinza. Esta, evidentemente, e mais ~ 
bre em c'lcio, pois enquanto o carbonato de cálcio .. presenta tear 
de 80% desse elemento, a cinza possue apenas 30% acomp.anhado de 6% 
de potassa. Na Quinta do Pinhal são utilizados 5.000 quilos de ci,n 
i.a.. · por hectare e por ano. 

Em São Roque, não obstante os recursos em cal-, , ! .. , , . 
careos de que e dotado o munic pio, a pratica de calagem e menos 
generalizada que em Jundia!. O viticultor desconhece as · condiçÕ e s 
de acidês do seu solo. A atividade vitícola por ser recente, não 

, A 
lhe deu ainda a necessaria ex:periencia na luta contra as desvanta-

. , 
gens do solo. Devemos considerar, ademais, dois aspectos importan-
tes deste problema em são Roque: a formação rural do homem da roça 

·~ "' , -e a precariedade de assistencia tecnica. A nossa escola r1iral nao 
.. • .. . A 

se amolda as condiçoes locais porque nao ausculta os interessesdo ... , 
homem e a vocaçao da terra; e, por assim dizer e para usar uma ex-

• , .. - . pressao dos geomorfologos, super-imposta a regiao. Objetivando for 
mar o cidadão ignora a necessidade de formar o lavrador. EnsinandQ 
lhe :: o A,B,c, e a aritmética, esquece de lhe ensinar ·o valÔr da 1e_r 

• ra e suas propriedades e a maneira d e melhor trata-la ~ e enriquec.1. 
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, 
-la. O sitiante formado na tecnica das queimadas, precisa ser con , 
duzido para tecnicas aperfeiçoadas e racionais no uso da terra e - , - . .. esta conduçao, para ser rapida, para nao depender da evoluçao naty 
ral das condições culturais do caboclo, deve e precisa ser realiz,! 

A, 
da pela escola da rcça a partir, principalmente, da infancia sertA 
neja. 

' A , Quanto a Assistencia Tecnica, o viticultor ju,n 
diaiense é mais favorecido. A Casa da lavoura, a Estação de Enolo­
gia e à.istação Experimental de Fruticultura são dirigidas por ve,t 
deiros amantes da viticultura que tudo fazem para cooperar com os 
viticultores. Em São Roque, excetuada a ação dinâmica da Escola de 
Viticultura, dirigida pelo Dr. Picena, as demais instituições li&!, 

' ~ , A das a vida agricola regional,mantem-se em atitude academica em fa-
ce dos lavradores. 

Não obstante estas considerações, um tanto a-
... ' A lheias ao nosso objetivo, mas. tao importantes a sobrevivencia do 

viticultor, podemos verificar que o sitiante sanrorquense senão so-
; -luciona,pelo menos ja sente o problema das relaçoes entre o so 1 o 

, A 
e a uva. E jsto e fundamental para a eficiencia de uma obra de edu 
cação rural do lavrador. 

, . 

O exgotamento do solo e relativamente ativo,q.ier - , - -pela açao da propria planta quer pela açao desastrosa da erosao.Em - , Sao Roque a tecnica mais generalizada na luta contra o empobreci -
manto do. solo é revo+ver o mato capinado. O uso de adubos químicos 
é raro. Os viticultores que já o utilizaram queixam-se de sua pou-

11. , • 

ca ef'iciencia. O problema, todavia, e <P' gei'aJmente aplicaram adubos 
em terrenos destituídos de matéria orgânica. Em Jundia!, a preocu­
pação do viticultor pela fertilidade do seu solo é nottvel. Para 

, -termos uma ideia desta preouçupaçao, vejamos o que faz o sitiante . . 
modesto, dono de 30.000 videiras& ele possue, ao lado da casa um , ... . , 
estabulo e ao lado deste uma fossa, onde ratira sape, capim, rama-
gens, resíduos de couro e extrume. Do estábulo parte um canaliza -
ção feita normalmente com bambú, que recolhe a urina do gado eadeA 

A • . • 
peja sobre a fossa. Depois de alguns ~eses todo esse material e r~ 
volvido e espalhado ju~to aos pés dás. videiras. lste composto é 

, A ' "' rico em materia organica e compensa as deficiencias minerais do s2 
, - , ... lo. Essa pratica nao e um tenomeno isolado tornando-se dia a dia, 

mais generalizada na região. 
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, , . 
A pratica da forragem contribue tambem para o 

. , À , 

enriquecimento do solo em matéria organica. Nos vinhedos de varzea 
, - , " todavia; onde a pratica da forragem nao e aconselhavel em virtude , 

da maior umidade dos seus solos, adota-se a pratica do cultivo de 
leguminosas que serão posteriormente enterradas por meio de encha­
das rotativas ou pequenos arados. 

A erosão ameaça mais os vinhedos sanroquens ~ s 
que os de Jundia!. Em São Roque, como já friz~os, a ViticultiÚ-a ~ 
, - , . ta intimamente ligadE as encostas de espigoes e colUit•• Na ar e a - , - . ,., de Mailasqui-Si:> Roque , ha vinhedos que estao, sem e~agero, depen-

durados nos morros. As enxurradas na estação chuvosai podem emp:>tr~ 

cer um solo da noite para o dia. ~ necessário, portanto, que o vi­
ticultor tome todas as precauções necessárias para defende~lo. Es-

, - - - . tas, porem sao sempre ditadas pelas condiçoes economicas do lavra-
dor e não pelo que poderia realizar, segundo deseja~Da! a ausên-­
cia dos eultivos em terraços ou mesmo em curvas -de n!veis~ A prát.1 - , ca mais generalizada, por ser a mais economica e mais simples, e 
a do plantio da videira em ruas perpendiculares ao declive da en -
costa. Pequenos canaletes, traçados entre uma rua e outra, det e m . . -a vic:>lencia das enxurradas, reduzind!· sua. ·açao"··destmtt.iva. Os vinl;I . , . 
dos que Da)adotam esta medida de defesa, precaria, mas suficient~ 
resistem muito pouco. No S!tio da Capela, por exemplo, um vinhedo , 
plantado em encosta de declividade media, em 1928 veio a parecerpoJ 
volta de 1940, enquanto parte das videiras plantadas em 1915 no .sl 
tio Pierone, ainda eram produtivas em 1948. O vinhedo do Sítio da 

- ! " - , Capela nao obedecia ao m nimo requerido no combate a erosao que e 
prática do arruamento perpendicular ao declive. Na pequena carta <E,1 

se s!tio, que elaboramos e que acompanha êste trabalho, a área do , · , 
antigo vinhedo e hoje ocupada pelo cultivo do milho e sera parcial 

' mente revertida a capoeira de~tro de alguns anos. O vinhedo · atua~ 
, -tendo em vista o acontecido, • ja foi plantado em condiçoes dife-

rentes. 

3 - A LUTA CONAM AS P:RAG!S E AS . MQL#STIAS DA vnm 
, - , - Viticultura das areas marginais, a vinha em Sao Paulo esta em 

' constante perigo frente aos inimigos que a atacam do exterior ou 
de dentro de s! mesua. O viticultor precisa estar alerta contra ~ 

• 1 A açao das molest~aa . criptog8micas ~ue agem subrepticiamente e con-
tra os insetos devoradores que atacam ra!zes,caule~, folhas ou r~ 
tos da '!ide. 
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O primeiro inimigo é a sauva (gênero Atta),ex,n 
tra qual se vem lutando no Brasil inteito sem resultados aprecif­
veis. Sua presença na região da vinha, felizmente, não constitua 

- ~ motivo para grandes preocupaçoes, embora exista e promova alg u m 
preju!zo. Bos casos de ameaça,o combate é feito pelo formicida.Em 
Jundiaf, devido as áreas de campos existentes no nnm.icÍpio, apar~ 
ce um pequeno curculion!dio denominado vulgarmente 4e "maromba". 
tsse pequeno inseto, que tem seu "habitat" nos terrenos ocupados 

, ' por gramineas, causa estragos a videira, per.furaodo com sua pequa 
na tromba, as gemas das varas frutíferas, o combate a êsse peri&á. , 
so inimigo da vinha e feito com o B.H.c., moderno inseticida de 
grande poder mortífero. A prevenção · e.. o seu ataque é tamb em , 
observada, e consiste em recuar as areas de pastos, dos vinhedo s , 
quer pela pratica do aceiro quer pelo plantio de arvores, como eJ.1. 

"' , caliptos, pereira, laranjeiras, etc. O aceiro consiste em manter 
limpa ;de . gram!neas uma faixa entre a pastagem ou campo e o vinhe .. , , ,. " 
do; e uma especie de "faixa de segurança" identica a adotada pe-
los nossos caboclos na queimada da roça. 

AE a v e s~ principalmente os pardais, che -
gam a constituir motivo de preocupação nas antevesperas da vindÍ-.. , , 
ma. A luta contra eles, porem, e facilitada pelo fato dos vinhe, -
dos estarem normalmente junto a casa do viticultor. A mulher e 
as crianças auxiliam a espantl-los quando ameaçam atacar as videi 
ras. 

, ' As molestias da videira, principalmente a An-, , , ~ , .... 
tracnose e uma especie de variola que. ataca todos os orgaos ver -
des da planta, deformaodo-os ou maculando-os apenas. Sua ação é 
danosa, porque tanto estraga a uva quanto ameaça a vitalidade da 

1 , .. , 

planta. A,.feronospora, tambem denominada Mildui e, como a Antrac-
, - , ,. ! nose, favorecida pelas condiçoes de umidade e calor de nosso cl -, 

ma. Esta ultima se apresenta em forma de manchas que, semelhantes 
a Óleo de in!nio, vão depois se esbranquiçando lentamente. Sua 

., ~ .. '1tJ 

açao atinge os orgaos vitais da videira, coDDbrotos, flores, pe -, , 
dunculos dos cachos, etc. O Oidium, finalmente, como as molest1.as 

, , 'f! 
anteriores, ataca tambem os orgaos verdes da planta, ocasionando 
manchas cinzentas na parte atacada. Sua ação mais nefasta proces-, 
sa-se no cacho da uva que vai sendo, progressivamente desprovi d o 
dos bagos, pela qut da. dos mesmos. O descuido do viticultor em 
face do Oidium pode ocasionar a morte das videiras. 
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. , 
A luta contra estes parasitas vegetais e fei-

ta pela "suYatagem" dos vinhedos. A sulf'atagem, como a denomina o 
viticultor é a prática de pulverizações perÍodicas ~eitas com pr~ 
parados quÍmieos, diferentes para cada moléstl a ., ou cada ( . ·· · , 

· epoca do ano. Entre os vitiCQ.ltores sanroquenses as pulveri-
zações mais comuns e frequentes são as feitas com solução de e~ , 
fre ou de enxofre cuprico, para o combate, respectivamente, do 
Oidium e da f,eronÓspora. No combate à AntracnÓse usa-se frequent.§. 
mente uma mistura de enxofre e cai,na proporção respectiva de 
quatro partes ~ · uma. 

... , 
Nos grandes vinhedos a pul verizaçao e feita p:r , , 

meio de maquinas pulverizador~s. Esta pratica, todavia, esta mui-
-. 

to condicionada ao relevo. Na fazenda Cinzano, por exemplo, a pu,l .. , 
verizaçao e feita por processos manuais, dada a impossibilida d e 

' .. , 
de\ cil'culaçao de maquinas no interior do vinhedo, resultante da 
acentuada declividade das encostas~ci Entre os pequenos viticulto­
res usa-se o - , .. ·, ~ , . pulverizador manual de latão, provido de uma 
esp:cie de esguicho met~lico ou bico que o viticultor maneja no , 
ato de pulverizar a videira. O pulverizador e conduzido nas cos-

' tas, a guiza de n.nchila. Nos vinhedos extensos, como o da fazenda , , 
Cinzano, chacara Batista, etc., existem verdadeiras areas de pul-
verização, no centro das quais são construídos os tanques .. de "su• 
fatagem• para o abastecimento do pulverizador. 

A partir de agÔsto, começa-se a pulverizar os 
vinhedos1 Nos primeiros três meses praticam-se geralmente apenas 
uma ou duas pulverizações mensais. X medida porém, que começan as 

chuvàs e que se aproxima., a época da vindÍma, o número de pulve­
rizações vai aumentando. !ste número, aliás, varia segundo o· vi tJ. 
cultor, a variedade da videra e as condições do tempo. Normalmen-

, --· te ela sera tanto mais intensa e repetida quanto mais chuvosa for 
a quadra que medeia entre a brotação e a maturação. 

As pulverizações durante o inverno, são me­
nos tr.equentes e:.mtre os sitiantes viticultores de São ·Roque não se 
pulveriza o vinhedo nesta estaçi>; Em Jundia!, entretanto, bÔa pol:, , 
centagem de vinhateiros o pulveriza com calda sulfo-calcica, como 
medida de prevenção contra os carrapatos da videira (Eriophyes vi­
tis, Land e outros) Responsáveis pela ErinÓse, TetranicÓse, Acari-
, " nose e outras doenças que atacam as folhas, os brotos e as flores, 

ameaçando a produção dos vinhedos. 
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, -Recentemente, uma enfermidade ate entao desco-
nhecida em nossa área vitícola, começa a ameaçar a estabilidadedos 

" , , vinhedos. A proposito desta molestia que em fins do seculo passado 
"' devastou os vinhedos da 6alifornia, escreveu Ingles de Souza, em 

1949: "Longínquas nuvens ameaçam o porvir do nosso herói, quandoos , , 
tecnicos anunciam o aparecimento entre nos do famigerado "Mal ·~ de , ~ , .. 
Pierce". A morte rapida e inexoravel de grande numero de cepas em 
Jundia! e São Roque, conduzem aquela triste suposição"~ (2). Um 
ano depois dessa declaração lemos, nos jornais, a notícia de que hã 

via "desânimo no meio rural de JundiaÍ em face de grave molést i ar' 
nos vinhedos" (3). Nessa mesma ocasião um deputado Jundiaiense na 
Assembléia Legislativa do Estado solicitou auxílio do Estado, para , 
combater o chamado "Mal de Pierce", uma das piores molestias vege-
tais até hoje aparecidas (4). 

" A molestia parece ter sido localizada e izola-
... ... , 

da, evitando-se sua difisao. Nao sabemos, entretanto, qual e a sua 
situação no momento f quais as medidas que vêm sendo adotadas para , 
reprimi-la.O que sabemos e lamentamos e que, tendo sido a Secreta-

" ria da Agricultura alertada contra a ameaça que pesava sobre a Re-
gião, alguns anos antes da doença grassar em alguns vinhedos, nad a 
tivesse feito no sentido de combater o mal em suas origens coope -
rando com o esforço dos homens que, cultivando a terra, enriquecem ... ... 
o patrimonio economico do Estado. 

Na ocasião em que o "Mal de Pierce" estava na 
ordem do dia, percorremos alguns vinhedos na região de JundiaÍ e 
São Roque, sem conseguirmos entretanto, localizar suas principais . 
áreas de ocorrência. Em são Roque não se percebia preocupação algy, 
ma pela enfermidade. Em Jundia!, porém, os viticultores mostravam-· 
se vivamente preocupados, sobretudo os que possuiam vinhedosem tel, 
ras de várzea. O "Mal de Pierce" pelas declarações do deputado Ro~ 
meiro Pereira, feitas segundo informações dos fitopatologistas, ~ , 
uma "praga desconhecida". Parece-nos que esta ligada aos vinhedos , . ~ , 
de varzea ou tem ai seu foco de origem. 

, 
Armand Perrin descreve uma molestia originad a 

por cogumelos de raízes, que se desenvolve onde existem res!duos"V,! , , 
getais apodrecidos. "On remarque-dis Perrin- que la presence de r,ã 
cines et de bois mort dans le sol constituen des foyers d'infecction 
d•oú le champignon émigre ensuite vers la vigne" para rematar com 
a conclusão de que "les vigno].es de plaines, actuels, sont parti­
culiérement sujets à cette maladie" (10). O fato de ter a enfermi-
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dade aparecido em Jundia!, onde dominam osvinhedos de várzea e on 
de se pratica a cobertura do solo com vegetais. não estaria re­
lacionado com essas condições que apresentam ? Em São Roque on­
de dominam os vinhedos de encostas e onde não se pratica a t9rra­
gem do solo o "Mal de Pierce" constitue apenas uma preocupação lQn. 
g!nqua. 

!stes aspectos nos levam à suposição de q u e 
a doença esteja relacionada com o tipo e arranjo dos vinhedos • . j - . , uma suposiçao de leigo feita apenas com o proposito de cooper a r . - , na soluçao de tao dramatica ameaça a nossa viticultura. 

4 - A LUTA PELA QUALIDADE - A luta pela melhQ 
ria da produção viti-vinÍcola é realizada em dois campos distin -
tosa na propriedade do viticultor e nas estações experimentais do 
Estado. Ela se orienta na obtenção de melhores variedades de uv E6 

e melhores tipos de vinhos. 

A luta pela melhor variedade de uva foi in1cfl 
, { .. da em fins do seculo passado e prosseguida em princ pios deste,por 

EmÍlio Goeldi, Pereira Barreto e outros. Da grapde luta empreendi 
da por Pereira Barreto resultou uma vitoria parcialz A progressi­
Ta substituição da 'vitis-labrusca~ Izabel, pelo hÍblÍdo francês&Jtr 
bel Z,trazido ao Brasil por Marengo. A substituição total de 
uma por outra não nos parece, entretanto,que contribuiu para a mJt 
lhoria da produção vinícola. Os vinhos produzidos eom ·a Izabel são .. " leves, rosados, de acides baixa e sabor suavemente adoçicado, en-

• , 
quanto que os vinhos de Seibel 2, sao acidos muito tintos , pesa-
dos e d~ sabor herbácéo. O melhor tipo de vinho tinto produzido em 
nossa ~egião vitícola, resulta geralmente da mistura as duas va~ 
dades de uva. Essa mistura, embora não seja realizada dentro da 
boa técnica vinícola, contribui para ·melhorar o vinho, pelo equi~ 
lÍbrio dos caracteres que uma e outra dessas uvas apresentam. 

A luta pela melhoria das variedades de uva v,! 
sou semRre a uva de mesa tanto quanto a de vinificação. As tenta-,. , , 
tivas e experiencias com !numeras variedades europeias nunca foran - , 
bem sucedidas em virtude particularmente, da Umidade do nosso cl,! 

" ma. Atualmente, entretanto, alguns viticultores vem tentanto o ccJr 
tivo de algumas variedades de híbridos e mestiços da v1nÍfera,ta1s 

. como a Itália, Diamante Negro, Moscatel.de Hamburgo, Golden Queen, - , etc. para a produçao de uva de mesa e a Frankenthal, Valdigu1e,Se1 
bel 5455.• 10.096, etc. para a produção de vinho. Os resultados tin , 
sido satisfatorics, muito embora nada de positivo possa ser dito 
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. - , sobre as possibilidades da ampliaçao de sua area de cultivo. No 
momento, a presença dessas variedes em nossos vinhedos reduz- s e 

" normalmente a uma centena de pes que o viticultor cultiva para e~ 
A , :{ periencia. Ha todavia, os que, com o senhor Mojola, em Jundia se 

declicam exclusivamente ao cultivo de castas finas, produtoras de 
excelente uva de mesa com as acima citadas. ~sses, porém, consti-
tuem exceção em nosso meio vi tf cola. -· btY:·ú" ,,,. 

A situação atual no setor das uvas de m e saa 
é caracterizada pelo franco predomínio da Niágara branca e rosada 
em nossos vinhedos, não havendo por enquanto nenhuma perspectiva - , de sua substituiçao por outras variedades. Dizem os ampelografos, 
com evidente exagêro, que essa uva têm "gosto de barata•. Na rea-

,. , ~ , 
lidade, nao e um produto que se possa comparar li' Moscatel de Mala-

' ' -ga, a Oorriola de Milazzo ou a Shasselas Moscado. Entretanto, nao 
deixa de ser uma uva agrada"R!!l, apesar de menos doce e mais suco­
sa que as variedades de casta nopre. Seu preço access!vel, adema:is 

, " torna-a muito consumida entre nos. A custa de sua penetraçao anu:il.., 
em todos os lares, favorecida pelo seu preço e por sua relativa.! 
bundincia nos períodos da vindÍma, vai sendo criadoun mercado se­
guro para o encaminhamento de sua produção. O mercado paulista e 

- , carioca que absorve a produçao dos vinhedos Jundiaienses, e de 
origem recente e constituído essencialmente pela classe média. t 

" " o que poderiamas denominar de autentico "Mercado da Niagara" que 
vai, gradativamente 7 repelindo as variedades de uvas importadas , 

, , -
as quais, alias, so sao consumidas muito raramente e em peque n a 
quantidade em virtude de seu preço elevado. 

' - , Quanto as uvas para o vinto a situaçao ja foi 
suficientemente demonstrada nos capítulos anteriores. O predom! -- , " nio da Seibel 2 e Izabel, nao sera efetuado muito cedo. A orient,s. 

ção atual da vitÍcultura paulista, mormente em Jundia!, de subs­
tituir as uvas vinícolas pelas de mesa, poderá fazer com que desJ! 

- , pareçam aquelas variedades. Sua substituiçao por outras propria s 
, " -J&ra a industria de vinho, porem, nao nos parece viavel, pelo me-

nos tão cêdo como pretendem os estudiosos da vinha. 

" A industria do vinho evidencia~ como o culti-
vo da vinha, sinais de luta pela sua melhor~a. Dois tipos de es -
forços podem ser observados nesta luta~ o esforço pelo rendimento 
que se confunde com o esforço pela obtenção de melhores varieda -
des de uva e o esforço pela melhoria do produto. Os primeiros vi-

.. <f ( 
nhos produzidos pela nossa regiao viticola, o eram apenas com o 
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... 
emprego da Izabel. Posteriormente foi introduzida a Seibel 2, com~ - - ~~ ~ , çando-se entao uma nova fase vinicola que e a atual e que apresen-
ta mat!zes peculiares em São Roque e Jundia!. Na primeira região é 
mais generalizada a produção de vinho a base de esmagamento porcen 
tual das duas variedades, enquanto que, em Jundia!, fabrica-se o 
vinho apenas com a Seibel 2. 

A vinicultura, em Jundia! e São Roque, iniciog 
-se com o vinho tinto. Com o decorrer dos anos foram surgindo no -

' vos tipos ligados tanto as novas variedades de uva, quanto ao ape~ , 
feiçoamento tecnico do viticultor. Atualmente, produz-se o vin h o 
tinto,o rosado, o branco, o clarete, etc •• Em São Roque, devido à 
influência de numerosa colônia de vi t!cul tores portuguêses come ç a 

' , a ser produzida a "geropiga" que, como ja dissemos em outra parte 
é produzida pelo abafamento do môsto não fermentado, no qual se 
coloca conhaque ou alcool. 

As t~cnicas de produção do vinho deixam ain d a , ~ 

muito a desejar. O corte do vinho,- isto e, a mistura de dois ti -
pos diferentes de vinho, que constitue a melhor técnica vin!co 1 a 
é realizado em pequena escala, apenas em Jundia!. Em são Roque , a 
mistura se faz diretamente com as uvas Izabel e Seibel 2, no ins -,. 
tante do esmagamento, reduzindo com isso a boa qualidade do vinho• 

Em virtude da baixa porcentagem de açucar que 
as nossas uvas normalmente apresent~ o vinicultor precisa inter -

... ... 
vir, corrigindo essa .. deficiencias. O emprego do açucar cristaliz~ , 
do inferioriza o nosso vinho frente aos de origem europeia, onde~ - , , , 
sa corrigenda nao e necessaria. Sam esta pratica o nosso vinho te-
ria um teÔr alcoolico muito baixo e não resistiria a uma conserv~ - , çao muito longa. O emprego do açucar, alem de prejudicar a qualid~ 

~ , , , 
de do vinho encarece a sua produçao. Alem do açucar, porem, e ne -, , . 
cessario ainda empregar doses variadas de metabisulfito de potassa, , 
para eliminar os germfs nocivos que o clima quente e umido fazp~ 
l!terar no môsto. 

A fabricação do vinho inicia-se com a vindÍma. 
Alguns dias antes de se iniciar a colheita da uva o viticultor le­
va a estação de enologia da sua região amostras de uvas do seu vi-, , 
nhedo, para serem analisadas. Feita a analise e verificado o grau 

... 
de acides das mesmas, determina-se a porcentagem de açucar a ser g 
tilizada. De posse dessa autorização o viticultor. inicia a 
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, ' colheita, que deve ser rapida, porque a medida que a uva vai sendo 

colhida e conduzida para a cantina, vai sendo esmagada. Inicialmen 
te o processo de esmagamento era o pisoteio. Na boca do tonel de 
fermentação, colocava-se uma tampa-recipiente, de fundo finamen t e 
perfurado onde eram despejadas as uvas trazidas do vinhedo. Longas 
escadas se erguiam 4lo derredor do tonel, por ondesubiam e desciam 

, -os condutores de cestas, jacas ou caixoes cheios de uva. Enquan t o 
o exército da colheita se movimentava no afã de ida e .vinda entre 
o tonel e o vinhedo, a t ur ma dos pisoteadores ia esmagando a uva. - , , Atualmente a uva nao e mais esmagada com os pes. Todos os viticul-
tores possuem esmagadeiras que funcionam por mel.o de manivelas ma-, , 
nuais ou por intermedio da energia eletrica. A desengastadeira,que , 
esmaga a uva expelindo os pedunculos do cacho, e menos generaliza-
da que a esmagadeira simples. 

Terminada a faina da colheita e do esmagamento 
A " -deixa-se o mosto permanecer cerca de 5 dias na tina de f ermentaça~ 

passando-o depois para a de conservação. As trasfegas se fazem, en 
tre perÍ.odos que vão de 15 a 60 dias entre uma e outra. Transcor-

~ ' ... , ridosquatro meses do esmagamento da uva, leva-se a estaçao enolog! 
ca a amostra do vinho produzido para que possa ser liberado e pos-, 
to no comercio. 

O vinho rosado é produzido, em Jundia!, com a 
, - , Niagara rosada e, em Sao Roque, com a mistura de Niagara branca e 

, -Izabel. Alguns viticultores, porem, produzem-no pela fermentaç a o 
A 

sem bagaço do mosto normal, constituido pela mistura da Izabel e 
I 

Seibel 2. O tipo clarete resulta da mistura de vinho tinto e vinho 
branco. 

, -As tecnicas do vinho estao subordi nadas a di~ 
sos fatores, como os culturais, econômicos e os da videira em que 
sua fabricação se baseia~ Examinando-se os aspectos da evolução da 
indústria do vinho, verificamos que houve maior progresso nas téc-, 
nicas de trabalho que nas tecnicas da melhoria do produto. Os vi-, 
nhos atualmente produzidos diferem dos que o eram ha 15 ou 20 ano~ - , -nao so por causa das modificaçoes introduzidas na estrutura dos vi 
nhedos mas, sobretudo, porque os viticultores possuem hoje 15 ou 
20 anos de experiência vin!cola. 
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. , 
II - OS TBABALHOS DA VINHA - Que a vinha e p1fn .. 

ta exigente, nao nos cansamos de repetir ao longo de todo este trA 
balho. Ela difere, pelos cuidados que exige e pelos trabalhos que 
requer, dos nossos tradicionais produtos agrícolas. "Par les tra-

, . 
vaux et les soins qu 1elle reclame, - diz Faucher - Elle, prend to~ 
te la vie de celui qui se consacre a sa culture"(5). A exteriorizã 
ção deste esforço contínuo que a vinha requer do homem é manifest~ 

' da pela presença dos vinhedos junto a casa do sitiante. O viticul-
tor os têm sob o olhar e cuida-os com o carinho que o jardineirot!l:n -· , pelo seu jardim. Mais do que nas tecnicas da vinha ou na luta pe-, 
la melhoria das variedades que cultiva, e na lute quotidiana que ~ 

A A 

mos perceber a profunda influencia que a vinha vem exercendo sobre 
o nosso lavrador. 

O ano agrícola do viticultor inicia-se com o , , 
termino da colheita. Durante os doze meses do ano ha momentos de 
tréguas intercalados por períodos de intensa atividade, como o da 
vind.Íma. Pulverizações, enxert!a, desbrota, colocação de palanque~ 
poda, estaquÍae dos "cavalos", amarração de arames, etc. são algu­
mas das modalidades de trabalho que absorve a sua vida. 

O seu calendário agrícola pode ser esquematiz~ 
do, grosso modo, nas seguintes fases: 

CALENDÃRIO AGRÍCOLA DO VITICULTOR 

Mêses do ano Atividade essencial Atividade 
, 

secundaria. 

Janeiro a março Vind.Íma Pulverizações contra as 
moles tias 

.Abril Trasf egas do vinho Nenhuma 

Maio Preparo -do vinhedo pa- Continuam as trafegas 
ra adubação do vinho 

-
Adubaçiº• Junho Prosseguem as trafegas 
Estaqu a dos cavalos do vinho, capina. 

Julho a setembro Forração, poda Substituição dos 
mes - enxertía. 

ara-

outubro a dezemblt Desbrota - pulveriza - -amarraçao • ... coes 
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' Depois das colheitas, os que se dedicam a vi -
nha de mesa repousam alguns dias antes de reiniciar as fainas a -
gr!colas. De fins de março a princípios de maio, o vinhateiro tr.& , 
ta dos assuntos comerciais relacionados com a ultima safra e pla-
neja as despesas e trabalhos· para o ano agrícola a se iniciar com 
a abertura de valetas para .a adubação. Os que se dedicam à vinha 
vin!cola, passam o mês de abril na cantina, trasfegando o vinho, 
levando pipas e toneis e realizando outras pequenas atividades 11 
gadas à vinificação. 

Em maio o viticultor retorna ao vinhedo pa r a 
iniciar os trabalhos de abertura de valetas, para substituir asvj , , 
deiras velhas ou para ampliar a area cultivada. Esta e uma quadra 
importante no calendário agrícola do viticultor, porque a futura 

, .. -safra dependera grandemente da eficiencia dos serviços entao rea-
- , lizados em seu vinhedo. Nao obstante isto, a pratica do valetamen 

to p~ra a adubação não é generalizada em tÕda a região vitÍco 1 a. 
Em São Roque, por exemplo, nem todos compreenderam ainda a impor­
tância dessa medida na manu~enção do vigor e durabilidade das vi­
deiras. Nessa região, verificamos a execução de valetamento do 
vinhedo em uma Única propriedade~ o Sftio Nardelli. Em Jundia!,e,n ,, , 
tretanto, a pratica e generalizada tanto entre os grandes quanto 
entre os pequenos vinhedos. 

O valetamento processa-se por rodízio, dividia 
do-se o vinhedo em quadras. No primeiro ano abrem~se valetas e a­
duba-se a quadra "A"; no ano seguinte a quadra "B" e assim suces-, .. .. 
si vamente ate retornar, depois de tres ou quatro anos, a qua d r a 
"A". As valetas são abertas com enxadas ou enxadões, em ruas al­
ternadas do vinhedo. Imaginemos, por exemplo, que o viticultor vai 

iniciar os trabalhos de valetamento da quadra "A": êle começa por 
abrir a valeta na rua UM e depois prossegue nas ruas TR!s, CINCO, 

\ .. - ,.. .. 
SETE, etc. Passados tres ou quatro anos dessa operaçao, ele reto!, 

' , na a quadra "A", mas desta vez começara a abertura das valetas na 
rua DOIS e, em seguida, nas de número par. O rodÍzi~ não é apenas 
de quadra, mas também de ruas, de modo que o equilíbrio da aduba-- , ~ çao e bem controlado dentro do vinhedo. A pratica do valetamen t o 
em ruas alternadas possue, ademais, a virtude de não ferir as rai 
zes laterais da videira, que ficam de lado da rua não valetada. E~ 
sas raízes mantêm o equilÍbrio vital da planta e compensam os pr1! 
juizos ocasionados com a destruição daquelas onde as valetas rearam 
abertas. 
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Abertas as valetas que têm, em média 0,80 m. de 
largura e 0,60 m.de profundidade, _começa o seu enchimento comes-

A A , 
terco e adubos. O esterco e obt ido na propriedade do viticultor, , , ' ' , 
pelo processo j a descrito no paragrafo referente as tecnicas de 
conservação do solo. O adubo é comprado em JundiaÍ ou em São Pau-

" lo e corresponde a cerca de 1 quilo de fosfato, 1 ou 2 quilos de 
/ , , . 

~alcareo e 200 gramas de clor et o de potassio por metro linear de 
valeta. O valetamento e a adubação do vinhedÓ custam para o viti-, 
cultor, de 10 a 15 cruzeiros por metro linear. Essa despesa e com 
pensada pelo rendimento e qualidade dos produtos que obtem; p o r 
isso não se recusa a dispender essa quantia. 

Em São Roque, como dissemos linhas acima, es­
ta prática, não ~ generalizada. O viticultor de s sa região limita­
se a capinar o vinhedo, revolvendo o mato capinado com o solo, por 

; 
meio de arados manuais. Quando se torna inadiavel a necessidade da .. . ... ~ -
aàrubaçao do vinhedo, ele a realiza atraves de pequenas covas que , , 
abre junto aos pes de cada videira. O processo, como vemos e to -
talment e distinto do seguido em Jundia! e menos eficiente também. 
Tratando~se 9 todavia, de lavradores que nunca tiveram preocupação 

, - , mui to seria pela conservaçao do solo, as tecnicas atuais, embo r a 
precári as e deficientes, revelam que o caboclo vem se amoldando a 
um tfpo de agricultura diferente e evoluindo para práticas rurais 
superiores. 

Os trabalhos iniciados em maio prosseguem du-
,. 

rante o mes de junho. 
~ , 

No decorrer deste mes procede-se tambem ao 
plant!o dos •cavalos• 

, 
para serem enxertados no pro:ximo ano ou se , 

enxertam os que foram plantados no ano anterior. O "cavalo" e no~ 
malmente uma "Vitis-Rupestris" em cujo caule o viticultor faz uma - ' proi'unda incisao, encaixando na mesma, a guisa de cunha, a varie-, 
dade que se deseja e que e, regra geral, a Izabel, a Seibel 2, ou 

, , A , 

a Niagara. Este e o chamado enxerto de "garfo• e e o mais pratic,l 
do na região. A necessidade da enxertÍa resulta de que as raize s - ' , da "Vitis-Rupestris" sao mais resistentes as pragas e molestiasdo 
que as das variedades geralmente cultivadas. Em Jundia! começa-se , , , 
tambem o trabalho de forragem do vinhedo, que prosseguira ate tins 

' ,.. , de julho e as vezes ate setembro. 

... , 
Entre os vinicultores, o mes de julho e o do 

engarrafamento ou do acondicionamento do vinho nas pipas para a 
sua expedição aos 

A 

consumidores ou aos revendedores da Capital. E,1 , , 
dura vida de trabalhos, poI, te e o momento mais dn.matico em sua 
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que o seu produto estará a mercê dos preços impostos no mercado do 
vinho pela indústria vinícola sulriograndense. Em Jundia! os viti­
cultores mais cuidadosos pulverizarão os seus vinhedos com uma so~ 
lução sulto-cálcica para resguarda-los dos ataques dos carrapatos 

" e outros insetor daninhos. Os trabalhos secundarios, como os da 
substituição dosututores"da vinha, colocação de arames, etc. come-

" çam a ser realizados e prosseguem ate agosto ou setembro. 

Os trabalhos de poda iniciam-se em agôsto ou . ~ 

mesmo um mes antes, segundo as condiçoes apresentadas pelo cic 1 o 
vegetativo da planta. Em Jundia!, o viticultor diz que a poda tém 
início quando o ipê floresce, isto é, em fins de agôsto e princ! -, 
pios de setembro. As tecnicas da poda constituem um fator importan 
te no rendimento da produção vitícola e varia em função da varied~ 
de cultivada e das experiências do viticultor. Existem nada men o s 
do que quinze tipos de podas, dos quais apenas dois ou três são a­
dotados entre nós e realizados em grande parte mais por empirÍsmo 

. .. " que por orientaçao tecnica. Concomitantemente com a poda ou proce-
dendo-a, como é mais comum, realiza-se o trabalho de amarração dos 
sarmentos. 

Durante OS meses de setembro e outubro ~ratiCJl 
" -se a -desbrota, que e tanto mais ativa quanto mais cedo ou mais v! 

goroso tenha sido o reinício da vida vegetativa da videira. A ve -
N N ~ 

getaçao exuberante que as condiçoes de umidade e calor prove c ,a m 
nas plantas, precisa ser combatida, porque essa exuberância vegetjl 

" ... tiva influira sobre a quantidade e qualidad (. da uva a · :.:er produzida. 
A desbr.ota, portanto, deve ser conduzid& em função dos aspectos que 
a planta apresenta e que podem variar de um ano para outro. 

A partir de novembro, com a chegada das chuvas, 
" a videira esta coberta de folhas e de cachos reluzentes que começai 

, . 
a se desenvolver ate a maturaçao final; os meses que medeiam entre 
novembro e março são dedicados ao combate das pragas e moléstias<J!' 
rondam a videira: é o período das pulverizações. 

Os tanques de sulfatagem dispersos no interior 
" ~ dos vinhedos e cobertos contra as aguas das chuvas, estac sem -

pre cheios de inseticidadas, fungicidada 3, etc ~nesta · quadra do ame o 
viticultor cuidadoso estará diariamente examinando videira par vide! 

ra a .f1m <E averiguar se nenhum inimigo a ameaça. Nos quatro wt:ses que 

medeiam entre a frutificação e a vindÍma, o viticultor aplica delO 
a 20 "sultatagens" feitas à base de enxofre e cal o\i de enxofre-cJi 
prico para se prevenir contra o aparecimento ou evitar a exJ)ans ã o 

, , -do Oidium e da Peronospora, que atacam o fruto e demais orgpos ve~ 
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des da planta. A partir de dezembro já saJllz.::. a colhei ta qa uva, 
" ' principalmente nas areas dedicadas a vinha de mesa. As primeira s 

uvas colhidas pertencem a variedade "vitis-estivalis", denominada 
~ , .? ~ , 

•terei" que e de amadurecimento precoce. ~ acida e grosseira, mas · 
alcança bom preço no mercado em virtude da ausência de concorren­
tes. Em fins de dezembro e princípios de janeiro começa a colhei-

" -ta da Niagara em Vinhedo, onde a maturaçao da uva antecede de 
cerca de 30 dias a de outras áreas vi t!colas do Estado. O gro s s o 

" da safra, porem, ocorre a partir de fins de janeiro, nas vinhas de 
mesa. Na vinha vinícola, raramente ocorre antes da segunda quinz~ 
na de fevereiro. 

no agrícola do 
da de todos os 

O período da colheita ou vindima encerra o a-,, 
viticultor e e, por isso, uma quadra festiva na v! 
que habitam a região vinhateira. A partir de 1934, 

a !a se da colheita começou a ser comemorada festivamente com as 
. - , , 

"festas da uva" cuja realizaçao e mxiliada pelos poderes publicos 
e são realizadas alternadamente nos dois principais centros vití­
colas do Estado. No decorrer das festividades elege -se a "rainha 
da uva" e organiza-se uma exposição de produtos vi ti-vinícolas, p~ 
miando-se os viticultores que apresentaram os melhores tipos de li! 

va ou de vinho. 
Entremeiando festa com trabalho, o viticultor 

realiza com entusiasmo e alegria as lides da colheita. Durante os 
quinze ou trinta dias da vind!ma, a atividade é febril nos vinhe­
dos e nos caminhos, por onde circulam os que vão auxiliar nos trA 
balhos da colheita ou as carroças e caminhões que transportam a 
uva já colhida e acondicionada. Nos vinhedos vinÍcolas,a ativida-, 
de e redobrada, porque o rendimento do trabalho deve ser o mais@l. 
to possível a fim de que haja regularidade na fabricação do vi -
nho. Nessa ocasião todos os moradores do bairro são mobilizados !!i­

ra o trabalho e todos cooperam de corpq .ealma, como se a vinha~ 
su!sse em si o miraculoso dom de enobrecer e fraternizar os ho-

A , 
mens com o seu delicado suco e seu tenue perfume herbaceo. 

As grandes chuvas· ainda rião terminaram quando 
o Último cacho de uva foi cortado da videira. O grande· afã cessae 
a tranquilidade envolve a paisagem vinhateira. O ceu nebuloso con , 
tinua rondando as encostas, ainda cobertas com as ultimas marcas 
da avalanche humana que assaltou os vinhedos. A tranquilidade que , , . 

se evola dos vinhedos e, contudo, aparente. Antes que as chuvas - , , , 
e e s s·e • sua· açao de promotora de· moles tias e necessario pul ve-

, A , 

rizar o vinhedo, ainda que so mais uma vez, apos a colheita. Fora· 
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. ~ ' doa Tinhedos a luta prossegue nos negocios relativos a venda da u-
va de mesa ou nas cantinas, onde o trabalho da vinificação prosse­, ~ 

guira ate meados de julho. 

Terminada a chuva em tins de março, a videi r a 

começa a derrubar suas folhas para repousar. O sitiante deixa o m,1 
. to ir crescendo porque, diz ê1e, numa notavel demonstração de sab~ 
doria cabocla: "enquanto o mato cresce, a vinha descansa mais•.. B 

. , , ., , 
o ·viticultor tambem. Nem todos, porem, adotam tal pratica. Ja em 
maio, depois de uns dias de trégua, gozados em abril, o viticultor 
recomeça as atividades agrícolas nos vinhedos, pelo valetamento de 
novas quadras que ainda não receberam extrume e adubo. 
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C A P t T U L O VI 

CONDIÇOES SOCIAIS E ECONOMICAS DA VITICULTURA 

I - A PROPRIEDADE VITICOLi - Não existe, em 
São Roque ou JundiaÍ 7 um tipo específ ico de propriedade que · cor­
responda exclusivamente à atividade vitícola. O "sÍtio" qu~ se .Q 
põe à "fazenda" pela sua área e pelo prestígio social e polÍti c o , , .. . . .. . 
do seu proprietario, tanto esta ligado a viticultura como as ou-
tras atividades rurais. O que não resta dúvida, todavia,como fi­
cou suficientemente demonstrado no capítulo IV ~ é que a vinha con_§ , ... 
titue um tipo de agricultura intimamente ligado, entre nos, a pe-
quena propriedade. t atividade rural dos sítios, tendo tido n e­
les o ponto de apôio inicial da sua evolução como atividade . econô 
mica. 

Em São Roque, como vimos, a viticultura ' não é 
causa, mas efeito do regime da pequena propriedade. A divisão dos 
latifúndios 7 iniciada provavelmente a partir da segunda metad·e do 
século XIX, prossegue lentamente até princípios do século atual. 
O advento da ferrovia, o estabelecimento da fábrica de tecidos e 
da oficina da Sorocabana trarão para São Roque elementos adyentf­
cios que aí se radicarão; muitos deles procurarão comprar seu pe­
queno sítio, dedicando-se ao cultivo do milho, à plantação do mElJ: 
melo ou à exploraçao da lenha~ Em princípios do século atual uns 
poucos vinhedos ponti+ham a paisagem, aqui e acolá, mais como em-

~ , · 
presa de curiosos que como atividade comum da economia agraria r~ 
gional. Quando a área cultivada com a videira começa a se ampli­
ar, a pequena propriedade já é a forma dominante da estrutura a-, 
graria sanroquense. 

Em Jundiaí, ao contrário, o retalhamento d a 
propriedade se inicia e prossegue com o crescent.e desenvolvimento 
da área v1•!cola. Criando a vinha novas bases para a economia r~ 
gional, ela apressa a evolução do regime da propriedade. J~ exa­
minamos no capítulo IV a sua marcha, mostrando a estreita relação 
existente entre o contínuo aumento da ár~a cultivada com vi~a e 
a desintegração da fazenda. A viticultura jundiaiense ao contrá­
rio da de São Roque, não se aproveitou d'um regime preexistente, 
que era o das grandes fazendas~ ela provoca o seu retalhamento,ID..Q 
d'ificando sua estrutura. ~ste fenômeno, todavia, é Útil friz ar, 
só foi possível em consequência da decadência dos cafezais, prov.Q 
cada pelo esgotamento dos solos e pela grande crise econômica de 
1929. 

A grande propriedade vitícola é um · f enômem r.1 
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cante e aparece em ambas as regiSes que interessam ao nosso estu­
do; onde aparecem, a sucessão . dos pequenos ·vinhedos com suas c a -
sas modestas e esparsas ou suas cantinas liliputianas são substi­
tuídas pela paisagem maciça da vinha e dos edifícios industriaisº 
A fazenda Cinzano e a Quinta do Pinhal~ representam o modêlo mais 
típico desta nova forma de exploração viti-vinícola º 

Do mesmo modo como não há uma propriedade vi­
tícola especÍficaj não há, também 9 relação constante e necessária 
entre o que poderíamos denominar de tipo funcional das formas de 
exploração da vinha e o tipo ou tamanho da propriedadeº Os vinhe­
dos dedicados à exploração de uva de mesa estão predominantemente 
localizados nos "sÍtios" 9 isto é, nas pequenas propriedades ru 

ti raiso Seu cultivo, todavia, aparece tambem nas grandes proprieda-
des vinícolas dedicadas à produção de uva para vinhoº A indústria 
do vinho, por sua vez, aparece também entre os pequenos viticulto­
res. Em sâ·o Roque, principalmente ~ c~rca de 50 a 60 por cento dos 
pequenos viticultores, são produtores de vinho o Os restantes 40 
ou 50 por cento cultivam a Isabel ou a Seibel 2 para vende-las aos 
vinificadores o 

IJ A viticultura corresponde~ entre nos~ a uma 
região de povoamento antigo., onde as ·vicissitudes da evolução hi.§. 
tórica e econ$mica são as responsáveis pelo progressivo desapare­
cimento dos latifúndiosº Ela participa dos resultados da desagr~ 
gação da grande propriedade e só raramente e em casos muito espe­
ciais~ é promotora dêsse fen8menoº No caso de JundiaÍ ~ é à ruina 
do café e não ao aparecimento da vinha que se deve a desintegra -
ção da fazendaº Doravante 9 é provavel que ela venha a exercer a­
ção mais decidida s$bre a estrutura das velhas fazendas que ainda 
sobrevivem à sombra dos cafezais decrépitos ou das matas de euca­
liptose Até meados do segundo quartel dêste século, porém, não 
poude a vinha ser inteiramente responsabilizada pelas modificações 
da estrutura agrária verificadas em São Roque ou JundiaÍº 

Produto da pequena propriedade, onde suas rai 
zes mergulham,a viticultura paulista começa a evoluir para o domí 
nio dos grandes vinhedosº Esta nova etapa da nossa história vitÍ 

"' cola e recente e começa a desenvolver~se sob o nosso olharº O vi-
nhedo industrial~ como o da Cinzano ou o da Quinta do Pinhal, re­
presentam formas de reintegração d 1 aqu1lo que a história e a eco­
nomia desintegraramº Virá esta nova forma de exploração vitícola 
golpear a pequena propriedade vinhateira a que São Roque e Ju n­
diai devem sua paisagem atual e suas novas fontes de economia a~ 

grÍcola ? 
II ~ OS SISTEMAS DE EXPLORAÇÃO VITICOLA E O S 
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:REGIMES DE TRAB.ALHO ~ O trabalho vi t:!cola, excetuado no caso dos 
vinhedos industriais s é normalmente dirigido e realizado pessoal­
mente pelo viticultor 9 quer seja o proprietário ou o arrendat,rio 
da terra ou ainda meeiro ou "interessado"º 
parece na grande propriedade viti-vinÍcolao 

, 
O administrador so a-

Em suas linhas ess~n 
ciais ~ os sistemas de exploração da vinha podem ser grupados em 
4 tipos diferentesg vinhedos explorados diretamente pelo pro ~ 
prietário e sua famÍlia9 vinhedcs arrendadc~· ; . vinhedc:s de meação 
e vinhedos administradO!i. O tipo de vinhedo em que o viticultor 
ou trabalhador da vinha aparece como "interessado" na produção , 
não representa um sistema de exploração autônoma , pois nós o en ~ 
contramos associado a qualquer um dos quatro tipos acima assinala 
dos. , 

1 - OS VINHEDOS EXPLORADOS PELO PROPRIETARIO~ , 
A maioria dos vinhedos sanroquenses e jundiaienses e explorada pe 
los seus proprietáriosº A família ~ principalmente a mulher e os 
filhos menores ., auxiliam=no nos trabalhos agrícolasº Entre cs no.§ 
sos sitiantes , como entre os camponeses viticultores da França 
"le champ planté de ceps est un jardin auquel on donne· tous le s 
soins imaginables" (l)o A descrição sucinta dos trabalhos -fitÍc..Q 
las feita no capítulo anterior, revela a natureza dêsses cuidados, , 
que so o viticultor pode sentirº 

Os trabalhos de preparo da terra 9 plantio dos 
"cavalos", enxertia e poda são realizados diretamente pelo viti -
cultor ou pelos filhos maiores, mais experientes no trato da vi­
nha. As mulheres e as crianças possuem funções que lhes são es­
tri _t ·a.uente reservadas e dentre as quais se destacam os trabalhos 
de desbrota, da amarração dos sarmentos e da colheita; nos vinha-

, F 
dos medios cooperam tambem nos trabalhos de pulverização das vi~ 

deiras, auxiliando o reabastecimento do pulverizador que o sitia,n 
te leva às costas, durante a operação de "sulfatagem"º 

' " A pequena propriedade vinhateira tem, as v e-
zes, um ou dois empregados , cuja função ~ todavia 9 não está neces­
sariamente ligada ao vinhedoº Em geral êsses empregados cuidam da 

roça, isto é ~ das atividades agrícolas subsidiárias e só em casos 
especiais prestam o seu auxílio aos trabalhos viti-vin!colas. 

A pequena propriedade raramente se orienta PA 
ra a monocultura da vinha~ muito embora não sejam raras as proJ>I1:.e 
dadas dêsse tipo, especialmente em Jundia!. Regra geral, pratica 
outros cultivos 7 especialmente o milho. Na região sanroquense a_y 
~enta progressivamente o nÚmero de cultivos 9 como o da cebola, da 
batatinha 7 da alcachofra 7 etc. A horticultura e a oleric~-- Pa 
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não slo raras nas pequenas várzeas de solo humoso e úmido. Alguns 
, ' viticultores começam a se dedicar tambem a avicultura. 

Nas cartas dos s:!tios das Pedras e da Capela 
podemos observar o uso da terra na pequena propriedade vitícola, 
explorada pelo proprietárioº No sítio das Pedras o melhor terre­
no por sua feição topográfica e seu solo, é ocupado pela vinha; ao 
seu lado aparecem os pequenos cultivos, como o milharal, o cana -
vial e o pequeno pomar onde crescem laranjeiras, pereiras, amei -
xeiras, etcº A criação de porcos e, mais recentemente, a avicul-, 
tura, começam a ocupar a atenção do viticultor. Esta ultima ati-, ~ , 
vidade foi iniciada ha cerca de dois meses, quando ja haviamos e-
laborado e já estava impressa a carta dêsse sítioº No sítio d a 
Capela o vinhedo atual é de origem recente e foi plantado em sub.§ 
tituição ao que se localizava na área agora ocupada com cultivos 
anuais. O peral e o eucaliptal a! também aparecem como ativida -
des subsidiáriasº O aviário é de introdução recente, datando de 
menos de dois anoso A criação restringe-se aos anim&ãs de uso d~ 

, ~ " :! mestico, que ocupam importancia secundaria na economia do s tio • 
O cultivo do milho, finalmente, aparece nos terrenos do antigo vi 
nhedo, onde o seu plantio muito provàvelmente será substituído no 

' , ano seguinte pelo abandono da terra a capoeiraº O alqueive e uma 
prática muito generalizada entre os sitiantes de São R-0que e Jun­
dia! e está sempre relacionado com a roça de milhoº 

Em JundiaÍ a pequena propriedade vitícola não 
apresenta apenas maior grau de utilização da terra~ forma também 
um verdadeiro sistema de cultura, pela associação que estabele c e 

. , 
entre a vinha, a criação e os cultivos diversos. Ja nos referimos 
no capítulo V ao exemplo fornecido pelo sítio Cerezer,em JundiaÍ 7 

onde o gado leiteiro estabulado 7 além do leite, fornece os estru­
mes que o viticultor utiliza na adubação do seu vinhedoº Os cul­
tivos, especialmente os de leguminosas 7 são feitos ao longo d as 
ruas do vinhedo e servirão de adubo verde ap6s sua frutificaçãoº 

A pequena propriedade vitícola se apresentac~ 
mo organismo dinâmico no interior da paisagem rural de JundiaÍ e 
São Roque. O viticultor, visando obter rendimentos complementa -
res ou se tornar auto~suficiente em alguns produtos agr!colas,pr~ , 
cura tirar o maximo de rendimento de sua propriedade explorando,_!! 
tiva e variadamente 7 as diferentes vocações do seu solo. A poli­
cultura é, assim, a feição dominante das pequenas proprieCades on 

• :. -
de os trabalhos da vinha são conduzidos pelo proprietário da ter-
ra. 

2 - OS VINHEDOS ARRENDADOS E OS DE .MEAÇIO - Os 
vinhedos arrendados ou conduzidos por meação diferem apenas no ei 
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tatuto1Jur:Ídieo. O seu tratamento é menos cuidadoso e as terras 
da propri~dade em que se acham são menos ativamente exploradas. 

· O arrendamento é um fen$meno menos generaliz,1 
do que a meação e êle ocorre sempre em virtude da atração da cida 
deo Expliquemos 2 alguns sitiantes ~ depois de muitos anos de tra= 
balho 9 acumulam certo capital e com êle pretendem estabelecer - se 
na - cidade~ dedicando~se a qualquer tipo de atividade comercial. O 
seu vinhedo já está formado e produzindo podendo oferecer-lhe,as~ 
simSl um rendimento complementarº Não querendo vender a proprieda 
de nem abandonar o vinhedo à sua sorte 9 arrenda~o a alguemo O ar~ 
rendatário interessa=se apenas pelo vinhedo que passa a cuidar c~ 
mo se f Ôra seuº As bases contratuais do arrendamento resultam q"l!!à 

si sempre do acôrdo verbal entre o arrendador e o arrendatário. O 
fenômeno~ como dissemosSl não é generalizado e os casos que obser­
vamos se enquadram na afirmação acimaº 

A meação 9 ao contrário do arrendamento~é mais 
comum e bastante generalizada em JundiaÍº Em São Roque não veri= 
ficamos nenhum cas~. dessa naturezaº Como no caso do arrendamento, 
grande parte dos entendimentose acordos entre o meeiro e o meador 
baseia=se na confiança mútua. Aqui 9 entretanto~ a prática da le= 
galização do contrato é mais generalizada 7 sendo que~ em "1lhas ~ 
rais 9 o contrato de meação obedece aos seguintes têrmosg 

ncoNTRATO DE .MEAÇl0 9 JUNDIAfre 

(Itens essenciais) 

lª = Todo serviço necessário para a conserva­
ção 7 tratamento e colheita do vinhedo que implique em trabalhosm-ª 
nuais será feito exclusivamente à custa do segundo contratante (o 
meeiro) o 

za ~ O primeiro contratante (meador) adianta~ 
" ra uma quantia mensal de Cr$ ºººººººº 9 a fim de custear as despe-

sas do meeiro durante e ano, até a venda da safraº Essa importAn 
eia adiantada será descontada por ocasião do acêrto de contas na 
venda das frutasº 

3ª - Ficar' exciusivamente ~ juízo do primei­
ro contratante a fiscalização do andamento dos serviços necessá ª 

rios ao vinhedo~ falta de adubação~ intensidade de poda ou desbr~ 
ta a ser feita e outras determinações de~dem técnica que se re­
lacione com a maior ou menor conservação ou rendimento da cultu -
rao 

40 - TSdas as despesas relativas ao forneci ~ 
manto de materiais diversos usados na manutenção do vinhedo 7 tais 
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como adubos, moirões, arames, inseticidas, fungicidas, pulveriza­
dores, ferramentas agrícolas, serão feitas em partes iguais pelos 
dois contratantesº 

5R - A compra de todo utensílio e material a-
í , , ' gr cola necessario ao tratamento do vinhedo sera feito as expen -

sas do primeiro, conforme solicitação do segundo, havendo na oca­
si!o da venda da safra o acêrto de contas em partes iguaisº 

6R - Por ocasião da venda da safra de uvas, a 
mesma poderá ser feita de comum acôrdo, ao comprador que m el hor 
proposta oferecerº No caso de dúvida a divisão da fruta será fel 
ta à medida que fÔr sendo colhida e embalada no momento de serde~ 
pachada. A cada parte caberá 50% da fruta colhidaº 

, 
70. - A duração do presente contrato sera de .. ºº 

anoso 
ao. - No caso da não execução do todo ou parte, 

multa de Cr$ o o o o o • o o o para o infratorº 

A meação, como podemos deduzir da cópia de co.n 
trato acima transcrita, é um fenômeno ligado essencialmente, emb.Q 
ra não exclusivamente, aos vinhedos produtores de uva de mêsaoNos 
vinhedos vinícolas a prática da meação é menos adotada e isto ex­
plica, em parte, a sua ausência em São Roqueº A meação, finalme.n , , 
te, e mais frequente nos vinhedos que possuem numero superior -· a , 
10.000 pes de uva e muito raro nos pequenos, onde apenas o propri~ 
tário e sua fam:Ília realizam todos os trabalhos requeridos pela 
videira.. A meação representa um sistema de trabalho muito conve-

' niente a vinha porque o trabalhador assalariado raramente corres-
' , ponde a confiança do proprietario, em virtude do desleixo com que 

cuida do vinhedo., O meeiro 7 participando dos resultados da safra, , 
e mais eficiente e mais cuidadosoº Isto, todavia, deixa de ser 
verdadeiro quando os contratos de meação são feitos a curto prazo, 
normalmente um ano, como ainda ocorre em JundiaÍº Atualmente vem 
-se adotando uma nova política no estabelecimento dêsses contra ~ 
tos, fazendo~os com duração maior; seu objetivo é evitar os pra -
ju:Ízos ocasionados pelo meeiro . que, particii:a ndo dos resultados da 

' safra a base de contratos anuais, força a produção do vinhedo,pr~ 
judicando sua vitalidade .. 

3 ~ OS VINHEDOS ADMINISTRADOS ~ Os vinhedos a_g 
ministrados correspondem à grande propriedade vitícola e são em , , 
pequeno numero entre nos.. Na "Quinta do Pinhal", por exemplo, os 
trabalhos do vinhedo são realizados por colonos pagos por mil pés 
e supervisionados por um administrador. Segundo as declarações do , ' 

proprietario dessa Quinta, tal sistema revelou-se mais eficiente 
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, 
que o da adoção de meeiros ou diaristasº Os colonos moram na pr~ 
pria Quinta e recebem terras para o cultivo pessoal de plantas a­
nuaisº t, em suma ? uma superposição das técnicas de trabalho da 
lavoura cafeeira sôbre a lavoura vitícolaº As condições na faze~ 

q. 

da Cinzano são 9 em tudo'1 muito semelhantes as da Quinta do Plnhal. 

4 ~ O INTERESSADO - O "interessado" que apar~ 
ce em qualquer dos tipos de vinhedos 7 é aqu°tile que a! traba 1 h a , 
tendo um pequeno salário base e interêsse na produçãoº ~sse "in­
terêsse" varia grandemente e é representado pela participação do 

~ ~ interessado nos lucros da colhej~a a base de porcentagens previa-
mente fixadas sôbre caixas ou quilos de uva produzidaº g um sis­
tema de trabalho imposto pela vinha ? em vista dos cuidados que r~ 
clamam o seu vigor produtivo e a sua durabilidade na paisagemº 

III - AS CONDIÇÕES ECON6MJC AS - A vinha com o 
já dissemos, vem contribuindo para a melhoria do padrão de vida 
do lavrador. Os sitiantes de Sorocámirim, por exemplo, que ainda 
há poucos anos desconheciam o mÍnimo de conforto e bem estar tra­
zido pela civili zação material, começam por $.dotar suas casas e 
seus sítios de inúmeros benefícios, como eletricidade, água, rá -
dio etc. Estes melhoramentos datam de alguns anos e são muito po~ 
teriores ao inÍcio da viti.tcultura regionalº Observamos fenÔme n o 
idêntico ao de Sorocámirim nas outras áreas vitícolas de são Ro­
que e JundiaÍo Não se trata, portanto, de um fato isolado na pai­
sagem dos vinhedos em São Paulo. 

1 - OS PROBLEMAS ECON~MICOS DO VITICULTOR 
• A , 

As melhorias de condiçao de vida, entretanto, nunca vem so. Como 
normalmente ocorre, suscitam problemas e preocupações, porque a 
sua manutenção dependerá da eficiência e continuidade da base ec.Q. 
nÔmica que as gerou- O lavrador de outrora, particularmente aque­
le que tinha a sua vida bitolada dentro da rotina das roças,,vi -

.'/ . 
via pacatamente a sua vida, sem grandes dores de 'c·abeça e sem ne-
cessidade de se preocupar muito com o destino da sua produção. 

A formação e manutenção de um vinhedo pe1D con 
, " , A • 

traria e empresa relativamente custosa. A formaçao de um 
vinhedo modesto, de 8 a 10 mil pés de uva, quando bem conduzido, 
custa cêrca de cem a cento e vinte mil cruzeiros. Isto equivale a 
dizer que cada pé de uva sae para o viticultor a razão de cento e 
vinte cruzeiros, considerando um vinhedo de 8 .000 pés que te n h a 
exigido gasto equivalente a cem mil cruzeiros, que é, aliás, mui-

~ ' to normalº Embora seja um tanto fatigante, nao resistimos a tent-ª 
ção de reproduzir aqui um quàro minucioso das despesas de forma·-
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- , çao de um vinhedo, que representa a media resultante de informa-
ções rornecidàs por 150 viticultores, ulteriormente oonf'irm.ada);!I 
lo agrônomo regional de JundiaÍ: 

ÇUSTO DE FOBMAÇlO DE UM VINHEpO 

, 
Unidade 2 ha. com 8.ooo pes de uva. 

OPERAÇ0ES 
Preparo do terreno 
Valetamento 
Adubação completa 
s·.ooo bacelos, a Cr.0,30 
Plant!o do "cavalo" 
Enxertía (8.000 pés é Cr.0,40) 
MoirÕes e arame 
Capinas, desbrota·e amarrações 
Inseticidas e pulverizações 
Diversos 

TOTAL •••••••••••••••••• 

Custo cr.t. 
1.000,00 

37.000,00 
32.000,00 
2.400,00 

400,00 
3.200,00 

18.500,00 
1.000,00 
2.500,00 
2.soo.00 

l00.500,00 

, 
Os dados acima, validos para 1950, mostram 

o que poderíamos dànominar "o preço da paisagem". Este valor,t.Q , 
davia, e variavel, ou porque nem todos os viticultores poden 1 
niciar-se nas atividades vitícolas dispendendo tal soma de di -
nheiro ou porque os dois tipos de. vinhedos: o de uva de mesa e , 
o de uva para vinho exigem cuidados diferentes quanto ao crite-
rio da sua formação. Em são Roque, por exemplo, onde predominam 
os vinhedos vinícolas, a sua fÔrm.ação custa menos, porque o vi-

• . , ticultor dessa reg1ao nao sente necessidade de adotar a tecnica 
do valetamento nem da adubação maciça das videiras. 

Pronto o vinhedo, surge o problema da, sua 
,. , . , A 

manutençao. Ja insistimos, ate com certa deaasia, sobre a natu-.. , , 
reza absorvente do trabalho exigido pelos vinhedos. Nao e so o , ' 

trabalho, porem, que preocupa o viticultort Para conduzir um v.! 
nhedo produtor de uva de mesa dentro do mínimo exigido a fim de 
se obter uma produção quantitativa e qualitativa capaz de ofe -

.,, - , 4' recer remuneraçao condigna, sao necessarias !numeras despesasQE, 
no fim do ano, vão orçar em cêrca de 60 mil cruzeiros. Um custo 
de tal ordem equivale ao desembolso mensal de quatro a cinco nrll 

cruzeiros e, isto, para um vinhedo equivalente ao que dispendeu 
100 mil cruzeiros em sua formação. 
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, ~ 

Qual e, para o viticultor, a compensaçao des= .. - ~ ,, ses gastos? Se tudo correr normalmente a compensaçao nao sera ma. , , - , 
Um vinhedo de 8.000 pes, constituido de Niagara, produz, em me -
dia 16.ooo quilos dê uva por ano, ou sejam 2.000 caixas de 8 quJ. 
los cada uma. Oscilando o pre:ço entre 35 e 100 cruzeiros por ca,! 
xa, em função do início, meio e fim da vind.Íma, podemos calcular , ~ 

um valor medio da ordem de 50 cruzeiros. Numa produçao de 2.0 O O 
" ... caixas o viticultor recebera, portanto uma 1mportancia liquidade 

ordem de 40 a 50 mil cruzeiros. Os vinhedos maiores de 10, 15 ou 
, -mesmo 20 mil pes, sao, evidentemente, mais lucrativos, porque as 

despesas de sua formação e custeio são, relativamente, pouco su-
' 8 , .. periores a de um vinredo de .000 pes. Sao,todavia, 

mais difÍcil condução~e exigem, via da regra, a cooperação 
meeiro ou do"interessado". 

de 
do 

"' ... O vinhedo dedicado a produçao do vinho exige 
menos gasto em sua formação e custeio o Em compensação, enfrenta , - , 
series problemas de mercado ee~ modo geral, relativamente me-
nos rendoso. Vejamos um exemplo concreto~ o vinhedo do Snr. A.,em 
Sorocámirim, constituido de 45e000 videiras, produz 33.000 litros , , , ~ 

de vinho o qual e vendido no comercio atacadista a razao de qua-
tro cruzeiros o litro. O rendimento bruto, de Cr$ 132.000,00 de-, 
vera amortizar os trabalhos e despezas de custeio do vinhedo, a 
mão de obra que cooperou na vindima, os gastos com o açucar e o 

,;· 

metabisulfito consumidos,alem de despesas diversas e imprevista& 
O vinicultor, ademais, não encontra mercado para escoar rapida -
mente o seu produto. Muitas vezes, fica meses a fio a espera de 
bom preço. 

- ,.. Muita razao tem Ingles de Souza ao afirmarqt.E 
. - - ' ,. "os viticultores que sao cantineiros estao as voltas - apos a SA-

fra - com os seus vinhos e com as mais negras perspectivas para 
A 

a venda do produto, dada a concorrencia dos vinhso gauchos, dis-, 
postos a alijar do comercio o vinho paulista, pelo aviltamen t o 
dos preços" (2) 

A vinha vinícola, quasi tÔda em mãos de pe~ 
nos produtores, enfrenta graves problemas. Esta circunstância 1BD , 
levado inumeros viticultores a abandonar o fabrico do vinho para .. ' , , 
vender a produçao as grandes firmas, como, alias, ja frizamos em 
capítulo anterior. 
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,. 
No momento, os vinicultores vem sobreviven-

do à custa de grandes sacrifícios, enfrentando as condições ad-
" versas da terra e do clima, dos mercados e do credito. Os viti-

cultores, "àfrictu-sensu", estão em.~elhores condições, sobretu-
... •r - , · . 

do porque tem pela frente um amplo e ilimitado mercado consumi- · ,, 
dor, onde a procura e mais intensa que a capacidade de oferta cpe 

os vinhedos apresentam. 

2 - A IMPORTÃNCIA DA VITICULTURA NA ECON~­
mia AG~IA REGIONAL - Já mostramos, no capítulo IV, que a vit,! 
cultura sanroquense representa uma solução para o aproveitamen­
to econômica da terra, especialmente da porção meridional do Jin! 
nicÍpio, onde o caté, o algodão ou a cana de açucar não encon-. 
traram condições favoráveis de desenvolvimento. Em Jundia!, ao 

~ * . A 
contrario, a vinha representa uma forma de substituiçao econom,! , ,, 
ca, operada apos a ruina do cafe. 

Em 1947 a economia vinhateira ocupava 1.433 
tam!lias, absorvendo, em média, o trabalho de 5 a 7mll·pesq:JJs. CQ1J. 
siderando como razoavel a estimativa de Cr$. 22.500.000,00, pa­
ra a produção vitícola de 1944, verificamos a sua ind1s91Ít1v e l 
posição de destaque na economia agrária do munic!pio, seguidode 
longe pelo café, com Cr$ 3.000.000,00. 

Em São Roque o valor da produção de uvas em 
1944, segundo cálculos do Departamento Estadual de Estatística, 
teria sido de 5 milhões de cruzeiros classificando-se ém segun-

,. - -do lugar, depois da batata inglesa. Nao encontramos confirmaçao 
para êsses dados, nos anos posteriores; para 1948j segQ~o in -
formação obtida na Agência de ~statfstica do I.B.G.B., &n sãoRo 
que, a produção de uvas da safra 1947/48 atingiu a cifra de eoe 

5.6000.000 quilos. Avaliando-se por baixo o quilo da uva a 2 
cruzeiros, temos para essa produção o valor total de Cr$. ºªºª• 

11 .. 200.000,00 - Nêsse mesmo ano o valor aproximado da produção 
.... 

da batata inglesa foi de Cr.$ l0.800.000,00. 

O fato indiecutivel que resulta da leitura , , , , 
dessas cifras, precarias sem duvida, mas as unicas existentes, e 
o da crescente importância da vinha na economia dos dois municÍ 
pios vit!colas de São Paulo. Para São Roque, o valor da produ -
ção da uva é muito mais expressivc .,qué em J'undia!, por resultar ,, , 
do aproveitamento de areas que ha menos de vinte anos pouco si,& 
nificavam na economia dêsse municÍpio. Em Jundia! a uva mantém, 
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de certo modo, a estabilidade do meio rural, evitando seu tot a 1 
. " " -despovoamento e ruina, apos a espetacular queda do cafe. Em Sao 

. " . " , Roque ela origina, nas areas ~m que e cultivada, uma verdadeira 
"' , - 411 . economia agraria ate entao praticamente inexistente. 

- , Ademais, esta economia tem, a caracteriza-la 
a função precÍpua de atender exclusivamente às necessidades do 
mercado interno. A viticultura representa;de fato, um tipo de 

' -economia rural que foge inteiramente a tradiçao colonial, esterJit 
otipada na clássica agricultura de "plantação" desenvolvida em 
função exclusiva dos mercados externos. A vinha, originando-se e , 
desenvolvendo-se dentro de quadros mais modestos e conduzida tam 
bém por uma classe rural modesta, formada por sitiantes que mui-

. A 

to se aproximam do tipo de campones elaborado dentro das velha s 
civilizações agrícolas, um tipo, enfim, de verdadeiro cidadã:> da .,. 
terra, muito distinto da figura aristocratica do fazendeiro. 

O problema agora consiste em saber se • s t e 
novo tipo de sitiante em gestação e se esta nova modalidade de 

- - ' utilizaçao da terra sobreviverao as dificuldades que enfrent a m 
A , 

solucionando os seus problemas economicos e geograficos. A res -
posta cabe ao futuro. 
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CONCLUS~ES 
------ ---- ----~- --- ---- . . . . 

Do que acabamos de expÔr podemos tirar, ·~~ · se-
guintes conclusões: 

lQ) - A paisagem dos vinhedos foi elaborada em 
decorrência da feliz conjugação das quatro seguintes condições: 

a - GEOGWICAS- resultantes das condições de 
clima e solo que permitiram o cultivo de algumas variedades de vi­
deiras em bases rigorosamente econômicas. 

b - HISTÓRICAS- resul tant~ de um século de ex­
periências vitícolas que culminaram com a introdução e aclimatação 
de algumas variedades de vi.deiras americanas, e de hÍbridcs e mes­
tiços de vinÍferas, rÚsticas e produtivas que tolelarão bem as con 
diçÕes do meio fÍsico oferecidas por Jund.iaÍ e São Roque. 

e - H!JMANAS - resultantes da presença do colo­
no italiano, trazido a São . Paulo para os trabalhos da lavoura caf~ , ~ 

eira e que aqui ja encontrou em · cultivo domestico variedad e s 
de videirasque lhe eram familiares, como a Izabela 

d - SOCIAIS E ECONOMICQS - resu~tantes do pre­
domínio da pequena propriedade em são Roque, sem vocação agrÍcol a 
até então definida e da desintegração da grande fazenda cafeicult.si 
ra em Jundia!, decorrente da progressiva ruina do café. 

2G) - A viticultura representa uma atividade .ã 

grÍcola original e revolucionária em face da nossa ftradição rurall 
- A . - ~ e vem exercendo poderosa influencia sobre as condiçoes economicas, 

as técnicas agrícolas, os hábitos de trabalho e a mentalidade do §J: ~ 
tiante. 

3g) - A viticultura representa uma forma de e­
conomia rural originada e desenvolvida exclusivamente em função do 
mercado interno e constitue, no momento, o esteio econômico da a -
gricultura de Jundia! e São Roque. 

, 
4g)..__ A viticultura, finalmente, que e o prod.J! 

to exclusivo da iniciativa particular, enfrenta graves problem a $ 

- 1211 -



• , ~ A , 

decorrentes da ausencia de credito agricola e de assistencia ·tecnj. 
ca e financeira que a assegure contrP o eteito das calamidades ge.Q. 

, # 

graficas, e contra as oscilaçoes bruscas do mercado, quasi sempre , 
manejado pelo intermediario urbano. 
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A Paisagem Topográfica 

A região granítico-gnáissica 

- São Roque -

1 

2 



A PAISAGEJI TOPOGBÍFICA 

1 - Aspectos da região gran{tico-gnáissica de 
são Roque, onde os dois n! veis da altitude ( 800 .m e 900 m) pod~ ia 
ser claramente percebidos. !o primeiro localizam-se os vinhedo l!I 

A I .. 
e, no segundo, os cultivos anuais, realizados de acordo com a te:t 
nica do alqueive. 

Z - Visão aérea da morfologia da área vitíco­
la. Região gran!tico-gnáissica, correspondente ao reverso da es­
carpa da Táxaquara. No primeiro plano, à esquerda, o vinhedo em : 
antiteatro da fazenda Cinzano. 



A PAISli'BY TOPOGRlFICA 

• -~ , A 3 - A regiao granitico-gnaiss1ca, de relevo 
esbatido, na área do Trav1Ú-Jund1a!. Os vinhedos descem das en , , 
costal suavemente inclinadas ate o tundo da var~ea, sulcada pe-, , 
lo correge do Traviu. 

4 - A região de colinas e. várzeas alveo la -
res da porção oriental de Jundia{. Vinhedos do sítio C~ , 
Caxambu - em terrenos de varsea drenada e abrigada· pelas coli -
nas que a circundam • 

.5 - A região gran{tico-gnáissica de Louve,! 
ra-Jundia{ - de topograt1a matura, com vinhedos de várzea e bA 
1e de encosta. 



A Paisagem Topográfica 

Áreas vitícolas 

- Jundiaí -

3 

4 

5 



A Paisagem Topográfica 

As áreas sem vinha 

- Jundia! -

6 

7 

8 



A PAISAGEM TOPOGRÁFICA 

6 - A serra dos Cristais , parte da formação 
xistosa da série São Roque que limita a expansão da vinha na po_r 
ção meridional de JundiaÍ. Suas encostas são recobertas pela s~ 
mambaia, (Pteridium aquilinum), planta indicadora da infertilida 
de dos seus solos. 

7 - A região granítica do sudoeste, com fei­
ções de área montanhosa, mas situada a um nível imr.ts baixo que o 

.,. A .,. 

~a regiao serrana do leste. Os fatores limitativos da expansa o , 
da vinha, nesta area, parecem resultar apenas do clima. Ao fl.lll 
do as ramificações sul-ocidentais da serra do Jap{. 

8 ·- A região de campos do oeste, onde a estr_y · 
tura 

, , , 
geologica e caracterizada pelos deposites de seixos grossei 

' -No primeiro plano, a direita, uma retomada de erosao. ros. 



OS VINHEDOS NA PAISAGEM RURAL 

1 - A grande propriedade vitícola: Aspecto pa~ 
cial da fazenda Cinzano, em São Roque. 

, A 

2 e 3 - Os vinhedos da area de influencia por-
tuguêsa, ocupando as encostas inclinadas da região granÍtico-gn~i.§. 
sica na zona do Taboão. Observe-se na no 2 o predomínio da peque­
na propriedade, dos vinhedos e das arvores frutíferas na paisagem. 
Na no 3, vinhedos da chácara Lopes Claro, próximos de São Roque. 



Os Vinhedos na Paisagem Rural 

- São Roque -

1 

2 

3 



Os Vinhedos na Paisagem Rural 

- são Roque -

4 

5 

6 



OS VINHEJ?OS NA PAISAGEM RURAL 

4 - Aspecto parcial da área vit!cola de Setu­
bal, ponto inicial da viticultura sanroquense, segundo tÕdas as 
informações pessoais obtidas. Observe-se a drenagem da antiga vá.I. 
zea semi-pantanosa e o aspecto do "habitat" rural caracteriza d o 
pela casa e cantina. 

. , , 
5 - Aspecto parcial da area de Sorocamirimjo.u 

de surgiu o primeiro vinhedo de inciativa do caboclo brasilei ro, , 
plantado em uma varzea. 

6 - Aspecto da área dos Moraes e Camargos,ba:ir , 
rode Sorocãmirim, oP~e a terra outrora coberta pelos milhar ais 
transformou-s~ IlUJ!la'magnÍfica paisagem de vinhedos. Vinhedos de , 
base de encosta e de varzea, intercalados nas clareiras da capo-
eira. 



OS VINHEDOS NA PAISAGEM RURAL 

7 e 9 - O vin..."riedo industrial - Aspectos d o s 
vinhedos da Quinta do Pinhal (:-,!.: 7) e fazenda São Joãc (nt 9) ,moldu­

rados ao fundo pela serra do Japf. 

8 e 10 - A vinha de mesa -· Aspectos dos vinhe­
dos da pequena propriedade vitícola na área de Roseiras (nQ 8) e 
do TraviÚ (nQ 10). Em ambos êsses bairros os vinhedos ocupam pref~ , 
rentemente os terrenos de varzeas ou os da base das encostas. 



7 

Os Vinhedos na Paisagem Rural 

JWldiaí -

8 

10 



l\specLos do !!habitat" Rural da Região Vinhateira. 

3 



ASPtCTOS DO "HABITAT" RURAL DA REGÍlb 3.INHATElRA 
@ 

1-4 - O "habitat" :Milral dos 11.inhedos industri -
ais - Grandes edif:Ícios para a realização dos trabalhos vinícolas 
e aglomerado amorfo das habitações do pessoal ligado aos traba -
lhos da indústria do vinho(nQ 1, fazenda Cinzano; n~ u) Quinta do 
Pinhal)'l 

, . -2 - O •habitat" rural da area de í:!oloniaç a o 

italiana, em Jundia!, onde apar.ecem: a casa do sitiante, com suas , 
paredes brancas e o estabulo, intercalado entre o pequeno pai o 11 

ao fundo e o celei~o, no primeiro plano. A esquerda, imediatamen­
te aquem da habitação, um edifÍcio para guardar a carroça e olYje­
tos diversos. O vinhedo está escondido pela ramagem das arvor e s 
que aparecem no primeiro plano·o Ao fundo, eucaliptal precedido p~ , ' 

la area de cultives diversos. No primeiro plano 2 o canavial. 

3 - O "habitat" rural do sitiante caboclo pr.Q. 
dutor de uma vinícola para venda (s!tio das Pedras). Casa modesta 
JlllS confc:rbÍvel e:1igiênica, com varanda, venezianas e janelas envi -

, , - , 
draçadas, luz eletrica, agua encanada e instalaçoes sa.nitarias m.Q. 
dernas. No primeiro plano, pequeno trecho do vinhedo, fotografado 
em julho de 1950º 



ASPICTOS DO "HABITAT" RURAL DA REGIÃO VINHATEIRA 

5 - 6 - 7 .- O "habitat" rural da vinha vinf-, ~ .. 
cola, na area cabocla de Sorocamirim, Sao Roque. Observe-se, na 
no 5, parte da cantina encaixada no cÓrte do terreno; este ti p o 
de cantina revela os primeiros sintomas de evolução para a técni­
ca das " caves '' ou adegas subterrâneas. Na n'2 6, o vinhedo apare­
ce no pla~o méd.;1.o da foto. Do lado direito; grupo de edifÍcios,~ 
do que apenas o do segundo corresponde à propriedadE· vitícola. 
SÍtio recentemente dividido entre as herdeiros. Na nQ 7, Adega Bm 

sil, com seu vinhedo de Izabel e Seibel 2 cuidadosamente tratados. 



Aspectos do "habitat" Rural da Região Vinhateira 



As Técnicas da Vinha 

2 

3 



A§ DCNIÇAS DA YINHA 

. , 
l - A amarraçao dos sarmentos - area do Traviu• 

Jundia! - lste serviço é normalmente realizado por mulheres e cria,J! 
ças. Observe~se a videira totalmente destituida de folhas (foto ti~ 
rada em julho de 1949). 

2 - A "forragem• dos vinhedos: grossa cobertura 
de capim revestindo o solo, em tÔda a extensão da vinha ... área do 
Engordador-Jundia!. 

3 - O material para preparar o compÔsto orgâni­
cos res!duos .de couro comprados aos sapateiros e que será despejado 
em uma- t~ssa. com capim, extrume, etc. - l.rea do Castanho-Juridia!. 



AS TtÇNICAS.PA UNHA 

4 - 5 - O valetamento do vinhedo, para a 
sua adubação. Na nQ 4, preparo da terra para o plantÍo da vide,! 
ra, na ng 5, valetamento para adubação. Fotos referentes, res -
pectivamente, a Quinta do Pinhal e SÍtio Nardelli, êste Últi­
mo em São Roque. 

6 - A drenagem das v~rzeas vitícolas. Aste 
"" vinhedo se localiza sobre os terrenos onde Firmino Goes, em So-

rocamirim, iniciou o cultivo da vinha, inaugurando o ciclo da 
viticultura cabocla. 



As Técnicas da Vinha 
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. ~ 

6 



As Associa~3es da Vinha 

2 



AS ASSOCIAC0ES DA VINHA 

1 - Aspecto do. SÍtio da Capela, na área de So­
c~r1m, -São Roque. Ao ·fundo, no canto direito·, vinhedo atual, eu.J. , , 
tivado em encosta suave o No plano medio, eucaliptos e o a.viar:b ( :J~ 
q\1-ena easa branca ·JuntCi> à.~~ escura dos eucalip.tos) Ainda no 
plano m&iio a esqu~rda, /º _,peral. No primêiro pltmer..à....dil:~i~a,_ foi: 

. . , -- . 

mando uma mancha clara de forma triangular, a are a do antigo viil...""1~ 

do, hoje destina.da aos cultivos diversos. Observe-se no fUndo do , . ~ 

vale a pequena varzea preparada para produçaohrticola e a represa 
. , . 

em meia lua, cujas aguas acionam uma pequena usina hidroeletrica. 

2 - A vinha, a banana e o eucalipto associados 
na paisagem rural: área de Lo\l.Yeira-Jundia!. 

3 - Associação entre a criação e a vinha: ao fu~ 
do, vinhedo circundado por uma cerca - área de En.gordador-Jundia!. 



VITICULTOBES 

1 - O viticultor italiano e os trabalhos da '~ , 
ragem"• A carroça esta transportando capim e ramagens para o "forrei' 
do vinhedo ~ Jundia{. . 

,. 
2 ·• O viticultor portugues e o seu pequeno vi -

nhedo de Izabel e Sei bel 2. Ao fundo, a casa e a cantina - S ã o 
Boque. 

3 - O viticultor negro - no segundo plano, viD.! 
do em formação, abrangendo parte das terras do antigo cafezal aí 
existente. Fazenda Baía - Jundia{. 

4 - O viticultor caboclo e sua pequena usina hi ... ~ , .. 
droeletrica - Sorocámirim-Sao Roque. 



Viticultores 

3 

4 



A Indústria Vittícola 



A INDÚSTRIA VINÍCOLA 

, 
l - Esmagadeira eletrica, utilizada no esmaga -

mento da uva. s!tio Cerezer - CaxambÚ - Jundia{. 

2 - Tanques de fermentação do mosto, construí -
dos de cimento - SÍtio Castanho, Jundia{. 

~ ~ 
3 - Aspecto parcial da cantina da Quinta do Pi-

nhal, com seus grandes toneis. para armazenamento e conservação do 
vinho - JundiaÍ. 



ASJ>#CTOS DA REGIÃO VIJ!HATEW 

1 - Os trabalhos agr!colas do vinhedo, nas pe -
. . 

quenas propriedades, são ainda, em sua maioria, realizados com o a31 
x!lio da enxada. Aspecto do arrancamento de velhas cêpas do vinhedo 
Cerezer,- Caxambu - Jundia!. 

2 - A vind!ma origina nas estações terrovi,rias 
da região vit!cola um ativo comércio de venda de uvas trescas, rea­
lizado ger~lmente por crianças - Foto tirada na estação de São Bo­
que, em fevereiro de 1950. 

, . 

3 - Velho terreiro de cate hoje utilizado na 
secagem da bÔrra de uva para obtenção do tártaro - Fazenda Concei -
çâo-Jundia!. 

4 - Os trabalhos da vinha vin!colaa transpor t e 
do vinho já , , 

elaborado, da cantina para o deposito, localizado proX;! 
' mo a cidade - Taboão-Sâo Boque. 



Aspectos da Região Vinhateira 
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